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ESTÃO A MORAR EM QUARTOS DE PENSÃO QUE CUSTARÃO, À SEGURANÇA SOCIAL, 6 MIL EUROS MENSAIS 


Famílias da Sé aguardam 
regresso a casa há 13 meses 


Rui Sá vai levar à próxima reunião de câmara proposta que prevê o realojamento em casas vagas do IGAPHE 


PATRÍCIA CARVALHO 


Resistindo ao vento gelado que 
varre a praça da Batalha, um grupo 
de pessoas acolhe, com alívio, a che 
gada de Rui Sá, o vereador da CDU 
na Câmara do Porto. São sobretudo 
mulheres de meia idade, mas tam 
bém há idosos e um bebé de 
rosadas que não pára de sorrir 
nar “adeuses” misturados com bei 
jos atirados pelas mãos rechonchu 


das. São todos moradores da Sé que 
foram forçados a abandonar as suas 
casas por estas não oferecerem se 
gurança. A solução foi realojá-los em 
pensões até que as moradias, de pro- 
prietários privados, sofressem obras 
mas, para alguns, já se passou mais 
de um ano sem qualquer vislumbre 
de mudança. Agora, Sá promete le 
var à próxima reunião de câmara 
uma proposta para resolver o pro 
blema. O vereador quer que estes 
moradores sejam realojados em ca 
sas do Instituto de Gestão e Aliena 
ção do Património Habitacional do 
Estado (IGAPHE) 

Eduarda Nogueira já celebrou 
dois dias de Natal na pensão onde 
mora, desde que teve que abando. 
nar a sua casa no nº 9 da Travessa de 
S. Sebastião. O prédio ficou em ris: 
co, alegadamente, por causa de um 
edifício vizinho, propriedade da 
Fundação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica do Porto, e foram 
todos aconselhados a partir para 
uma pensão. Foi na antevéspera de 
Natal de 2002 e Eduarda não es 
quece o dia: “Pedimos p 
xarem, pelo menos, pa: 
em casa mas disseram que não po- 
dia ser, que o prédio podia c 
qualquer momento. Depois disse 
ram que se ficássemos, tínhamos 
que assinar um termo de responsa: 
bilidade e perdíamos o direito a ir 
para a pensão. Isto é que me dói” 

Decidida, Eduarda já conhece 
bem os corredores da câmara. Pelo 
menos os que levam à sala da reu- 
nião pública mensal e da assembleia 
municipal. Já esteve nas duas, apre- 
sentando o problema ao vereador da 
itação, Paulo Morais, mas sem 
resultado, “Estou na pensão há tre- 
ze meses, tenho dois filhos, um dos 
quais com uma deficiência, Paulo 
Morais prometeu que em Dezembro 
[de 2003] resolvia o problema mas 
nada”, desabafa, afirmando: “Não 
somos miseráveis nem desgraçados. 
Nós trabalhamos. Não queremos 
que tenham piedade de nós, quere- 
mos que nos resolvam o problema. 
Nós somos um problema social” 

Ao lado de Eduarda as cabeças 
curvam-se em acenos de concor- 


Rio Sá esteve com as famílias desalojadas da Sé 


dânci la pessoa acrescenta um 
novo aspecto até traçar o retrato co- 
mum ao presente de quase todos. 
ão doze famílias que moravam em 
de proprietários privados, cu- 
r, para 


ja rer 
não perder o direito de regressar, se 
um dia as habitações forem arran: 


jadas. Das condições das pensões, 
não têm queixas, mas lamentam a 
falta de quase tudo que não seja 
uma cama. As circunstâncias obri- 
gam-nos a comer fora todos os 
e a pagar a alguém que lhes lave a 
roupa. Os móveis e electrodomés- 


“Não queremos que tenham 
piedade de nós. 

Queremos que nos resolvam 
o problema. Nós somos 

um problema social.” 


ticos estão guardados em armazéns 
e, como todos, Lídia Cunha, 82 
anos, sofre com a ausência dos ob- 


jectos conhecidos. “ Ainda hoje cho- 
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as todas 
espalhadas por aí, todas espalha- 
das”, balbucia, com a voz travada 
por soluços. 


“INADMISSÍVEL” 

Rui Sá afirma que a situa 
destes moradores é “inadmissíve 
e exige que a autarquia intervenha: 
“A política da Câmara é que têm 
que ser os senhorios privados a re- 
solver a situação. Nestes casos, à 
responsabilidade deles até é menor, 
porque era a casa que estava ao la- 
do, camarária ou da Fundação, que 


Acácio e Felisbina arriscam a vida todos os dias 


Felisbina não se levanta do banco de madeira 
enquanto todos à sua volta se queixam a Rui Sá. 
Com 58 anos e a pele pálida, agarra-se a uma 
bengala que a há-de ajudar a caminhar até à pen- 
são onde mora, com o marido e os filhos, desde 
Novembro de 2002. A família morava no nº 104 
da rua da Banharia e teve que ser transferida 
quando o prédio camarário colado ao seu aluiu, 
recorda Acácio, o marido de Felisbina. Sem ou- 
tra altemativa, lá se mudaram para os quartos 
que lhes eram oferecidos, mas o primeiro dia 
trouxe logo uma má notícia. “Arranjei um sítio 
para comermos por 600 escudos (3 euros) mas, 


quando fui buscar o subsídio à Segurança Social, 
disseram que só pagavam a refeição a uma pes- 
soa e não a todos”, gamte Acácio. Os outros mo- 
radores confirmam que o CRSS lhes atribuiu um 
subsídio de três euros por pessoa e por refeição, 
apenas nos “primeiros três ou quatro me- 
ses”, A falta de verba terá estado na origem da 
suspensão dessa regalia, explicam. Sem condi- 
ções económicas para levar a família a almoçar e 
jantar fora diariamente, Acácio e Felisbina conti- 
nuam a cozinhar e a lavar a roupa na casa em ris- 
co de cair. À noite vão dormir à pensão, mas du- 
rante o dia arriscam a vida na velha moradia. 


Luis Costa Carvalho 


criou o problema. E no meio deste 
ping-pong há famílias a viver há 
mais de um ano em pensões”. 

A proposta que Sá vai apresen- 
tar ao executivo defende a inter- 
venção da câmara, junto do Minis- 
tério das Obras Públicas, para que 
estas famílias possam ser tranferi- 
das para casas do IGAPHE (gerido 
por aquela entidade), até terem as 
suas habitações em bom estado. 
Uma solução “mais digna” e que 
poria fim a uma despesa mensal na 
ordem dos 6 mil euros que a Cen- 
tro Regional de Segurança Social 
estará a assumir com o pagamento 
dos quartos destas famílias. “Esta- 
mo astar mal os dinheiros pú- 
blicos”, acusa Sá. 

O vereador garante que o IGA- 
PHE tem casas vagas em Paranhos, 
e nos bairros de Ramalde do Meio, 
S. Tomé e Dr. Leonardo Coimbra e 
pede ao presidente da Câmara que 
actue. “Rui Rio está sempre a dizer 
que quer dar voz a quem precisa. 
Pois tem que dar voz a estes mora- 
dores e exigir que sejam realoja- 
dos”, desafia. 

Sorridente, Abigail, de 17 meses 
e faces cor-de-rosa, atira outro bei- 
jo. Foi para a pensão com três me- 
ses e ali aprendeu a andar. Falta sa- 
ber quanto tempo mais vai ficar lá. 
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Apesar da discórdia, os paroquianos não deixam de participar na missa 


ARMINDO LOPES COELHO REÚNE AMANHÃ COM SACERDOTE E CONTESTATÁRIOS 


Paroquianos do Candal 
aguardam mediação do bispo 


Presidente da Câmara de Vila Nova de Gaia e governador civil do Porto estarão presentes 


ARNALDA BARBOSA 


O bispo do Porto, Armindo Lo- 
pes Coelho, vai reunir amanhã de 
tarde (cerca das 16 horas) com os pa- 
roquianos de Candal que se opõem 
à construção de uma nova igreja na 
localidade e pretende colocar um 
ponto final aos dias de discórdia. O 
encontro a realizar no Paço Episco- 
pal vai contar ainda com a presença 
do governador civil do Porto, Ma- 
nuel Moreira, do presidente da Câ- 
mara de Vila Nova de Gaia, Filipe 
Menezes, e do pároco, padre António 
Manuel Barbosa Ferreira. 

Entretanto, a Igreja do Senhor 
de Vera Cruz do Candal continua 
fechada. O templo está improvisa- 
do num espaço temporário - que an- 
tes serviu de ginásio - e que alber- 
ga mais pessoas que o local de cul- 
to legítimo. 

O jovem padre Barbosa tem si- 
do alvo de fortes contestações nos 
últimos meses, desde que se deci- 
diu pela construção de uma nova 
igreja para a paróquia. Apesar das 
reacções negativas dos últimos tem- 
pos, o sacerdote recusou ontem fa- 
lár com o COMÉRCIO. 

Um grupo de paroquianos, que 
muitos dizem ser restrito, opõe-se a 
esta pretensão que já motivou vigí- 
lias, ameaças de incursões a Lisboa 
e até a cenas de pancadaria. 

Ontem, ao final da fria tarde, 
muitos foram os paroquianos que se 


[TE STE TES EEE 


A Igreja do Senhor de Vera Cruz, no Candal, continua fechada 


deslocaram ao espaço de culto im- 
provisado no Centro de Convívio 
Senhor de Vera Cruz, com vista a 
participarem na missa dominical 
Irene, 54 anos e membro do grupo 
coral não poupou elogios ao sacer- 
dote e rejeitou as “implicâncias com 
o padre”. Para esta paroquiana, o 
padre Barbosa “é uma pessoa às di- 
reitas, e desde que veio para cá, há 
cerca de dois anos está a fazer coi- 
sas muito boas, especialmente jun- 
to dos jovens”. 

O dinamismo do jovem sacer- 
dote é bem aceite por Irene que 
acredita que uma nova igreja é pre- 
ferível “a fazer remendos na que já 
existe”, É que, disse, “a nossa igre- 
Ja é pequena; então quando estão as 
crianças da catequese fica muita 
gente em pé”. Irene é de opinião 
que “as pessoas que estão contra 
são pouco correctas” e “nunca são 
vista na missa”, 

Também Emília, de 60 anos, 
acha que “é uma estupidez não se 
fazer a igreja nova” e gastar o di- 
nheiro que existe em “acrescentos”. 
Tal como Irene e como Paula, que 
entretanto se juntou ao grupo, tam- 
bém Emília julga ser imprescindí- 
vel a construção de um novo tem- 
plo que albergue mais fiéis. Nem 
que para tal seja necessário demolir 
O já existente. 

Todas esperam pelos resultados 
da mediação de D. Armindo Lopes 
Coelho. 


Contestatários 
dizem 
“aumentar sim, 
demolir não” 


Críticas e até apupos 
têm sido dirigidos ao páro- 
co do Candal. Tudo por 
causa das suas ideias de 
construção de uma nova 
igreja para a paróquia 

Se há quem esteja do la 
do do sacerdote - “a maio- 
ria das pessoas”, dizem al- 
guns -, outros são aqueles 
que elevam os seus protes 
tos bem alto. Ao que pare 
ce, numa coisas todos estão 
de acordo; a actual Igreja 
do Senhor de Vera Cruz é 
pequena para as necessida 
des da paróquia, que é co 
mo quem diz não chega pa 
ra acolher condignamente 
os fiéis, 

Ássim, Os que contra. 
riam as pretensões do padre 
exigem a remodelação do 
templo. Mário Ferreira da 
Silva é “da comissão con 
tra” e anseia que o encontro 
de amanhã com D, Armindo 
Lopes Coelho leve o sacer- 
dote a “ceder ao projecto de 
alargamento da igreja... no 
comprimento e largu 
tendo em vista a obtenção 
de um total de “300 lugares 


sentados”, contra os “ac- 
tuais 100” 


VIRADA PARA OUTRA RUA 
Mário da Silva recusa 
que a “ideia do padre em 
fazer a nova igreja virada 
para a outra rua” e não para 
o Largo Vera Cruz como 
actualmente se encontra. 

Este paroquiano afirma 
que o padre Barbosa encer- 
rou a igreja desde finais de 
Junho do ano passado, altu- 
ra em que “apresentou o 
projecto de demolição”. 

A Igreja do Candal tem 
cerca de 26 anos e “não es- 
tá velha, foi feita com o es- 
forço de muitos paroquia- 
nos”. 

Mário da Silva condena 
ainda que o padre Barbosa, 
“há tão pouco tempo” no 
Candal, queira “logo” fazer 
uma nova igreja. 


SE NÃO HOUVER ACORDO... 
O encontro de amanhã 
com o bispo do Porto deve- 
rá permitir para se “chegar 
a um acordo quanto à remo- 
delação e não para a demo- 
lição”. Se não se chegar a 
um consenso, os contestatá- 
rios pensarão “no que fazer 


a é aê 

é que, tal como já têm 
avisado em várias vígilias e 
concentrações, “a igreja é 
nossa, não é do padre Bar- 
bosa”. 
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POLÍCIA MARÍTIMA DESCOBRIU NO SEU INTERIOR MATERIAL USADO PARA EMBALAR DROGA 


Navio suspeito encontra-se 
arrestado no porto de Leixões 


Elementos da Polícia Judiciária de Setúbal investigam suspeita de ligação a caso de narcotráfico 


MANUELA PINTO 


Está arrestado no porto de 
Leixões e vigiado pela Polícia 
Marítima um navio suspeito de 
transportar material de emba-lagem 
idêntico ao que empacotava as mil- 
hares de doses de hero-ína e cocaí- 
na, apreendidas em Novembro do 
ano passado pela Polícia Judiciária 
(PJ) de Setúbal. 

O navio Clarinda-H, de ban- 
deira holandesa, foi avistado nas 
águas portuguesas, ao largo do Por- 
to, no dia 13 deste mês por um 
avião da Força Aérea, cujos tripu- 
lantes logo desconfiaram de algo 
estranho, porque se tratava de uma 
embarcação com um “casco muito 
velho e ferrugento”, como referiu 
ao COMÉRCIO uma fonte policial, 
que revelou: “O navio seguia numa 
rota de pesqueiros, mas não é uma 
embarcação de pesc 

Atripulação do avião achou es- 
tranho que o barco fosse de pavil- 
hão holandês e a sua tripulação fos- 
se totalmente composta por 
ãos do Uganda, do Burkina- 
Fasso e da Nigéria. “Normalmente, 
os indivíduos destes países são uti- 
lizados para fins ilí-citos, pagos a 
troco de algumas moedas, motivo 
aumentaram as suspeitas 
Igo não estaria certo com o 
+ contou a nossa fonte. À 


cid; 


O Clarinda-H encostado num dos cais do porto de Leixões 


Polícia Marítima (PM) de Leixões- 
logo avançou ao encontro do 
Clarinda e escoltou-o até ao porto 
de Leixões, onde está acostado. 
Em declarações à PM, o co- 
mandante do navio terá afirmado 
que se tratava de um pesqueiro, mas 
não convenceu as autoridades por- 
tuguesas. “Mesmo porque os holan- 


deses não têm autorização para 
pescar nas nossas águas”, elucidou 
a fonte policial. Como se tal não 
bastasse, o comandante não tinha 
qualquer docu-mento. Os únicos 
identificados eram os tripulantes. 
Curiosamente, não foi encon- 
trado pescado no barco, mas sim 
material que serve para embalar es- 


tupefaciente. Tal como mandam as 
leis, os elementos da Polícia Marí- 
tima avisaram o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras e a Polícia 
Judiciária do Porto. 

O COMÉRCIO sabe que, en- 
tretanto, o caso está a ser investiga- 
do por inspectores da Polícia Judi- 
ciária de Setúbal, que se deslocaram 


a Leixões onde tiraram as im- 
pressões digitais, de ambas as mãos, 
a todos os tripulantes. 

Enquanto isso, “o comandante 
do barco está a tratar da documen- 
tação através do armador e da agên- 
cia da embarcação”, disse a mesma 
fonte, frisando, porém que, “o 
Clarinda não oferece segurança 
para navegar”. 

E mesmo que a papelada fique 
em ordem, a PM aguarda por uma 
decisão da Polícia Judiciária de 
Setúbal para “libertar” o Clarinda. 


DROGA VINHA DA HOLANDA 

Tal como noticiado oportuna- 
mente, em Novembro do ano pas- 
sado, o Departamento de Investi- 
gação Criminal (DIC) de Setúbal 
da Polícia Judiciária desmantelou 
uma rede inernacional de tráfico 
de estupefacientes, tendo detido 
quatro indivíduos, portugueses e 
holandeses. Na altura foram 
apreendidas 15 mil doses de 
heroína e 2.500 de cocaína, assim 
como balanças de precisão, moin- 
hos e outro material próprio para 
a separação e preparação do pro- 
duto estupefaciente, com vista à 
sua comercialização. De entre o 
material aprendido salienta-se 
uma pequena prensa. 

De acordo com a PJ, um dos 
detidos era o “principal respon- 
sável por esta organização crimi- 
nosa, que introduzia e comercial- 
izava, de forma concertada, pro- 
duto estupefaciente em Portugal, 
recebendo-o directamente da 
Holanda, Espanha e Brasil, fazen- 
do, também, circular drogas entre 
o Brasil e a Holanda”, 

Naquela operação, os inspec- 
tores apreenderam também cerca de 
6.000 euros em notas, 4 viaturas, al- 
gumas- de elevada cilindrada, 
telemóveis, computadores e bas- 
tante material audiovisual, 


Alunos sem aulas há quase um mês 
no Centro de Emprego de Matosinhos 


São 34 os estudantes afectados e manifestam-se hoje reclamando informação sobre os cursos 


MANUELA PINTO 


Há quase um mês que estão sem 
aulas os 34 alunos de dois cursos de 
formação profissional ministrado 
pelo Centro de Emprego de 
Matosinhos, sem que ninguém sai- 
ba porquê situação tem provo- 
cado angústias aos estudantes, aos 
pais e aos professores, pois “não 
sabemos o que nos reserva o fu- 
turo”, referiu ao COMÉRCIO 
Manuel Andrade, pai de uma aluna, 
Por este motivo e porque o subsídio 
de formação profissional também 
pode ser afectado, os alunos vão 
manifetsar-se hoje, em frente ao 
centro de emprego. 

“Queremos saber o que se pas- 
sa e o que nos reserva o futuro. De 
repente, ficaram sem aulas e 
ninguém nos diz por que razão. Is- 
to é prejudicial, porque além de não 
terem as aulas, não recebem o sub- 


O Centro de Emprego de Matosinhos 


sídio da formação profissional”, 
sublinhou aquele encarregado de 
educação. 

Neste caso, não são apenas os 
pais e alunos que não sabem porque 


Ricardo Meireles 


motivo não têm aulas. Os profes- 


sores estão na mesma posição, co- 
mo garantiu ao COMÉRCIO Fer- 
nanda Duarte, coordenadora do cur- 


so de Técnicas de Serviços Pessoais 


e Apoio à Comunidade. “Não sei o 
que se passa ao certo, O director do 
Centro de Emprego de Matosinhos 
alegou que o número de desempre- 
gados subiu consideravelmente e 
que aquela instituição não tem ar- 
caboiço para continuar com aulas 
de formação. O director disse que 
as duas turmas irão continuar a ter 
aulas na no mesmo espaço, mas 
tuteladas por outra entidade. Mas 
desconheço porque motivo não se 
continuam com as aulas ou porque 
razão esta situação não foi tratada 
atempadamente”, afirmou Fernanda 
Duarte, 


“Uma turma parada reflecte-se 
na matéria, que não é dada. Logo, 
não se cumpre os conteúdos pro- 
gramados pela carga lectiva. Por is- 
so, o curso, que deveria ser de três 
anos, poderá, eventualmente, pro- 
longado, porque a matéria tem que 
ser dada”, esclareceu. 


Acresce que “os alunos estab- 
elecem um contrato por três anos 
com o Centro de Emprego de 
Matosinhos, que não está a ser 
cumprido e a culpa não é deles. 
Além de não terem aulas, os 
alunos não recebem o subsídio 
inerente à formação. E sem culpa 
nenhuma”, frisou Fernanda 
Duarte. 

Esta docente lamenta “a falta de 
comunicação que existe por parte 
do Centro de Emprego, que “nada 
avisa”, E como nada sabem, alguns 
alunos estão já à procura de em- 
prego, porque acham que o ano lec- 
tivo foi ao ar. Afinal, pretende-se 
apostar cada vez mais na educação, 
mas neste caso o centro de emprego 
faz o contrário”. 

A “falta de comunicação” teve o 
seu expoente máximo há poucas se- 
manas, referiu a docente: “Numa 
reunião com o director do centro, os 
alunos foram informados que as 
aulas iriam recomeçar na última 
quarta-feira (dia17), mas tal não se 
verificou. E ninguém explicou 
porque motivo as aulas não re- 
começaram. Alunos e encarregados 
de educação mereciam pelo menos 
uma satisfação”, considerou Fer- 
nanda Duarte. 
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NA RUA NOVA DO SEIXO, NO PORTO 
Usou pistola falsa mas 


O Comércio do Porto 


assaltou de canivete 


Vítima percebeu, mas não escapou 


Uma enfermeira, de 24 anos, 
residente na freguesia da Senho- 
ra da Hora, em Matosinhos, foi 
roubada por um homem que uti 
lizou duas armas para a intimi 
dar. Primeiro ameaçou-a com 
uma pistola, mas a vítima rapi- 
damente percebeu que se tratava 
de uma imitação. Porém, não 
escapou ao assaltante, que aca- 
bou por usar um canivete de bol- 
so, 

O caso tem o seu lado rocam- 
bolesco e passou-se anteontem à 
noite, pelas 22h45, na Rua Nova 
do Seixo, altura em que a enfer- 
meira tinha acabado de estacio- 
nar o seu carro e foi abordada 
por um jovem, que aparentava 


uma idade entre os 20 e os 25 
anos. 

O assaltante começou por 
ameaçar a enfermeira com uma 
pistola, Mas a jovem percebeu 
que se tratava de uma imitação, 
pelo que não obedeceu quando 
aquele lhe exigiu os bens. 

Contudo, o larápio estava 
preparado; sacou de um canivete 
e avançou na direcção da enfer- 
meira, que teve que se desviar 
para não ser atingida. Ainda 
assim, o suspeito rasgou-lhe o 
casaco com o canivete 

De seguida, a jovem entre- 
gou os dois telemóveis que 
tinha, assim como a carteira, 
contendo apenas documentos. 


piora GR A BELTRÔNICA em crescimento! 
hã icad 
og Ec AGORA no MINHO 


pontapés 


Uma menina de 14 anos, resi- 
dente em Leça da Palmeira foi 
violentamente agredida por um 
homem que a roubou. À adoles- 
cente foi receber tratamento ao 
Hospital de Pedro Hispano 

A jovem contou que ao prin- 
cípio da noite, cerca das 19h30, 
seguia na Rua do General Hum- 
berto Delgado, em Leça da Pal- 
meira, quando foi abordado por 
um homem, aparentando 20 anos, 
que lhe apontou uma pistola à 


continha 45 euros 


Uma doméstica, de 45 anos, 
residente em Gondomar, viu a 
sua carteira ser roubada pelo 
método do esticão, ao fim da 
manhã de anteontem, por volta 
das 13h00. 

A lesada seguia no passeio da 
Rua da Escola Dramática, em 
Valbom, quando passou por ela 
um homem que, ao volante de 
uma mota de grande cilindrada, 
lhe puxou a carteira. A bolsa 
continha, segundo a vítima, 45 
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residente no Porto, foi assaltada 
anteontem de madrugada, quan- 
do seguia com um amigo, de 19 
anos, na Rua de Guerra Junquei- 
ro, nesta cidade. 

A lesada contou terem sido 
abordados por um homem, que 
lhes pediu um cigarro. Mas logo 
em seguida, o indivíduo encos- 
tou uma faca ao pescoço do ami- 
go. Nessa altura surgiu um outro 
homem que exigiu os bens à 
jovem. Ela entregou o telemó- 
vel. 

Os dois suspeitos aparenta- 
vam entre os 20 e os 30 anos. 


Um empregado de balcão, de 
18 anos de idade, residente em 
Rio Tinto, Gondomar, foi assal- 
tado anteontem à noite por um 
homem que o ameaçou com uma 
faça. 

O lesado contou à PSP ter 
sido abordado junto ao novo 
Centro Comercial Parque Nas- 
cente, em Rio Tinto, por um 
homem com cerca de 20 anos, 
que o ameaçou fisicamente com 
uma faca. 

Constrangido, o jovem entre- 
gou o telemóvel. 


chamadas e aumente a opera- 
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LIGAÇÃO FERROVIÁRIA ENTRE GUIMARÃES E O PORTO É HOJE INAUGURADA PELO MINISTRO DOS TRANSPORTES 


Novo troço da linha do Minho 


motiva chuva de protestos 


O Coméreio-Porto 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


São João de Campo, em Santo Tirso, promoveu ontem uma caravana automóvel. Por razões diferentes, também 
as populações de Cuca e Pereirinhas (Moreira de Cónegos) têm reclamações, assim como Negrelos (Vila das Aves) 


HÉLDER PEREIRA 


INTERMEIOS 


Uma caravana automóvel com 
cerca de dois quilómetros saiu ontem 
à rua, em São João de Campo, San 
to Tirso, e teve como destino a Es: 
tação da CP de Lordelo, que hoje 
vai ser inaugurada pelo ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Ha 
bitação. Carmona Rodrigues pode. 
rá, com efeito, ter oportunidade de 
ouvir esta manhã algumas das mui 
tas vozes de descontentamento que 
ontem se fizeram sentir em plena 
estação de Lordelo. 
ão ferroviária entre Gui- 
marães e o Porto tem, na verdade, 
sido alvo do descontentamento das 
populações de algumas das locali 
dades por onde passa o comboio a 
partir de hoje. 

Uma delas 


São Martinho de 
Campo, que pertence já ao concelho 
de Santo Tirso, e que se encontra lo: 
calizada do outro lado do rio. Ou se- 
ja, entre esta localidade e a estação de 
Lordelo distam poucas dezenas de 
metros, mas os populares de S. Mar- 
tinho são obrigados a fazer cerca de 
cinco quilómetros para lá chegar. 
Daí que se tivessem manifestado, 
ontem de manhã, formando uma ca- 
ravana automóvel com cerca de dois 
quilómetros de comprimento, rei- 
vindicando um acesso rodoviário na 
via intermunicipal que liga as duas 
margens do rio Vizela. 

Segundo Carlos Azevedo, um 
dos promotores desta iniciativa e lí- 
der da Juventude Social Democra- 
ta de S. Martinho do Campo, “tem 
sido bestial toda esta adesão da po- 
pulação. Contamos com o apoio das 
pessoas e isso é essencial, assim co- 
mo o apoio da Junta de Freguesia 
que tem feito todos os esforços a fa- 
vor deste acesso”. 

Uma questão que mereceu um 
comentário mais lacónico deste jo- 
vem social-democrata foi o facto de 
a inauguração da linha, com uma 
viagem inaugural presidida por Car- 
mona Rodrigues, ter sido já adiada 
por diversas vezes. 

O último adiamento verificou: 
se mesmo à última da hora, já que a 
ligação ferroviária estava para ser 
aberta ontem ao público, mas só na 
manhã de hoje isso vai acontecer: 
“Eu julgo que essa alteração nada 
terá a ver com esta manifestação. 
Mas é uma questão bastante com- 
plicada..”, disse Carlos Azevedo, 

Os manifestantes querem que o 
acesso seja construído na via inter- 
municipal que liga Vizela a Joane, 
mais precisamente, entre uma ro- 
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Paulo Magalhãesntermeios 


Manifestação e coluna motorizada de protesto por causa do novo troço da Linha do Minho 


tunda - do lado de S, Martinho - que 
será construída a nascente, e uma 
rotunda Norte, já existente do lado 
vimaranense, 

Para o presidente da Junta de 


Freguesia de S. Martinho do Cam- 
po, “está a perder-se uma oportuni- 
dade histórica para se fazer este 
acesso”, “Há décadas que eu ouço 
falar de uma ligação entre as três vi- 


las: S. Martinho do Campo, Lorde- 
lo e Moreira de Cónegos”, disse, su- 
blinhando que hoje mesmo irá “es- 
tabelecer contactos ao mais alto ní- 
vel para fazer ouvir a população”. 


Negrelos 
quer o nome 
na estação 


Também ontem, em S 
Tomé de Negrelos a popula- 
ção manifestou o seu desa- 
grado, embora neste caso o 
problema esteja relacionado 
com o nome com que a Refer 
baptizou a nova e: 
Vila das Aves. 

Alegando razões históri- 
cas, os populares defendem 
que a estação deveria cha- 
mar-se “Negrelos/Aves”, mas 
o certo é que ela ficará, sim- 
plesmente, como estação de 
Vila das Aves. 

Hoje, o ministro das 
Obras Públicas, Transportes 
e Habitação, Carmona Ro- 
drigues, vai passar no local, 
durante a viagem inaugural 
do troço ferroviário entre 
Guimarães e Campanhã, no 
Porto, havendo quem admita 
obrigar o comboio a parar pa- 
ra que os populares manifes- 
tem o seu descontentamento. 


MOREIRA DE CÓNEGOS CONTESTA 

Moreira de Cónegos, mesmo 
ao lado de Lordelo, é outra das lo- 
calidades que se encontra, por ra- 
zões diferentes, insatisfeita. 

Neste caso, os protestos vão 
contra o facto de não estar previs- 
to que o comboio pare nos apea- 
deiros de Cuca e Pereirinhas, dois 
dos locais onde estava predefinida 
a paragem do comboio, 

Com efeito, a freguesia de Mo- 
reira reuniu-se ontem de manhã, em 
assembleia extraordinária, para dis- 
cutir a questão, Os presentes não 
aceitam que se diga que é um nú- 
mero muito reduzido de pessoas, 
aquele que utiliza o comboio na lo- 
calidade. Como defende Ercila 
Maia, presidente da Assembleia 
Municipal de Moreira de Cónegos, 
“as pessoas não utilizavam esta linha 
porque não havia condições. Hoje 
essas condições existem e é óbvio 
que a adesão a este tipo de trans- 
porte será muito superior”. 

O presidente da Junta de Mo- 
reira de Cónegos, Júlio Ferreira, 
exigiu mesmo “a intervenção da 
Câmara nesta questão”, realçando 
que “não se podem esquecer que 
somos a terceira maior vila do con- 
celho”, 


O Coméveiosporto 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2003 
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COMEÇA HOJE O PRIMEIRO CURSO DO DISTRITO PARA TRIPULANTE DE AMBULÂNCIA DE SOCORRO 


INEM prepara bombeiros de Braga 
para o Europeu de futebol 


Formação descentralizada na área da Saúde era uma reivindicação antiga das corporações 


ANA CRISTINA GOMES 


O Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM) inicia hoje, 
no Parque de Exposições de Braga, 
o primeiro curso de Tripulantes de 
Ambulância de Socorro (TAS) mi- 
nistrado no distrito. Com 20 alunos, 
esta iniciativa tem por objectivo au- 
mentar a formação dos bombeiros 
na área da saúde, mais precisamen- 
te na prestação de cuidados em si- 
tuações emergentes. 

O Europeu de futebol “não foi 
um elemento de pressão”, mas pe- 
sou na “urgência da realização do 
curso”, admite Agostinho Teixeira, 
coordenador do núcleo de forma- 
ção distrital da Escola Nacional de 
Bombeiros (ENB), que tem servi- 
do de elo de ligação entre o INEM 
eo Serviço Nacional de Bombeiros. 
e Protecção Civil com vista a pôr 
em prática estas seis semanas de 
formação. 

“Não podemos deixar de colocar 
como finalidade deste curso a exi 
tência de pessoal formado, com vis- 
ta à melhor prestação de cuidados à 
população. Há muito tempo que se 
tem vindo a manifestar esta neces- 
sidade, mas, tendo em vista a reali- 
zação do Euro'2004, quantos mais 
elementos formados tivermos, me- 
lhor”, adiantou, ao COMÉRCIO, 
Agostinho Teixeira, salientando a 
“boa notícia” que este curso repre- 
senta para as corporações do distri- 
to. “É um curso muito bem-vindo, 
tanto mais que responde às carên- 
cias manifestadas pelos bombeiros 
ao nível da falta de formação TAS”, 
explica. 

De facto, a realização dos cur- 
sos TAS no distrito são uma reivin- 
dicação antiga das corporações da 
zona de Braga, que, no final do ano 
passado, teceram duras críticas ao 
INEM por não descentralizar o lo- 
cal de realização dos cursos, levan- 
do o presidente da instituição, Luís 
Manuel Cunha Ribeiro, a reagir di- 
zendo não querer entrar em polé- 
micas com os parceiros do INEM 
na área da prestação de cuidados 
emergentes e a adiantar que “em 
breve”, haveria novidades sobre a 
formação TAS. 

Na altura, estava a terminar o 
primeiro curso TAS realizado no 
Porto, pondo fim a muitos anos em 
que a tutela deste curso era exclusi- 
va da Escola Nacional de Bombei- 
ros e apenas se realizava nas insta- 
lações desta em Sintra. 


É BOM, MAS É PRECISO MAIS 
Francisco Pereira, comandante 
dos Voluntários de Caldas das Tai- 
pas, salienta a “boa iniciativa” de 
descentralizar a formação, uma vez 


Hugo Calçada/Arquivo 


Os tripulantes das ambulâncias de socorro de Braga vão passar a ter a formação exigida por lei 


que “quando ela era dada na ENB, 
em Sintra, era bastante complicada 
a deslocação durante seis semanas”. 
Embora não saiba, ainda, qual a 
participação dos bombeiros das 
Caldas das Taipas no Euro" 2004, o 
comandante tem a noção de que a 
corporação está situada “no meio de 
duas cidades [Guimarães e Braga] 
onde vão ser realizados jogos”, pe- 
lo que ter o primeiro bombeiro dos 
Voluntários com curso TAS consti- 
tuirá um feito importante. 


“É um curso muito 
bem-vindo, que responde 
às carências manifestadas 
pelos bombeiros” 


No entanto, Francisco Pereira 
pensa que, “para os voluntários, o 
ideal seria um curso pós-laboral ou 
durante os fins-de-semana”. O CO- 
MÉRCIO tentou, sem sucesso, ou- 
vir, também, o comandante dos Sa- 
padores de Braga. 

No que diz respeito ao futuro, 
Agostinho Santos considera que es- 
tas seis semanas de formação po- 
derão ser apenas o mote para outras 
tantas, a ter lugar ainda em 2004. 
“Tudo aponta para que, ainda du- 
rante este ano, se realizem mais cur- 
sos TAS no distrito de Braga”, 
adiantou. 

Ouvido pelo COMÉRCIO, o 
comandante dos Voluntários de 
Guimarães, que não têm qualquer 
elemento inscrito nos cursos, disse 


ter recebido “a confirmação de que 
o próximo curso será pós-laboral”. 
E, para esse, a corporação tem “bas- 
tantes elementos inscritos”, revelou 
Bento Marques, aplaudindo, ainda 
assim, a descentralização. “É ópti- 
mo, para termos cada vez mais pes- 
soas formadas no distrito”, observa, 
justificando que um curso em horá- 
rio pós-laboral “pode demorar mui- 
to mais tempo, mas é muito mais fá- 
cil para as corporações”. 


"NÃO É SÓ COLOCAR NA MACA” 
Sem deixar de dar importância 
ao Euro' 2004, que terá em Guima- 
rães um dos seus palcos, o coman- 
dante dos voluntários da cidade vin- 


ca que o futuro para lá do evento 
também conta. 

“Temos de estar cada vez mais 
preparados para responder ao que 
nos pedem na área do socorro, 
apostando muito na formação, por- 
que ela hoje é exigida como não era 
antigamente. Porque não é só colo- 
car na maca e levar para o hospital”, 
diz Bento Marques, sublinhando 
que “um minuto pode fazer a dife- 
rença quando se trata de salvar vi- 
das”. E, se a formação é cada vez 
mais uma exigência, a recompensa 
dos soldados da paz também au- 
menta: “Saímos mais felizes por 
conseguirmos salvar vidas que an- 
tes não conseguiamos salvar”. 


Lei exige 

pelo menos 
um tripulante 
de ambulância 
com formação 


Embora a lei exija 
que as ambulâncias de 
socorro (que prestam as- 
sistência em situações 
emergentes) tenham pelo 
menos um dos elementos 
la tripulação com forma- 
TAS (Tripulantes de 
Ambulância de Socorro) , a 
verdade é que tal não 
acontece em grande parte 
dos casos. Isto devido, 
sobretudo, à dificuldade 
dos bombeiros voluntá- 
rios em se ausentarem do 
trabalho para frequentar 
um curso intensivo com 
a duração de seis sema- 
nas. Como os próprios 
admitem, não é qualquer 
patrão que concede tanto 
tempo para formação a 
um funcionário. E, mes- 
mo que se queira, nin- 
guém tem períodos de fé- 
rias tão longos. Mesmo 
no caso dos bombeiros 
assalariados, a dispensa 
de um bombeiro implica- 
rá, quase sempre, a con- 
tratação de outra pessoa 
para desempenhar as fun- 
ções a ele atribuídas du- 
rante o período de ausên- 
cia. 


Curso no Porto alimenta 
“grandes expectativas” 


Hoje, as instalações do 
INEM do Porto recebem tam- 
bém um novo curso TAS e, re- 
vela o coordenador do núcleo 
de formação distrital da Esco- 
la Nacional de Bombeiros 
(ENB), Agostinho Santos, “al- 
guns dos formandos serão 
bombeiros do distrito de Bra- 
ga”. 

Pedro Dias, 21 anos, bom- 
beiro há sete nos Voluntários 
de Braga, será um deles. Des- 
conhecendo por que razão terá 
de se deslocar ao Porto para re- 
ceber a mesma formação que 


tem início em Braga, precisa- 
mente no mesmo dia, Pedro 
Dias confessou ter “grandes 
expectativas” relativamente ao 
curso, porque lhe permitirá ter 
“outros conhecimentos, neces- 


sários para o dia-a-dia de qual-. 


quer bombeiro”. Aliás, subli- 
nha, “todos os bombeiros de- 
viam ter esta formação”. 
Quanto ao Euro'2004, Pe- 
dro Dias considera que ter es- 
te curso vai deixar os bombei- 
ros mais “preparados para tra- 
balhar em articulação com o 
INEM, a quem cabe a respon- 


sabilidade de garantir a segu- 

s estádios”, No fundo, 
vai facilitar uma boa 
articulação” entre o instituto e 
as corporações. 

No que concerne à turma 
do curso de Braga, inclui bom- 
beiros do Batalhão de Sapado- 
res de Braga, de Amares, Bar- 
celos, Caldas das Taipas, Ca- 
beceiras de Basto, Celorico de 
Basto, Póvoa de Lanhoso, Ri- 
ba d” Ave, Viatodos, Terras de 
Bouro, Vieira do Minho, Vila 
Verde, Vizela, Fafe, Famalicão 
e dos Famalicenses. 
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POUCO PEIXE E PESCA FURTIVA SÃO ALGUNS DOS PROBLEMAS 


Safra da lampreia arrancou 
em “maré baixa” no Minho 


Optimismo no rio Minho contrasta com a desilusão no Lima e as queixas que vêm do Cavado 


IVONE MARQUES 
— InTERMBOS iss 


A época de pesca da lampreia 
já começou no rio Minho, um ci- 
clóstomo que, durante os próxi- 
mos meses, vai uma vez mais ser 
procurado pelos apreciadores de 
“um bom garfo”. 

Neste caso só daqui a al 
dias se saberá como a safra está a 
correr mas, segundo Venâncio 
Silva, o presidente da Associação 
de Pescadores do Rio Minho e 
Mar “o tempo tem estado de fei- 
ção para que a lampreia possa 
r, mas isso é sempre in- 
Os homens do mar lem- 
bram os últimos dois anos de sa- 
fra, que Venâncio Silva diz terem 
sido “supersóni tantas foram 
as lampreias que saíram do Rio 
Minho. 

Uma quantidade que diz ter si- 
do “exagerada”, o que acabou por 
levar a uma receita mais pequena 
para os pescadores. No entanto, 
“quem lucrou com isso foi o con- 
sumidor”. Só no ano passado o qui- 
lo da lampreia chegou a um míni- 
mo histórico de 2.50 euros. 

O presidente da Associação de 
Pescadores do Rio Minho e Mar 
não tem dúvidas em afirmar que 
esta época constitui uma grande 
ajuda, não só para os que vivem 
da faina, “já que há muita gente 
que trabalha na lavoura que nesta 
altura se dedica à pesca da lam- 
preia, o que pode dar para fazer 
um ordenado de um ano se traba- 
lhar razoavelmente”. 

No rio Minho foram este ano 
atribuí erca de duas dezenas 
de licenças para a pesca da lam- 
preia. 


Artefactos para a captura de lampreias 


DESALENTO NO RIO LIMA 

Se no rio Minho o optimismo 
impera, o mesmo não acontece no 
rio Lima, onde a época de pesca à 
lampreia se iniciou a 1 de Janeiro. 

Orlando Correia dedica-se à 
pesca da lampreia em Ponte de Li- 
ma e garante que “o ano está fra- 
co, não só em Ponte de Lima, mas 
também para baixo, até Viana”. 
Orlando Correia encontra várias 
explicações para a falta de lam- 
preias no Lima. Refere que “não 
há águas, não chove, e os peixes, 
segundo dizem os mais velhos, 
precisam de águas novas para de- 
sovar”. Se não é por causa disto, 
acrescenta, é porque “então o açu- 


de de Ponte de Lima já anda a fazer 
das suas, pois como o ciclo da lam- 
preia é muito rápido isso pode estar 
já a ter influência na subida para a 
desova”. 

Como a época começou fraca, 
a lampreia está a ser vendida em 
Ponte de Lima por um valor que os- 
cila entre os 30 e os 50 euros. No 
rio Lima foram este ano atribuídas 
cerca de 70 licenças de pesca. 


QUEIXAS NO CÁVADO 
À semelhança do Lima, os pes- 
cadores do Cávado já iniciaram há 
cerca de 15 dias a safra da lampreia 
e as coisas também não estão a cor- 
rer bem. David Eiras, presidente da 


Paulo Magalhães Antermeios| 


Associação de Profissionais de Pes- 
ca do concelho de Esposende, diz 
que as lampreias são ainda poucas e 
que “há noites que apanham duas 
ou três é há noites que não morre 
nenhuma”. 

Um facto que é habitual no iní- 
cio da época mas, no ano passado, 
por esta altura “já havia mais lam- 
preia, mas a verdadeira força a 
bou por ser no mês de Março”. 
Mesmo assim, diz David Eiras, “es- 
tamos sempre com fé que apareçam 
mais algumas”. 

Para além da escassez de lam- 
preias, os pescadores de Esposende 
queixam-se de não ter uma lota on- 
de possam vender o pescado e tam- 


O Comércio porto 


bém da falta da prometida barra já 
que “mesmo de Verão vai-se ao mar 
as vezes que se pode, mas mesmo 
assim arriscando, e é claro que no 
Inverno o pescador de Esposende 
sobrevivem dos peixes que entram 
no estuário”. 

Em Esposende as primeiras lam- 
preias foram vendidas este ano a 60) 
euros. De resto a Direcção-Geral das 
pescas atribuiu para o Cávado 115 
licenças para a pesca da lampreia. 


PESCADORES "FURTIVOS” 

Todos os anos são muitos os 
pescadores furtivos de lampreia 
apanhados pelas capitanias de Via- 
na do Castelo e Caminha e alvo de 
contra-ordenações. Segundo Louro 
Alves, o comandante da Capitania 
do Porto de Mar de Viana do Cas- 
telo, embora a safra da lampreia só 
tenha começado há pouco mais de 
15 dias, foram já apanhados dois in- 
divíduos a pescar sem licença. 

A fisc; ção tem sido aperta- 
da e vai continuar até ao fim da épo- 
ca, a 30 de Abril, sendo “um traba- 
lho mais de dissuasão do que de 
perseguição”. 

Esta questão preocupa também 
a Associação de Profissionais do 
Concelho de Esposende que, para 
além dos “pescadores furtivos”, 
considera que no Cávado “há li- 
cenças a mais”. Um assunto que os 
pescadores de Esposende já discu- 
tiram em Novembro com a Direc- 
ção-Geral das Pescas, tendo mesmo 
apresentado algumas soluções que, 
aliás, foram aceites, mas só não fo- 
ram implementadas porque “não 
houve tempo de mudar a legislação 
no Rio Cávado”. 

De acordo com David Eiras, a 
Associação de Pescadores a que 
preside pretende que “os furtivos 
sejam profissionalizados”: Depois, 
em Agosto, os pescadores “vão fa- 
zer novos pedidos de licença mas, 
na altura, já terão de ir à Delegação 
Marítima pedir uma declaração que 
ateste que está há pelo menos um 
ano numa determinada embarcação, 
anexando o comprovativo dos seus. 
descontos para a Segurança Social”. 
Diz David Eiras que, logo que es- 
tas medidas sejam implementadas, 
vão desaparecer “SO por cento dos 
pescadores furtivos de lampreia”. 


DENISA SOUSA 


Sem apoios institucionais, a 
Universidade Sénior de Braga vai 
mesmo ser uma realidade a partir 
de meados de Fevereiro, A Atlas- 
Cooperativa Cultural avança sozi- 
nha para este modelo de entreteni- 
mento e ensino de idosos, que ini- 
ciará o projecto na cidade com três 
disciplinas. 

À semelhança da que já exis- 
te no Porto, criada pela mesma es- 
trutura de solidariedade social, a 
cidade passará a ter um espaço 
onde a terceira idade, dos 45 aos 
80 anos, pode encontrar-se com a 
cultura, a expressão criativa e o 
convívio no seu sentido mais am- 
plo. Apoios é que a “Atlas” não 
encontrou, apesar de os ter solici- 
tado a diversas entidades públicas 
e privadas, como assumiu Anabe- 


Universidade Sénior de Braga 
arranca sem apoios institucionais 


Inglês, História da Cidade e Desenho/Pintura são as disciplinas 


la Rodrigues, coordenadora da 
iniciativa. 

Câmara Municipal, Governo 
Civil ou Segurança Social foram al- 
gumas das que recusaram para já 
qualquer ajuda, alegando que há lis- 
tas de espera para a obtenção de 
fundos. Mesmo assim, 0 meio do 
próximo mês é a data prevista para 
a inauguração da universidade, que 
funcionará na sede da cooperativa. 
A abrir o “curso”, há três discipli- 
nas: Inglês, História da Cidade de 
Braga e Desenho/Pintura. 


Para o início do próximo ano 
lectivo, em Setembro, Anabela Ro- 
drigues promete o ensino de outra 
disciplina que será escolhida, du- 
rante os próximos meses, pelos pró- 
prios formandos. As inscrições já 
estão, aliás, a ser processadas para à 
constituição das futuras turmas, A 
Universidade Sénior terá três for- 
madores com habilitações superio- 
res, ainda a ser seleccionados. 

Só a partir do encerramento das 
matrículas é que será possível saber 
quantas turmas vão inaugurar à es- 


cola para idosos, sendo que cada 
uma terá uma média de 18 alunos. 
A par das “cadeiras” já menciona- 
das, as actividades extra-curricula- 
res ocupam, de acordo com Anabe- 
la Rodrigues, um destaque muito 
especial no funcionamento do es- 
paço. O pontapé na solidão passa 
por promover o contacto interpes- 
soal, a alegria e o conhecimento. 
Por isso, visitas a museus e ex- 
posições, festas, passeios, palestras 
e até uma visita a Londres para os. 
alunos de inglês constam do pro- 


grama previsto. “Haverá um inter- 
câmbio constante com os alunos da 
congénere do Porto”, revelou a 
coordenadora, que frisou a impor- 
tância de arranjar ocupação lúdica 
para a terceira idade. 

A inscrição anual é de 25 euros, 
excepção feita ao arranque do pro- 
jecto que, por se estar a meio do 
ano, custará metade. 

Por cada disciplina teórica pa- 
gar-se-à mensalmente 10 euros, 
acrescida de mais cinco euros se se 
tratar da aprendizagem do Desenho 
e Pintura. Cada aluno pode escolher 
entre cada uma ou querer frequen- 
tar as três. Anabela Rodrigues esti- 
ma conseguir assegurar 0 funcio- 
namento da Universidade Sénior 
com a jóia e as mensalidades, sen- 
do que, se tal não for possível, ou- 
tras soluções têm de ser encontra- 


O Coméveio»porto 


O Carnaval de Ovar vai continuar a apostar na gente da terra 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


A 


CONDICIONALISMOS ECONÓMICOS 
Carnaval de Ovar 
continua a apostar 
na prata da casa 


FRANCISCO MANUEL 


Em Ovar acendeu-se a tocha 

que irá assinalar o início do Cama- 
val local, que este ano apresenta co- 
mo novidade uma espécie de mini- 
olimpíadas, denominadas "Carna- 
valíadas”. Com um orçamento de 
400 mil euros, idêntico ao do ano 
passado, o Carnaval de Ovar pre- 
tende continuar a ser a defesa dos 
valores daquele concelho, "fazendo 
a ligação entre a tradição e a histó- 
ria, algo que tem de ser preserva- 
do”, de acordo com o presidente da 
Fundação do Camaval, José Amé- 
rico. 
A apresentação do programa foi 
feita anteontem à tarde, na Câmara 
Municipal local, tendo José Améri- 
co salientado que 90 por cento das 
verbas gastas com esta realização 
são gastas localmente, o que será 
um acréscimo de receitas para os 
agentes económicos locais. "O Car- 
naval de Ovar é uma fonte geren- 
ciadora de riquesa”, garantiu, lem- 
brando que a exemplo do ano pas- 
sado são esperados para a altura do 
camaval cerca de cem mil visitantes, 
"o que significa que há um estímu- 
To para a economia local”. 

A aposta vai ser "na prata da ca- 
sa”, mas José Américo afirma que 
nem por isso a qualidade irá baixar, 


uma vez que até á data estão pre- 
vistas várias realizações, numa ani- 
mação constante durante mais de 
um mês, "Temos de apostar naqui- 
lo que é popular, porque o Camna- 
val é a festa do povo. 


A eleição do rei 

e da rainha do Carnaval 
de Ovar será no dia 

1 de Fevereiro 


A estratégia delineada para este 
ano está "condicionada pelos con- 
dicionalismos económicos" tendo 
sido, por isso, definir prioridades. À 
organização recorreu às parcerias 
que foram conseguidas com 20 ba- 
res locais. 

Este ano vai também ser mon- 
tada uma tenda na Nossa Senhora 
da Graça onde decorrerão actuações 
de bandas e cinema entre outras coi- 
sas que promente fazer a alegria dos 
já conhecidos foliões que todos os 
anos elegem Ovar como o epicentro 
do Camaval. 

A eleição do Rei e Rainha será 
no dia 1 de Fevereiro, altura em que 
decorrerá também a eleição das 
Misses 2004. 
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Investimento estrangeiro cria 
305 empregos no Alto Minho 


Ministro da Economia preside hoje à assinatura dos contratos com a API 


O ministro da Economia pre- 
side hoje à assinatura dos contra- 
tos entre a Agência Portuguesa 
para o Investimento e duas em- 
presas estrangeiras, que vão in- 
vestir no Alto Minho 26,5 mi- 
lhões de euros, criando 305 no- 
vos empregos. 

Uma dessas empresas é o 
Grupo Rodman, de Espanha, que 
se instalará no Parque Empresa- 
rial de Valença e deverá começar 
a laborar até ao próximo Verão, 
criando 200 postos de trabalho. 

Trata-se de um investimento 
de 10,5 milhões de euros, dos 
quais 540 mil em formação pro- 
fissional, numa unidade indus- 
trial vocacionada para o fabrico 
de embarcações de pesca e re- 
creio de pequeno porte em "pol- 
yester” reforçado de fibra de vi- 
dro, 

A outra empresa é a Sarreli- 
ber, de França, que está pronta 
para funcionar em Tabaçô e cria- 
rá 105 postos de trabalho, num 
investimento de 16 milhões de 
euros, dos quais 1,25 milhões se- 


rão aplicados em formação pro- 
fissional. 

Esta empresa vai dedicar-se à 
injecção de plásticos para poste- 
rior tratamento em cromagem e 
à cromagem independente, ab- 
sorvendo a indústria automóvel 
o grosso da sua produção, embo- 
ra as telecomunicações e a cos- 
mética sejam também áreas 
abrangidas. 

No entanto, a Sarreliber é for- 
temente contestada por popula- 
ções e ambientalistas, que de- 
nunciam a existência de "sérios 
perigos” para o ambiente e para 
a saúde pública e já interpuseram 
um providência cautelar em tri- 
bunal para adiar a entrada da em- 
presa em funcionamento. 


PROTESTOS 

"Não somos contra a fábrica, 
desde que nos comprovem tecni- 
camente que ela não porá em ris- 
co a saúde pública e a qualidade 
ambiental”, referiu à Agência Lu- 
sa Avelino Amorim, membro da 
Associação de Defensores da Na- 


tureza, autora da providência 
cautelar. 

Avelino Amorim, médico de 
profissão, disse que os agentes da 
fábrica podem causar doenças 
graves para as populações, citan- 
do os casos concretos do crómio, 
"que é 100 vezes mais mortífero 
que o cianeto”, do níquel e do 
ácido sulfúrico. 

A porta-voz da Sarreliber, 
Susy Fernandes, afiançou entre- 
tanto não haver razão para re- 
ceios, lembrando que a fábrica 
perten o grupo Sarrel, "que 
está certificado com a norma IS- 
SO 14001, o máximo que uma 
empresa pode obter no âmbito da 
política ambiental". "Todas as si- 
estão precavidas e salva- 
não havendo qualquer 
perigo para o ambiente ou para a 
saúde pública”, disse Susy Fer- 
nandes. 

De qualquer forma, a entrada 
em funcionamento da 
tá dependente da decisão do tri- 
bunal sobre a referida providên- 
cia cautelar. 


brica es- 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque InoustaiaL DA VanzELa 
Rua 10, Lote 4-- Vita do Conde 


Telef.: 252 697 476 
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GRUPOS DE CARETOS DANÇARAM À VOLTA DA FIGUEIRA, AO SOM DA GAITA, BOMBO E CAIXA 


Bienal da máscara lança sonho 
de criação de museu em Bragança 


Presidente da Câmara quer preservar um património que varia de aldeia para aldeia 


JOÃO CAMPOS 


A “Queima do Mascareto” en- 
cerrou, este fim-de-semana, a 1 
Bienal da Máscara de Bragança 
(MASCARARTE), com grupos de 
caretos a dançarem à volta da fo- 
gueira, ao som da gaita, do bombo 
e da caixa. Da iniciativa resultou o 
sonho assumido de criação de um 
museu na cidade. 

A queima decorreu na Praça 
Cavaleiro Ferreira e ficou marca- 
da pelo envolvimento de grupos de 
mascarados dos concelhos de Bra- 
gança e Vinhais que, aliás, foram 
alguns dos protagonistas da MAS- 
CARARTE. 

A dança à volta da fogueira fez 
lembrar os rituais de Inverno do ci- 
clo festivo transmontano, que têm 
como elemento principal a másca- 
ra, seja ela de madeira ou latão. 

Antes do encerramento ofi- 
cial, o professor universitário Ar- 
naldo Saraiva proferiu a confe- 
rência “A Máscara e a Literatu- 
ra”, que encerrou a bienal, “não 
com chave douro, mas com más- 
cara de ouro”, sublinhou Jorge 
Nunes, presidente da Câmara 
Municipal de Bragança, uma das 
entidades envolvidas na organi- 
zação. 

Segundo o edil, a MASCA- 
RARTE poderá ser o pontapé de 
saída para a criação de um museu 
da máscara em Bragança, capaz 
de preservar os fatos e as másca- 


Os caretos saíram à rua em Bragança e mostraram os tradicionais fatos e máscaras transmontanos 


ras que variam de aldeia para al- 
deia. Além disso, o museu pode 
ser um contributo para dinamizar 
a actividade dos artesãos da re- 
gião que ainda se dedicam à con- 
fecção dos fatos e máscaras dos 
caretos e mascarados. “É um de- 
safio para nós, porque tal como a 
bienal, é um elemento diferencia- 
dor para a cidade sob o ponto de 
vista cultural”, sublinhou Jorge 
Nunes. 


"ALHEAMENTO DO PÚBLICO” 

A projecção a nível nacional foi 
uma das particularidades da MAS- 
CARARTE. Parte da promoção fi- 
caa dever-se ao lançamento do livro 
“Máscaras em Portugal”, 
Ferreira e Teresa Perdigão, que te- 
ve lugar no Casino de Espinho e em 
Lisboa, numa iniciativa patrocina- 
da pelo grupo Solverde. 

Mas, senão faltou divulgação, a 
multiplicidade de exposições, con- 


Murça vai ter Parque Desportivo 
e de Lazer dentro de dois anos 


JOÃO CAMPOS 


Dentro de dois anos, deverá es- 
tar concluído o Parque Desportivo e 
de Lazer, em Murça. Este é um dos 
projectos incluídos no Plano de Ac- 
tividades e Orçamento para 2004, 
aprovado pela Assembleia Munici- 
pal. 

O parque Desportivo e de Lazer 
incluirá um novo Estádio Munici- 
pal, com relva sintética, que será a 
primeira obra a levar a cabo. A es- 
trutura envolve, também, um Pavi- 
lhão Gimnodesportivo, é é consi- 
derada pelo presidente da Câmara 
de Murça, José Luís Teixeira, uma 
obra fundamental “para o apoio 
desportivo, de lazer e social, no- 
meadamente ao nível desportivo”. 

O executivo acredita que este 
Parque poderá vir a albergar provas 


porque, nas imediações, está pre- 
vista a construção de uma unidade 
hoteleira privada. 

O Plano de Actividades propõe- 
se, igualmente, solucionar os pro- 
blemas da falta de água no conce- 
lho, através da construção de uma 
nova adutora de abastecimento à vi- 
la e às freguesias de Jou, Valongo 
de Milhais e Palheiros. 

Esta obra tem o apoio finan- 
ceiro da empresa Águas de Trás- 
os-Montes, que vai também avan- 
çar com a construção de Estação 
de Tratamento de Águas 
duais (ETAR). Para além disso, 
teve já início a obra de abasteci- 
mento de água e de saneamento 
na freguesia de Vilares, estando 
estes trabalhos em fase de adjudi- 
cação nas aldeias de Varges, Sal- 
gueiro e Paredes. 


para o próximo ano estão, também, 
a ampliação dos cemitérios de Mur- 
ça, Fiolhoso e Vilares e a constru- 
ção de polidesportivos em Cadaval, 
Palheiros e Sobreira. 


CONSTRUÇÃO DE ETAR 

No campo social, a autarquia 
está já a construir 30 habitações de 
renda social, no Loteamento da 
Barroca, em Murça, estando pre- 
vistas mais 20 casas destinadas a fa- 
mílias carenciadas. 

Avila de Murça vai ter uma no- 
va ligação urbana, entre o Jardim 


Herói Milhões e o Loteamento da 
Barroca, No que respeita a vias de 
comunicação, o Plano de Activida- 
des inclui as obras de conclusão da 
Estrada Municipal de acesso a 
Montfebres, a construção dos cami- 
nhos rurais entre Serapicos e Ribei- 


ferências e concursos realizadas em 
paralelo, desde o passado dia 17 de 
Dezembro, podem ter contribuído 
para que o evento passasse algo 
despercebido junto da população. 

O presidente da Câmara de Bra- 
gança admite que a bienal teve uma 
duração longa, mas defende que a 
época foi a acertada, dado que é na 
época do Natal e Ano Novo que o ci- 
elo festivo transmontano atinge o 
auge. 


A construção de uma nova sede 
da Junta de Freguesia de Fiolhoso, 
o arranjo urbanístico do Largo de 
Candedo, a construção de Campo 
de Futebol de Porrais, a instalação 
das ETAR em Porrais, Sobreira, 
Candedo, Fiolhoso, Serapicos, Tou- 
bres e Valongo de Milhais são outras 
das obras previstas para este ano. 

Na freguesia de Jou serão cons- 
truídos passeios e calcetamentos e, 
entre a Estrada Regional 314 e a 
Aboleira será colocada iluminação. 
Por sua vez, na freguesia de Noura, 
o edifício do Centro Cultural será 
adaptado para a sede da Junta e pa- 
raa Extensão de Saúde. A localida- 
de verá, também, remodelada a Es- 
cola Primária. 

A autarquia prevê, ainda, que 
2004 seja o ano de arranque do 
Centro Interpretativo do Crasto de 
Palheiros, um projecto integrado na 
Rede Nacional dos Castros e de- 
senvolvido pelo IPPAR. 

Murça continuará, também a ser 
o palco do desporto automóvel, no- 
meadamente dos campeonatos Na- 
cional e Europeu de Autocross e 


AVEIRO 

Críticas 

à Câmara 

no aniversário 
de São Bernardo 


TERESA CARREIRA NEVES 


A freguesia de São Bernar- 
do, Aveiro, celebrou 35 anos no 
último sábado à noite. Mas, a 
alegria que costuma caracteri- 
zar estas datas foi substituída 
pelo pessimismo, com o presi- 
dente da Junta a fazer um ba- 
lanço negro de 2003, a tecer crí- 
ticas à Câmara e a perspectivar 
dificuldades para este ano. 

Num discurso dirigido em 
grande parte ao presidente da 
Câmara de Aveiro, que se en- 
contrava sentado na primeira 
fila, o líder da Junta de Fre- 
guesia, Élio Maia, começou 
por fazer referência aos “di- 
versos projectos que conti- 
nuam adiados”. E lembrou o 
jardim de infância de que a 
terra sente necessidade e o ar- 
ranjo e a pavimentação de vá- 
rias ruas, 

Depois, seguiram-se “as 
obras que estão paradas. Como 
a passagem junto à escola e um 
instrumento de planeamento 
importante para a freguesia, o 
Plano de Urbanização, que per- 
manece sem ser apresentado a 
consulta publica”. 

No discurso que Alberto 
Souto acabaria por classificar 
de “bom”, o representante da 
população de São Bernardo 
disse, ainda, que, ao longo do 
último ano, os monólogos 
“existiram muito mais do que 
os espaços de diálogos” e, nu- 
ma clara referência à Câmara 
Municipal, que as portas se 
abriram poucas vezes “e a 
muito custo”. 

“Durante este ano chegá- 
mos a questionar algumas ve- 
zes se viveríamos mesmo em 
democracia, já que tantas ve- 
Zzes vimos o povo, que somos 
nós, a ser ignorado, a ser es- 
quecido e a não ser ouvido”, 
desabafou Élio Maia. 

Aos jornalistas, Alberto 
Souto respondeu às críticas de 
Élio Maia com as dificuldades 
que todo o país sentiu no últi- 
mo ano, incluindo a Câmara 
de Aveiro. “Não esperava ou- 
tra coisa dos autarcas de Avei- 
ro senão o inconformismo”, 
afirmou, acrescentando que 
em tempos de vacas magras há 
projectos que “têm que andar 
mais devagar 

Souto admitiu ter “com- 
preendido perfeitamente” os 
recados enviados pela Junta de 
São Bernardo e mostrou-se 
confiante no desenvolvimento, 
em breve, de projectos como a 
conclusão da passagem sobre a 
linha de caminho de ferro, jun- 
to à escola, ou a construção de 
um centro de saúde para a fre- 
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O Coméreio»Porto 


O modelo de “descentralização” 
do Governo 


om pompa e circunstân- 
cia o Govemo anuncia- 
no: E e a des- 


centralização se vai cumprir”! 

Segundo o governo, este é 
um modelo de descentral 
“de baixo para cima”, que 
contrapõe ao processo ante: 
dirigido “de cima para baixo”, 
ndo so- 
. Pretende- 
se partir das experiênc 


que conduziu ao re 


ciativas dos municípios e cum- 
prir o desígnio constitucional, 
assim como o programa do go- 
vero, relativo à descentraliza- 
ção, Ainda de acordo com o 
governo, é um modelo em evo- 
lução, 

É sempre positivo, assim o 
defendo, agarrar qualquer pre- 
texto que permita o relança- 
mento do debate sobre a temá- 
tica da descentralização/regio- 


Tal como acontece nas propinas, hospitais, etc., 
também no combate às assimetrias 

do território o governo pretende sacudir 
responsabilidade que lhe são próprias. 


nalização. Basta atentar, aliás, 
no tratamento que tem vindo a 
ser alvo na imprensa nacional 
e regional e na obrigação senti- 
da pelos autarcas de falarem 
entre si e procurarem entendi- 
mentos em pontos comuns es- 
senciais. 

No entanto, o modelo go- 
vernamental padece de várias 
maleitas: a ausência de uma 
estratégia integradora do terri- 
tório nacional; a não eleição 
dos órgãos das novas entidades 
(Junta, Assembleia e Conse- 
lho); o estímulo a uma visão 
paroquial em função do estrito 
interesse de cada município (ou 
do respectivo presidente); a in- 
definição quanto ao financia- 
mento e às competências que 
virão a ser assumidas, a pres- 
são que o financiamento das 
iniciativas das áreas metropoli- 
tanas/comunidades intermuni- 
cipais exercerá sobre a capaci- 
dade de endividamento do: 
municípios; a tendência para 
que o critério da hegemonia 
partidária prevaleça na confi- 
guração dos agrupamentos mu- 
nicipais ou ainda a ligação en- 
tre novas áreas metropolitanas 
e futuros círculos eleitorais 
(eventualmente uninominais) 
recentemente anunciada pelo 
secretário de Estado Miguel 
Relvas. 

Além do mais, a ideia da 
descentralização “de baixo para 
cima” é perigosa, tal como é 
apresentada pelo governo, por- 
que tem tanto de simpática co- 
mo de demagógica. Efectiva- 
mente, “de baixo” vem muito 
pouco, mas o argumento acaba 
por servir a crescente desres- 
ponsabilização do governo em 
áreas que se prendem com a 
prestação de serviços públicos. 
Tal como acontece nas propi- 
nas, hospitais, etc., também no 
combate às assimetrias do terri- 
tório o governo pretende sacu- 
dir responsabilidades que lhe 
são próprias. 

De facto, o processo tem 
muito pouco a ver com os “de 


baixo”, tendo em conta que são 
leis do governo que não estive- 
ram sujeitas a qualquer debate 
público e que os cidadãos, para 
além de não se poderem pro- 
nunciar sobre as novas confi- 
gurações ternitoriais (compe- 
tência exclusiva das Assem- 
bleias Municipais), não pode- 
rão participar na eleição dos 
novos órgãos, nem exercer o 
seu controlo democrático e di- 
recto sobre esses mesmos ór- 
gãos. 

O caminho neoliberal da 
construção europeia tende a es- 
vaziar os estados nacionais de 
poderes e de soberania, projec- 
tando-os para um novo apare- 
lho supranacional, mais afasta- 
do dos cidadãos em termos da 
participação e do controlo de- 
mocrático. Como compensa- 


FAZ-SE UM PEDITÓRIO 
A QUEM TEM O DINHEIROS 


ção, surge uma administração 
regional que adquire alguns po- 
deres descentralizados, mas 
que, só por si, é incapaz de ob- 
ter uma perspectiva 
nacionalinter-regional do terri 
tório e de se substituir ao - 
do no papel regulador e redis- 
tributivo dos recursos nacio- 
nais. 

A opção alternativa deverá 
integrar um processo de des- 
centralização administrativa 
aberto à cidadania, sem dispen- 
sa de articulação com polít 
centrais (reguladoras e redistri- 
butivas) de desenvolvimento 
regional e de combate às assi- 
metrias. 


* Deputado do BE pelo círcu- 
lo do Porto 
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POLÍTICA "': 


LUÍS CIRILO E RUI VITOR COSTA NÃO SE ENTENDEM PARA A LISTA ÚNICA A APRESENTAR 


PSD de Guimarães dividido 


nas elei 


GUILHERME SOARES 


O consenso desejado pelos so- 
cial-democratas de Guimarães p: 
ra a constituição de uma lista única 
que integrasse os elementos das 
facções lideradas por Rui Vítor 
Costa (actual presidente, que se re- 
candidata) e Luís Cirilo (ex-gover- 
nador civil de Braga e actual depu- 
tado à Assembleia da República) 
não foi alcançado. As eleições pa- 
ra a Concelhia são já no sábado, dia 
24, mas desconhece-se ainda quem 
serão os elementos que vão com- 
por a próxima Comissão Política 
do PSD vimaranense, 

A estrutura social-democrata 
manteve reuniões e contactos múl- 
tiplos nas últimas semanas, mas, € 
apesar de Luís Cirilo estar disponí- 
vel “até ao último minuto”, o CO- 
MÉRCIO sabe que a discórdia en 
tre facções está instal 
tendimento não será alcançado em 
definitivo. 

Ao optimismo ini eguiram 
se as incompatibilidades, que se ar 
rastam no tempo, na Concelhia. 
Rui Vítor Costa continuará a lide 
rar os seus destinos, mas as fractu- 
ras são evidentes. “Da nossa parte 
não terá oposição, mas também não 
terá muita colaboração. Se não nos 
entendemos é porque essa colabo- 
ração não é desejável nem consi- 
derada prioritária. Defenderemos 
sempre a unidade do partido. Até 
onde for possível, como é eviden- 
te”, disse. 
ta divisão poderá, inclusive, 
ter implicações nas próximas elei- 
ções autárquicas. É que se o acor- 
do tivesse sido alcançado, o nome 
de Rui Vítor Costa seria, muito 
possivelmente, o candidato do PSD 


coen 


à autarquia local. Sem acordo, as 
coisas mudam de figura, como o 
próprio Luís Cirilo admite 
acordo, tendencialmente, seria as 
sim, Sem o acordo analisaremos as 
hipóteses e valorizaremos a opinião 
de outros órgãos do partido, no: 
meadamente a Distrital e a Nacio- 
nal”, confessou. 

O nome de Luís Cirilo não in 
tegra a lista, como Rui Vítor Costa 
admitiu ao COMÉRCIO no final 
da semana passada. O actual líder da 
Concelhia não quis fazer mais co- 
mentários ao processo, remetendo 
as explicações para Luís Cirilo. 

“OQ acordo, a fazer-se, não in- 
cluía a minha entrada na lista. As 


om o 


* é NA 
O nome de Luis Cirilo não consta da lista para os órgãos concelhios do PSD/Guimarães 


pessoas que a integram devem es- 
tar em Guimarães durante a sema- 
na, com uma ou outra excepção. Eu 
tenho uma vida demasiado ocupa 

da que não me permite isso”, reco: 

nheceu o ex-governador civil. 


“RIDÍCULO PROFUNDO DIZER QUE 

AS NOSSAS ECOLHAS NÃO SERVEM” 

Por isso, e segundo Luís Cirilo, 
“o que está em causa é tão só um 
princípio que defendi desde o iní- 
cio: havendo duas partes, o acordo 
pssava por incluir “xis' pessoas de 
um lado e “xis' do outro. É lógico 
que cada parte escolha os seus e a 
outra respeite à escolha. Por mim, 
isso foi assumido desde a primeira 


ções para a Concelhia 


hora. Da parte, talvez não do Rui 
Vitor Costa, mas de pessoas que 
esão a apoiá-lo, ao que sei, está a 
haver algumas dificuldades” 

Quais? “Parece que não há essa 
vontade de aceitar as escolhas, sen: 
do certo que as pessoas que indicá 

mos não são delinquentes nem 
analfabetos! A partir daí é tudo 
muito subjectivo considerar se ser- 
ve ou não serve”, confessa Luís Ci- 
rilo. 

“Quando se souber publica 
mente quem são as pessoas indica: 
das por nós que integrarão a lista 
ver-se-á o ridículo profundo de di- 
zer que essas pessoas não servem”, 
concluiu. 


Monteiro desafia Soares e PS 
para debate sobre as pescas 
Líder da Nova Democracia esteve na Póvoa 


MÁRCIA VARA 


“Não podemos aceitar um pro- 
jecto de Constituição europeia que 
define que Portugal não manda na- 
da nas suas pescas”, declarou on- 
tem, na Póvoa de Varzim, o líder da 
Nova Democracia, após uma reu- 
nião com alguns representantes do 
sector, Manuel Monteiro aprovei- 
tou a ocasião para lançar um repto 
a Mário Soares e ao PS; “venham 
debater este assunto comigo e com 
os representantes do meu partido”. 

Monteiro falou em Mário Soa- 


“o, TES porque, disse, “tem mostrado 


coragem ao defender aquilo que 
outros querem esconder”. 

No encontro, os representantes 
da classe piscatória local enumera- 
ram algumas queixas que têm so- 
bre o actual estado do sector: uma 
delas prende-se, por exemplo, com 
o facto dos pescadores serem puni- 
dos nas suas águas quando usam 
explosivos e aos espanhóis nada 
acontecer quando fazem o mesmo 
em águas portuguesas. Monteiro 
mostrou-se preocupado com esta 
situação. “Se continuarmos assim, 
quem vai mandar em Portugal não 
são os governantes portugueses, 


Manuel Monteiro esteve na Póvoa onde reuniu com pescadores locais 


mas Os comissários europeus”, fri- 
sou. 

O líder da Nova Democracia la- 
mentou ainda o facto “das queixas 
da classe piscatória continuarem as 
mesmas. O tempo passou e nada 


aconteceu, dá ideia que o país apos- 
ta na destruição da sua capacidade 
produtiva para desaparecer”. 

Manuel Monteiro visitou ainda 
o bairro social do Farol, em Vila do 
Conde, 


PSD/Matosinhos 
agradado 

com eventual 
candidatura 

de Marco António 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Uma eventual candidatura 
do presidente da Distrital do 
PSD/Porto à Câmara Munici 
pal de Matosinhos não desa 
grada de todo ao líder da Con 
celhia social-democrata local 
Antes pelo contrário, segundo 
adiantou ao COMÉRCIO Ar 
naldo Madureira, “é um im 
portante capital de esperança 
para todos os matosinhenses”. 

O líder do PSD/Matosi 
nhos respondia assim à entre: 
vista dada por Marco António 
Costa ao nosso jornal (ver edi 
ção de ontem) onde assumiu 
estar disponível para se candi 
ar a uma autarquia onde o 
PSD é, actualmente, oposição. 
“Gostaria de ser candidato nu 
ma câmara em que somos 
oposição. Esse 


É o meu gosto 


afirmou Marco An 
tónio Costa, adiantando tam 
bém: “Matosinhos é um alvo 


pessoa 


prioritário, é uma aposta for 
te” do PSD. 

Ainda que o assunto não 
tenha sequer sido discutido pe 
la Concelhia social-democra 
ta de Matosinhos, o seu líder 
destaca que “só pessoas com 
um mediatismo forte pode 
candidatar-se em 2005... e pa 
ra ganhar”, numa clara alusão 
ao presidente da Distrital 
“Bem gostaria de antecipar o 
futuro, mas ainda é cedo para 
se falar em candidaturas 


acrescenta 


MODELO DO PS ESGOTADO 

Uma coisa parece certa pa 
ra Amaldo Madureira: 
delo de gestão autárquica se 
guido pelo PS está esgotado” 

O líder do PSD/Matosi 
nhos critica a actual postura 
seguida pelo presidente e vi 
ce-presidente da autarquia, 
Narciso Miranda e Manucl 
Seabra, respectivamente. “E 
uma autêntica vergonha o que 
se assiste entre os dois e que 
muito prejudica os matosi 
nhenses”, diz, acrescentando: 
“Actualmente, a Câmara é ge 
rida em auto-gestão, não há 
um projecto político para o dia 
seguinte. O modelo socialista 
em Matosinhos chegou ao 
fim”. 

Face a tudo isto, Amaldo 
Madureira fala em “oportuni- 
dade histórica” para a coliga- 
ção de Direita, PSD/PP... com 
ou sem Marco António Costa 
como candidato. Para já, o fu- 
turo imediato passa pela re- 
candidatura de Arnaldo Ma- 
dureira à liderança da Conce- 
lhia social-democrata, eleições 
que estão previstas para O se- 
gundo semestre deste ano. 


o mo: 
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ACÇÃO CONJUNTA DO IPATIMUP E DA FUNDAÇÃO GULBENKIAN COMEÇA EM MARÇO 


Docentes vão ter formação sobre 
cancro para ensinar a prevenir 


Esta é mais uma tentativa para ensinar a prevenir, motivando os professores de Biologia 
e Fisico-química que, segundo o investigador Rui Mota Cardoso, se mostraram muito receptivos 


CRISTINA MOTA 


Já são mais de 500 os professo- 
res inscritos numa acção conjunta 
do Instituto de Patologia e Imuno- 
logia Molecular da Universidade do 
Porto (IPATIMUP) e da Fundação 
Calouste Gulbenkian que visa apu- 
rar atitudes para a prevenção do 
cancro. Um número que “é muito 
bom; não estávamos à espera e que 
é, por outro lado, sinal de que os 
professores estão ávidos de infor- 
mação e querem informar-se”, de 
acordo com o coordenador da ac- 
ção, o investigador Rui Mota Car- 
doso, 

A acção deverá decorrer em 


Lisboa, sob a forma de reuniões 
científico-pedagógica e que se ba- 
searão em “dois princípios novos, 


um dos quais reside na melhor ma- 
neira de prevenir e saber quais os 
fundamentos que estão por trás das 
atitudes”. Mota Cardoso explica 
que se pretende “fazer com que as 
pessoas possam ficar a saber mais 
do cancro e dessa forma perceber 
melhor como podem ensinar a pre- 
venir”, Daí que esta intervenção se- 
ja dirigida aos professores do ensi- 
no secundário das disciplinas de 
Biologia e Físico-Química, e te- 
nham sido enviadas mais de 6.000 
convites. 


"... à melhor maneira de 
prevenir é saber quais os 
fundamentos que estão por 
trás das atitudes” 


O facto de até ao momento já 
terem repondido afirmativamente 
mais de 500 “sifgnifica que os- 
professores estão muito recepti- 
vos e ávidos de saber”. Tal é si- 
nónimo, segundo Mota Cardoso, 
de que “os professores estão des- 
protegidos e são muitas vezes 
acusados de não estarem bem pre- 
parados” pelo que quando surge: 
uma oportunidade de formação 
“os mais novos são os primeiros 
a inscreverem-se”. Ressalva que, 
até ao momento “já se registaram 
cerca de 100 desistências d e pro- 
fessores do Norte por a acção se 
desenrolar em Lisboa”. Tal signi- 
fica que “está em estudo, se tudo: 
correr bem, uma repetição das 
sessões no Porto, para poder abar- 
car os que desejavam frequentar 
as sessões mas estão limitados”. 


O projecto vai formar professores sobre a prevenção do cancro, para a informação chegar melhor aos jovens 


O investigador considera que 
este tipo de acções - sendo que es- 
ta dirigida a professores nestes 
moldes é a primeira - “traduz o 
valor social da investigação, por- 
que cabe aos investigadores o de- 
ver de retribuir o conhecimento 
que adquirem e esta é uma forma 
de o fazer; aos professores tam- 
bém cabe o papel de exigir que 
lhe transmitam conhecimentos”. 


MAIS UMA TENTATIVA 
Rui Mota Cardoso considera 
que “uma das grandes dificulda- 
des é saber como se ensina a pre- 


Sete seminários mobi 


venção”. Algo que, assegura, “já 
se experimentou tantas vezes e 
cujos resultados são muito pouco 
positivos. Esta é mais uma tenta- 
tiva”. Especifica que é preciso 
“perceber e não só ter regras na 
cabeça; não se pode dizer só que 
fumar faz mal, é preciso perceber 
porque é que faz mal. Primeiro é 
preciso ver a pessoa a morrer por 
causa do fumo e depois dizer que 
para não morrer assim é preciso 
fazer isto ou aquilo”. 

Aos professores serão, pois, 
apresentadas as causas e as carac- 
terísticas biológicas e molecula- 


res dos cancros mais frequentes 
em Portugal, nomeadamente o do 
esófago e estômago, do cólon, da 
laringe e do pulmão, da próstata, 
do colo do útero e da mama. 

Pretende-se, assim, que “as 
pessoas fiquem a conhecer melhor 
os cancros sobretudo os familia- 
res e a possível influência da ali- 
mentação, por exemplo”. 

As sessões serão orientadas 
por especialistas quer do IPATI- 
MUP, quer dos Institutos de On- 
cologia do Porto, Lisboa e Coim- 
bra e das faculdades de medicina 
também das três cidades. 


am especialistas e professores 


Os sete seminários iniciam-se no dia 1 de Março portamentos no que respeita à prevenção. 


e decorrerão até ao dia 31 de Maio, às terças-feiras, 


mas da prevenção dos cancros, ao memso tempo 
que se discutirá a forma como os professores pode- 
rão induzir nos seus alunos uma mudança de com- 


As restantes sessões serão dedicadas cada uma 


Em aberto fica a possibilida- 
de de “se repetir a acção no Nor- 


te para chegarmos junto dos pro- 
fessores do Norte que demonstraram o seu desejo 
inscritos são do Sul e um terço do Norte, sendo 


Confirmação 
dos novos casos 
de pneumonia 
atípica é 
prematura 


A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) considera que a 
confirmação de dois casos de 
pneumonia atípica em Cantão, no 
sul da China, anunciada sábado 
pelas autoridades sanitárias chi- 
nesas, é prematura, defendendo 
que são necessários mais testes. 

O Ministério da Saúde chinês 
anunciou que os exames realiza- 
dos confirmaram o diagnóstico de 
Síndroma Respiratória Aguda aos 
dois doentes de Cantão, capital da 
província de Guangdong - uma 
empregada de restaurante, de 20 
anos, que sábado recebeu alta hos- 
pitalar, e um empresário, de 35 
anos, que deverá deixar o hospi- 
tal em breve, 

As conclusões de Pequim ba- 
searam-se em resultados labora- 
toriais efectuados em dois labo- 
ratórios acreditados pela OMS 
em Hong Kong e num outro na 
capital chinesa. 

"A OMS acredita que é pro- 
vável que ambos os casos sus- 
peitos de SRA em Guangdong 
sofram da doença, mas são ne. 
cessários mais testes laboratoriais 
antes que possa ser feita uma 
confirmação laboratorial total”, 
referiu a delegação em Pequim 
da organização, num comunica- 
do enviado à imprensa na noite 

Segundo a OMS, no caso da 
empregada de restaurante, Zhang 
Ling, um dos laboratórios de 
Hong Kong levantou "uma nota 
de cautela”, havendo mesmo a 
possibilidade de a doente ter con- 
traído uma vulgar gripe ou pneu- 
monia. 

No caso do empresário, a 
OMS observa que as amostras de 
sangue que foram enviadas para 
Hong Kong foram retiradas do 
doente numa fase inicial da doen- 
ça, não permitindo tirar conclu- 
sões definitivas sobre a formação 
de anticorpos. 

"Há indicadores clínicos e la- 
boratoriais que sugerem que o 
doente poderá ter SRA, mas nes- 
ta altura os resultados laborato- 
riais ainda não preenchem os cri- 
térios de confirmação da OMS", 
frisa o comunicado, sublinhando 
que “este doente deve permane- 
cer como caso suspeito”. AOMS 
irá solicitar a Cantão o fomeci- 
mento de mais amostras de san- 
gue dos doentes para enviar para 
Hong Kong, refere o comunica- 


No início de Janeiro foi con- 
firmado o primeiro caso em seis 
meses de pneumonia atípica, um 
jornalista de 32 anos a quem foi 
dada alta hospitalar no passado 
dia 6. O surto verificado no ano 
passado infectou mais de 8.000 
pessoas em 27 países, fazendo 
774 mortos. 
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Um processo de estimulação das endorfinas é a solução avançada por um novo método para deixar de fumar 


RESPONSÁVEL PROMETE RESULTADOS EXCELENTES NUMA ÚNICA SESSÃO 


Novo método para deixar 
de fumar chega hoje ao Porto 


Trata-se da auriculoterapia, um processo de estimulação das endorfinas 


ANASTÁCIO NETO 


Os tabagistas do Porto e do 
norte do país têm a partir de ho- 
Je à sua disposição um novo mé- 
todo para deixar de fumar: a au- 
riculoterapia que promete fazer 
maravilhas para quem deseje co- 
locar de lado o cigarro, em apenas 
uma sessão. 

Segundo o psicólogo Fernan- 
do Coelho, responsável do Cen- 
tro Deixei de Fumar que abre ho- 
Je as portas na rua Santos Pousa- 
da, este novo método apresenta- 
se como o mais moderno e eficaz 
no tratamento anti-tabaco pois 
“actua sobre a dependência física, 
estimulando a produção de en- 
dorfinas e desintoxicando os 
principais órgãos afectados pelo 
tabaco, e trata a dependência psi- 
cológica, reforçando a motivação 
individual que é determinante pa- 
ra perder a vontade de fumar e, 
finalmente, trata ainda a depen- 
dência social, oferecendo aos fu- 
madores a oportunidade de mu- 
darem de comportamento de 
imediato”, 


Em apenas uma consulta o 
psicólogo propõe-se libertar o 
fumador da dependência do ta- 
baco. Num primeiro momento, 
concretiza-se um diagnóstico, 
avaliando o grau de dependência 
que atinge o fumador e medindo 
simultaneamente as suas motiva- 


“Os resultados são 
excelentes, em apenas seis 
horas a pressão arterial 
normaliza” 


ções psicológicas. Depois proce- 
de-se a uma sessão de desintoxi- 
cação, através da auriculoterati- 
pa (ver caixa), e finalmente, dis- 
ponibiliza-se todo o apoio 
complementar durante seis me- 
ses para que o fumador mude de- 
finitivamente de comportamente 
e abandone sem esforço nem dor 


os hábitos associados ao cigarro. 

“Os resultados são excelentes 
- confessa o psicólogo Fernando 
Coelho que administra esta tera- 
pia em Lisboa- e em apenas seis 
horas depois do tratamento a fre- 
quência cardíaca, a pressão arte- 
rial e a temperatura do corpo nor- 
malizam; 24. horas depois, os ní- 
veis de monóxido de carbono no 
sangue voltam aos valores nor- 
mais e a circulação melhora 
Poucos dias depois - ainda se- 
gundo o responsável - a circula- 
ção arterial nos pulmões volta à 
normalidade e respira-se com 
mais facilidade e finalmente, dois 
dias depois da sessão de trata- 
mento, O paciente recupera o ol- 
facto e o paladar, sentindo-se 
muito claramente os bons efeitos 
de ter abandonado o tabaco. Ou 
seja, em termos gerais, aumenta a 
sua qualidade de vida”. 

Com um custo total de 298 
euros, a nova terapia antitabaco 
está desde hoje disponível no 
Porto através do Centro Deixei 
de Fumar, situado no nº 441 da 
rua Santos Pousada . 


O que é a auriculoterapia e como funciona? 


Segundo o psicólogo responsável pelo Centro 
Deixei de Fumar, Fernando Coelho, a auriculotera- 
pia “é um método cuja vantagem é conseguir resul- 
tados com sucesso, numa única consulta e tratamen- 
to”. Enquanto o cliente está comodamente sentado é 
feita a estimulação dos pontos auriculares, através de 
uma pequena esfera em ouro. Esta estimulação pro- 
duz um efeito desintoxicante dos principais órgãos e 
estimula a produção de endorfinas que reduzem a an- 
siedade do ex-fumador. Para completar o tratamento, 


o paciente pode usar plantas medicinais que auxi- 
liam o processo de desintoxicação. 

A auriculoterapia resulta do desenvolvimento de 
uma aplicação de “software”. Ou seja, todo o pro- 
cesso é gerido através de um computador que rece- 
be a informação específica do paciente, número de 
cigarros que fuma, há quanto tempo começou a fumar, 
e automaticamente regula o tempo e a intensidade da 
massagem a aplicar sobre os pontos auriculares com 
a duração aproximada de uma hora. 
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REVELA ESTUDO MÉDICO NO REINO UNIDO 


Menos actividade das crianças 
aumenta risco de obesidade 


As crianças têm uma activi- 
dade física insuficiente desde os 
três anos, o que leva a um im- 
portante risco de obesidade, sa- 
lienta um estudo publicado an- 
teontem pelo semanário médico 
britânico “The Lancet”. 

A actividade física e os gas- 
tos de energia diários de 78 
crianças escocesas (40 rapazes 
e 38 raparigas) foram medidos 
aos três anos e controlados dois 
anos depois, aos cinco, nas mes- 
mas crianças ou num grupo se- 
melhante. 

Elas dedicavam "apenas 20 
a 25 minutos por dia a activida- 
des físicas fortes ou modera- 
das”, embora, segundo "as reco- 
mendações em vigor, a maior 
parte das crianças devesse tota- 
lizar pelo menos 60 minutos de 
actividades físicas, de modera- 
das a fortes, por dia”, salientam 
John Reilly da Universidade de 
Gasgow e outros autores. 

Metade das crianças dos três 
aos cinco anos passava três 
quartos do seu tempo em ocu- 
pações sedentárias (como ver te- 
levisão) 

Tanto aos três como aos cin- 
co anos, a despesa energética to- 
tal diária destas crianças era 
"significativamente mais fraca”, 
inferior em cerca de 200 quilo- 


calorias em relação à média re 

comendada na Grã- Bretanha 
para este grupo etário, afirmam 
os investigadores, insistindo no 
risco de obesidade. 

Apelam, por isso, a que se 
tomem, "com a maior urgência”, 
medidas de acção pública desti- 
nadas a “aumentar a actividade 
física e reduzir o comportamen- 
to sedentário desde os primeiros 
anos de vida”. 

Segundo o especialista norte- 
americano James Hill, da Uni 
versidade de Colorado, em Den- 
ver, estes resultados “vaticinam 
uma epidemia de obesidade no 
Reino Unido que terá provavel- 
mente a mesma amplitude do 
que aquela já em curso nos Es- 
tados Unidos” 

“O cidadão norte-americano 
médio ganha de 800 a 900 gra 
mas por ano”, um aumento de 
peso que pode acontecer desde 
que a despesa diária de energia 
seja inferior em 20 a 50 quilo- 
calorias às ingestões alimenta 
res, explica ele na “The Lancet”. 

A grande maioria dos adul- 
tos norte-americanos poderia 
evitar o aumento de peso, diz, se 
queimasse mais 100 quilocalo- 
rias por dia, dando mais dois mil 
passos, ou consumindo 100 qui- 
localorias a menos. 


Hugo Calçada/Arquivo. 


Menos doces e mais exercício, eis a receita para evitar a obesidade 


UMA ENFERMEIRA NA ÁFRICA DO SUL 


Mulher suspeita de injectar 
no enteado sangue com HIV 


Uma enfermeira de um hos- 
pital de Matikwane, África do 
Sul, foi detida por alegadamente 
injectar um enteado de quatro 
anos de idade com sanguê con- 
taminado com vírus da 
SIDA/HIV, informou um porta- 
voz da polícia sul-africana. 

O capitão Moatshe Ngoepe 
adiantou que a mulher, de 32 
anos de idade, deverá compare- 
cer segunda-feira no tribunal de 
Mkhublu, na mesma área do hos- 


pital, onde enfrentará uma acu- 
sação de tentativa de assassínio. 

"A acusação foi feita pelo pai 
biológico do menino”, precisou 
o porta-voz. 

Ngoepe reconheceu serem 
ainda "pouco claras” a forma e as 
circunstancias da ocorrência, sa- 
lientando que qualquer acção 
movida em tribunal com estes 
contornos terá sempre de ser su- 
portada por testemunhos e pare- 
ceres de peritos. 
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FUNDEADO NO PORTO DE BILBAU COM OITO TRIPULANTES 


Cargueiro afundado era espanhol 
apesar de registado na Madeira 


O cargueiro que ontem de ma- 
drugada se afundou ao largo do 
porto de Bilbau era espanhol, as- 
sim como os oito tripulantes res- 
gatados com vida, disse à agência 
Lusa o porta-voz do Estado Maior 
da Armada, Comandante Gouveia 
Melo, 

O serviço de salvamento marí- 
timo do porto de Bilbau começou 
por dizer, ao início da tarde de on- 
tem, que o cargueiro era português, 
mas, segundo Gouveia de Melo, a 
única relação com Portugal deve-se 
ao facto de a emba 
gistada no “off-shore” da Madeira, 
sendo “o barco e tripulação espa- 
nhóis” 

Os oito tripulantes foram resga- 
tados na madrugada de ontem, de- 
pois de sábado à noite terem dado 
o alarme de que o “Diana [” se en- 
contrava à deriva na costa da Bis- 
caia 

O cargueiro estava fundeado há 
vários dias no Porto de Bilbau, mas 
o forte temporal que começou sá- 
bado à noite - ondas com mais de 
cinco metros e ventos que atingiram 
os 150 quilómetros por hora - rom- 
peu as amarras do “Diana [”, dei- 


O mau tempo contribuiu para o afundamento do cargueiro espanhol 


O cargueiro continha apenas 
45 toneladas de gasóleo 

e três mil litros de óleo 

pelo que não se prevêem 
consequências ambientais 


xando-o à deriva, descreveram fon- 
tes espanholas. 

O cargueiro continha apenas 45 
toneladas de gasóleo e três mil litros 
de óleo para uso próprio, pelo que as 
autoridades espanholas não prevêem 
consequências ambientais, apesar de 
já terem preparada uma inspecção 
ao local assim que as condições me- 
teorológicas o permitam. 


ZVI MAZEL NÃO GOSTOU DA INSTALAÇÃO DO ESCULTOR DROR FEILER 
Ariel Sharon elogiou embaixador 
por vandalizar uma obra de arte 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, elogiou ontem o seu 
embaixador na Suécia por ter van- 
dalizado uma obra de arte que 
considerou glorificar os bombis- 
tas suicidas palestinianos, mas o 
museu em causa já recusou retirar 
a polémica obra, 

Na sexta-feira, uma câmara de 
segurança do Museu Nacional de 
Antiguidades de Estocolmo fil- 
mou o embaixador israelita na 
Suécia, Zvi Mazel, a atirar um 
projector contra a peça “Branca 
de Neve e a Loucura da Verdade”, 
composta por um pequeno barco 
com uma fotografia da bombista 
suicida Hanadi Jaradat navegan- 
do num pequeno tanque cheio de 
água vermelha. 

“Telefonei ao embaixador na 
Suécia ontem [anteontem] à noite 
e agradeci-lhe a força que de- 
monstrou na forma como lida com 
O crescente anti-semitismo. Dis- 
se-lhe que todo o governo está 
com ele”, declarou ontem Sharon. 

“Penso que o embaixador Ma- 
zel se comportou da maneira ade- 
quada. O fenómeno (do anti-se- 
mitismo) é tão grave que seria im- 
pensável não agir no momento”, 
acrescentou. Israel pediu entre- 


A câmara de vídeo do museu captou a zanga entre o diplomata e o artista 


tanto às autoridades suecas que re- 
tirem a polémica obra de arte da 
exposição, inaugurada sexta-feira 
à margem de uma conferência in- 
ternacional sobre o genocídio, ar- 
gumentando que ela incita ao 
ódio, 

O director do Museu, Krister 
Berg, fez já saber que a obra não 
será removida. “Vamos apresen- 
tar a exposição na totalidade pelo 
período inicialmente previsto, in- 
cluindo esta peça”, disse à agência 


sueca TT. 

“No entanto, na segunda-fei- 
ra, vamos enviar um convite ao 
embaixador de Israel para uma 
discussão franca sobre esta obra 
de arte, sobre os seus actos e sobre 
aarte e a liberdade de expressão”, 
anunciou. 

Dror Feiler, o artista israelita 
que explicou à imprensa que a pe- 
ça pretende mostrar como pessoas 
fracas e solitárias são capazes de 
actos horríveis. 


256 HOMENS PARTIRAM ONTEM ÀS 23H30 
Militares portugueses rendem 
destacamento em Timor-Leste 


Os primeiros 256 homens do 
agrupamento que vai render o 
destacamento militar português 
em Timor-Leste partiram ontem 
às 23h30 para o território, numa 
missão que marca a despedida da 
presença militar portuguesa em 
Di 


A missão da unidade termina 
em termos operacionais em 20 de 
Maio, passando o controlo para as 
mãos das Forças Armadas e para 
a Polícia Nacional timorenses. 

Sendo uma “missão de des- 
pedida” das Forças da ONU em 
Timor-Leste, terá características 
diferentes das anteriores. “Em ter- 
mos operacionais isto significa 


que estaremos lá para nos mos- 
trarmos à população, alertando-a 
para o facto de que estamos de 
saída e que a partir de Maio terão 
que ser eles próprios a tomar con- 
ta da sua segurança”, afirmou, em 
Dezembro, o tenente-coronel Xa- 
vier de Sousa, que vai comandar 
a unidade, 

O agrupamento Hotel, para- 
substituir o agrupamento Foxtrot, 
em Timor-Leste é constituído por 
uma companhia de Fuzileiros Na- 
vais, com 117 elementos, estando 
os restantes 338 militares articu- 
lados em três companhias de in- 
fantaria, uma de comandos, outra 
de atiradores e outra de apoio. 


DIZA ESCRITORA ARUNDHATI ROY 


"George W. Bush merece o 
mesmo destino de Saddam” 


Arundhati Roy, escritora e ac- 
tivista indiana, disse ontem à 
margem do Fórum Social Mun- 
dial de Bombaim (Índia) esperar 
que o presidente norte-americano, 
George W. Bush, tenha o mesmo 
destino que o ditador iraquiano 
Saddam Hussein. 

“Se Saddam Hussein merece 
ser humilhado no horário nobre 
das televisões com alguém a con- 
tar-lhe'os dentes chumbados e à 
procurar- lhe piolhos, George W. 
Bush também”, disse Arundhati 
Roy, que defendeu que o Fórum 
de Bombaim lance uma campa- 
nha pelo encerramento das em- 
presas norte-americanas envolvi- 
das no Iraque, 

“É claro que Saddam Hussein 
deve ser julgado por crimes con- 
tra a humanidade, Mas também 
devem ser julgados todos os seus 
cúmplices nos EUA e na Europa”, 


Arundhati Roy 


advogou a escritora perante os mi- 
litantes da “Resistência 2004”, 
um fórum de extrema-esquerda 
que acusa o Fórum Social Mun- 
dial, a decorrer em paralelo, de ser 
“demasiado frouxo” nas críticas 
ao imperialismo. 


PROTESTO POR SOBRELOTAÇÃO DA CADEIA 


Reclusos de Caxias recusam 
almoço mas aceitam jantar 


A meia centena de reclusos da 
prisão de Caxias que ontem recu- 
saram o almoço e anunciaram 
uma greve de fome levaram o jan- 
tar para as celas, disse à Lusa fon- 
te da Direcção Geral dos Serviços 
Prisionais. 

Ontem à tarde, um recluso in- 
formou a Agência Lusa que deze- 
nas de presos recusaram o almo- 
ço e iam entrar em greve de fome 
em protesto contra a sobrelotação 
do estabelecimento prisional, a má 
assistência médica e o encerra- 


mento do bar que impossibilitava 
a compra de produtos de higiene. 
À hora de jantar, de acordo 
com fonte da Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais, os reclusos 
decidiram ir levantar a refeição, 
depois de a directora da prisão de 
Caxias ter garantido que o bar se- 
ria reaberto na proxima quarta-fei- 
ra. Segundo o responsável, a re- 
cusa do almoço abrangeu 50 dos 
80 reclusos do terceiro piso, a 
maioria dos quais optou por le- 
vantar o jantar no refeitório. 


O Coméreio»Porto 


Ministério quer 
Ferreira Diniz de 
regresso à cadeia 


O Ministério Público vai fa- 
zer entrar, hoje, no Tribunal de 
Instrução Criminal de Lisboa um 
recurso para a Relação no qual pe- 
de que o médico Ferreira Diniz, 
um dos dez arguidos do processo 
de pedofilia na Casa Pia de Lis- 
boa, regresse à cadeia, depois de 
ter sido colocado em prisão do- 
miciliária, a 31 de Dezembro do 
ano passado, por decisão do juiz 
Rui Teixeira. 

Segundo o site “Diário Digi- 
tal”, que citava a edição de ontem 
do "Jomal de Notícias”, o procu- 
rador João Guerra e as suas duas 
adjuntas, Cristina Faleiro e Paula 
Soares, argumentam que Rui Tei- 
xeira interpretou mal o relatório 
do Instituto de Medicina Legal 
em que é feita uma análise clíni- 
cae psicológica ao estado de saú- 
de do arguido. 


Papa defende 
direito sexual 
dos deficientes 


O Papa João Paulo Il defendeu, 
numa carta enviada ao congresso 
mundial sobre deficiência, em Ro- 
ma, a vida sexual e amorosa de to- 
dos os que não têm capacidades fi- 
sicas ou mentais como os outros, 
ou que sofrem de distúrbios men- 

Segundo escrevia ontem o 
“Diário de Notícias”, esta é uma 
iniciativa inédita do seu pontifica- 
doe da própria Igreja romana e um 
reconhecimento do direito ao amor 
e à vida sexual, que João Paulo Il 
não condiciona explicitamente ao 
casamento. 

“A pessoa deficiente tem uma 
necessidade de afecto igual a qual- 
quer outro ser humano no mundo: 
o mesmo desejo e necessidade de 
amar e ser amada, de ternura, de 
proximidade, de intimidade”, es- 
ereveu o Santo Padre. 


Polícia polaca 
descobre fábrica 
de anfetaminas 


A polícia polaca descobriu 
uma verdadeira fábrica de pro- 
dução de anfetaminas com sete 
linhas de produção totalmente 
equipadas, perto de Varsóvia, 
anunciou ontem um porta-voz 
da corporação. 

“Trata-se do maior labora- 
tório clandestino de anfetami- 
nas, em termos de capacidade 
de produção, jamais descoberto 
na Polónia”, disse Zbigniew 
Matwiej. Desde o último Outo- 
no, o laboratório terá produzido 
500 quilos de anfetaminas, 
acrescentou o porta-voz. 
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COM OS FUNDOS RECOLHIDOS A FAVOR DAS VÍTIMAS DOS INCÊNDIOS 


Caritas quer recuperar casas 
e requalificar espaços públicos 


O presidente da Caritas portu- 
guesa admitiu ontem que parte dos 
3,1 milhões de euros (mais de 600 
mil contos) recolhidos na campa- 
nha a favor das vítimas dos incên- 
dios florestais do último Verão se- 
ja aplicada na requalificação de es- 
paços públicos danificados. 

Tendo recolhido até ao mo- 
mento cerca de 3,1 milhões de eu- 
ros de donativos, a Caritas prevê a 
recuperação, até Maio, das casas 
que ficaram sob a sua responsabi- 
lidade, estando prevista a aplica- 
ção das verbas remanescentes na 
formação profissional e na requa- 
lificação de espaços públicos atin- 
gidos. 

No total, 29 casas atingidas pe- 
lo fogo foram reconstruídas ou re- 
cuperadas pela Caritas nas dioce- 
ses de Portalegre, Castelo Branco, 
Beja, Algarve, Santarém, Guarda 
e Viseu. 

Após esta fase de investimento 
dos donativos, até ao próximo 
Conselho Geral da Caritas, de 14 
a 15 de Fevereiro, as dioceses vão 
apresentar um levantamento das 
possibilidades de criação de pos- 
tos de trabalho para as pessoas que 


A Caritas portuguesa quer resolver acertadamente os prejuízos dos incêndios 


o perderam com a vaga de incên- 
dios, estando prevista a formação 
profissional para reconversão la- 
boral. 

"Se, depois disso, conseguir- 
mos ter algum dinheiro, vamos 
aplicá-lo nos espaços públicos”, 
embora respeitando a acção do po- 
der central, explicou à Agência Lu- 
sa Eugénio Fonseca. 


“A Caritas não se quer substi- 
tuir ao Estado, nem é esse o seu pa- 
pel”, afirmou, elogiando a adesão 
dos portugueses à campanha. 

No Natal, a Caritas lançou uma 
campanha denominada "Dez mi- 
lhões de estrelas” em que os por- 
tugueses eram convidados a ad- 
quirir uma vela e colocá-la à porta 
das casas na noite da Consoada. 


4º ENCONTRO DE APOIO SOCIAL AO IMIGRANTE TERMINA EM FÁTIMA 
Instituições católicas admitem 
pouca adaptação aos “media” 


Várias organizações católicas 
que lidam com a imigração reco- 
nheceram ontem em Fátima a ne- 
cessidade de adequar o discurso 
da Igreja às necessidades dos 
“media”, sob pena de a mensagem 
não passar além dos órgãos con- 
fessionais. 

"Urge reconhecer a especifici- 
dade da gramática dos 'media' e en- 
contrar o profissionalismo necessá- 
rio para estar presente, com verda- 
de, transparência e eficácia” no es- 
paço da comunicação social, lê-se 
no documento final do 4º Encontro 
de Apoio Social ao Imigrante, que 
terminou ontem em Fátima. 

Subordinado ao tema "Imigra- 
ção e Comunicação Social: que 
imagens?”, os participantes, ligados 
à Obra Católica Portuguesa das Mi- 
grações (OCPM) e à Caritas Portu- 
guesa, alertaram para o facto de al- 
gumas notícias sobre estes temas 
"estigmatiza(re)m a imigração”, di- 
fundindo "imagens desfocadas e 
narrativas distorcidas ou seleccio- 
nadas" e "desvirtuando a realidade 

“Para o bem e para o mal, a imi- 
gração é uma realidade mediática”, 
salienta o documento, pelo é neces- 
sário "estruturar meios (nomeada- 


As organizações católicas admitem necessidade de aproximação aos “media” 


mente gabinetes de imprensa) e 
adequar ritmos e mecanismos das 
instituições eclesiais”. Apesar das 
dificuldades de aproximação por 
parte da Igreja, os participantes im- 
putaram também culpas aos "me- 
dia”, que se encontram "nas mãos 
de grupos económicos e financei- 
ros”, com políticas “neo-liberais, 
moldando a opinião pública”. Crí- 
tico do comportamento da Igreja fa- 
ce'aos "media", D. Januário Torgal 
Ferreira, presidente da Comissão 


Episcopal das Migrações, reconhe- 
ceu que existe uma "prevenção ex- 
cessiva” da hierarquia perante estes 
órgãos. 

Na sua opinião, é necessário 
“remar contra esta tipologia de pen- 
samento pessimista” que passa pe- 
la "culpabilização da comunicação 
social" pelos problemas da socie- 
dade. Dentro de sectores ligados à 
Igreja, "poucas pessoas têm uma vi- 
são positiva da comunicação so- 
cial", afirmou o prelado. 


Condutor 
alcoolizado 
em contramão 


O condutor de 43 anos que 
foi interceptado ontem de manhã 
quando tentava atravessar a Pon- 
te 25 de Abril em contramão es- 
tava alcoolizado, disse à agência 
Lusa fonte da Comando Geral da 
GNR. 

O indivíduo registava uma 
taxa de 2,57 gramas de álcool no 
sangue e conduzia um veículo 
sem seguro, pelo que foi detido 
com termo de identidade e resi. 
dência, explicou a mesma fonte. 

A Patrulha da Brigada de 
Trânsito da Ponte 25 de Abril re- 
cebeu um telefonema às 9h10 de 
ontem alertando para um condu- 
torque tentava atravessar a pon- 
te em contramão, no sentido Lis- 
boa-Almada. 


Três companhias 


voam na Suíça 


Três companhias aéreas proi- 
bidas de operar no Reino Unido 
por razões de segurança voam 
sem restrições na Suíça, país que 
admitiu recentemente ter uma 
"lista negra” de companhias aé- 
reas, noticiou ontem o jornal suí- 
o de língua alemã SonntagZei- 
tung. 

As companhias são a egípcia 
Air Memphis (charters), a letã 
RAF- Avia (charters) e a estónia 
Enimex (carg; gundo o jor- 
nal. "As proibições de voo de ou- 
tros países não são automatica- 
mente aplicadas por nós, porque 
os resultados as inspecções pon- 
tuais só são válidos para um da- 
do momento”, explicou ao jor- 
nal Daniel Goering, porta-voz do 
Gabinete Federal da Aviação Ci- 
vil (OFAC) suíço. 


Fotografias 
inéditas de guerra 
na intemet 


Fotografias inéditas aéreas 
da II Guerra Mundial vão estar 
disponíveis a partir de hoje na 
Intemet. Do bombordeamento 
de Dresden, a imagens dos cam- 
pos de concentração, passando 
pelo desembarque da Norman- 
dia, são várias imagens aéreas 
até aqui nunca vistas, 

As fotografias estavam clas- 
sificadas no ministério da Defe- 
sa britânico e vão ser agora di- 
vulgadas. Segundo o site 
www.evidenceincamera.co.uk, 
onde as fotografias estão depo- 
sitadas, são 5,5 milhões de ima- 
gens de vários teatros de guerra 
europeus que serviram para os 
aliados preparar algumas ope- 
rações contra os alemães. 
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MINISTROS DE 37 PAÍSES CONSIDERAM URGENTE RETOMAR O CICLO DE DOHA 


Peritos apelam às negociações 
sobre liberalização do comércio 


Reponsáveis consideram que as questões de segurança não devem eclipsar os assuntos económicos 


Os ministros do Comércio e 
penitos de 37 países apelaram on- 
tem, em D; à retoma urgente 
das negociações sobre a liberali- 
zação do comércio internacional, 
no âmbito da Organização Mun- 
dial do Comércio (OMC). 

No final de uma reunião de 
reflexão organizada na capital 
do Bangladesh pela Câmara do 
Comércio Internacional (CCI), 
os participantes consideraram 
que as negociações do ciclo de 
Doha, praticamente paralisadas, 
deveriam recomeçar urgente- 
mente. 

“As preocupações sobre a se- 


gurança não devem eclipsar as 
questões económicas, porque a 
economia é o motor que permite 


seguir em frente”, sublinhou o 
presidente da CCI, Mahbubur 
Rahman, na conferência de im- 
prensa realizada no final da reu 
nião 

Por seu lado, o comissário eu- 
ropeu para o Comércio, Pascal 
Lamy, insistiu perante os jorna- 
listas que as negociações sob a 
égide da OMC deviam ser reto- 
madas no mais tardar em Março 
ou Abril, apesar da eleição presi- 
dencial deste ano nos Estados 
Unidos, os grandes ausentes do 
encontro de Daca 
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Rabih MoghrabvE PA 


O ciclo de negociações iniciado em 2001 em Doha, Qatar, tinha conclusão prevista para Janeiro de 2005 


“A UE será flexível sobre al- 
guns dossiers para facilitar a re- 


toma das negociações da OMC”, 
disse Lamy. 


“Devido às presidenciais nos 
Estados Unidos, penso que 2004 


é um ano perdido” para as nego- 
ciações comerciais internacio- 
nais, considerou, no entanto, o 
turco Rahmi Koc, ex-presidente 
da CCI. 


SUBSÍDIOS À AGRICULTURA 

Entre os intervenientes conta- 
vam-se também o director-geral 
da OMC, Supachai Panitchpakdi, 
assim como representantes do Ja- 
pão, da Índia, da Grã-Bretanha, 
da Rússia, do Canadá, da França 
e da China. 

A reunião era a primeira des- 
ta importância desde o fracasso 
da cimeira da OMC em Cancun, 
México, em Setembro. 

Os Estados que integram a 
OMC tinham então procurado em 
vão relançar o ciclo de negocia- 
ções iniciado em 2001 em Doha, 
no Qatar, cuja conclusão estava 
prevista para Janeiro de 2005. 

As discussões tinham ficado 
bloqueadas em questões como a 
supressão dos subsídios à agri- 
cultura nos países desenvolvidos 
e a extensão do mandato da OMC 
a domínios como os investimen- 
tos transfronteiriços. 

A OMC queria relançar as ne- 
gociações antes de 15 de Dezem- 
bro de 2003, o que não conse- 
guiu. 


Jacques Delors critica UE por levar 
a tribunal Pacto de Estabilidade 


Antigo presidente da CE diz que resolveria questão do incumprimento de outra maneira 


O antigo presidente da Comissão 
Europeia Jacques Delors criticou 
ontem decisão do executivo comu- 
nitário de recorrer ao Tribunal de 
Justiça Europeu (CEJ) para solu- 
cionar o diferendo sobre o cumpri- 
mento do Pacto de Estabilidade. 

Para Delors, a Comissão (a que 
presidiu durante três mandatos, de 
1985 a 1995) deveria ter optado por 
permanecer “inteiramente de mãos 
livres para tentar acalmar os anta- 
gonismos entre os países que não 
conseguem chegar a acordo sobre a 
mudança das instituições”. 

O antigo presidente da Comissão 
manifestou, apesar disso, com- 
preensão pela advertência da Co- 
missão aos países faltosos, nomea- 


damente a Alemanha e a França, 
que “não aplicaram correctamente 
as regras que decretaram”. 

“Mas, atendendo a que se tra- 
ta de um problema político não in- 
teiramente resolvido e não sim- 
plesmente de um problema jurídi- 
co, e atendendo ainda ao facto de, 
infelizmente, a Comissão não ser 
bem tratada pelos países e estar 
em certa medida numa posição de 
fraqueza, eu não teria levado o 
problema ao Tribunal de Justiça e 
ter-me-ia esforçado para o resol- 
ver de outra forma”, disse. 

O antigo presidente da Co- 
missão afastou, no entanto, a pos- 
sibilidade de este litígio entre a 
Comissão e os Estados-membros 


poder gerar uma crise suplemen- 
tar na Europa. 

Ao invés, considerou, à Comis- 
são deveria “contra-atacar num ou- 
tro terreno, no da melhoria da coor- 
denação das políticas económicas 
entre os países da União e monetá- 
ria”, política que disse ter defendi- 
do desde 1997. 

Hoje e amanhã, os ministros 
das Finanças dos Quinze vão ten- 
tar em Bruxelas resolver a crise 
aberta pela decisão da Comissão 
de levar para o terreno judiciário 
a decisão tomada pelos ministros 
a 25 de Novembro de congelar os 
procedimentos por défice exces- 
sivos que ameaçavam a França e 
a Alemanha, por terem superado 


de forma reiterada os limites im- 
postos no Pacto de Estabilidade e 
Crescimento para o défice das 
suas contas públicas. 

A decisão de recorrer para o Tri- 
bunal de Justiça foi justificada pelo 
presidente do executivo comunitá- 
rio, Romano Prodi, com o “dever 
da Comissão de pedir o respeito pe- 
las regras”. 

A iniciativa não foi consensual 
entre os próprios comissários - seis 
dos 20 membros do executivo co- 
munitário, entre os quais o comis- 
sário português, António Vitorino, 
manifestaram reservas - e foi dura- 
mente criticada por alguns respon- 
sáveis políticos dos Estados- mem- 
bros visados. 


BE contesta 
declarações de 
Vitor Constâncio 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda Miguel Portas conside- 
rou ontem tardias as declarações 
do governador do Banco de 
Portugal que disse que a con- 
tenção salarial para a Função 
Pública não poderá manter-se 
além deste ano. 

“O govemador do Banco de 
Portugal tem tido uma posição 
de sustentação à política econó- 
mica deste Governo, por isso, 
essas declarações vêm tarde”, 
afirmou Miguel Portas, à mar- 
gem da reunião da Mesa Na- 
cional do BE. 

Portas comentava, desta for- 
ma, a entrevista do governador 
do Banco de Portugal ao Públi- 
co e à Rádio Renascença, afir- 
mou que “a contenção muito 
forte dos vencimentos dos fun- 
cionários públicos em 2003 e 
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Ali Haideritusa 


O atentado de ontem espalhou morte e destruição junto ao quartel-general das forças dos EUA em Bagdad 


CARRO ARMADILHADO EXPLODIU JUNTO AO QUARTEL-GENERAL NORTE-AMERICANO 


Atentado em Bagdad provoca 
25 mortos e 131 feridos 


Trata-se do atentado mais mortífero no Iraque a seguir ao ataque à sede da Cruz Vermelha 


Vinte e cinco pessoas morre- 
ram e 131 ficaram feridas num 
atentado suicida ocorrido ontem 
em frente do quartel-general nor- 
te-americano em Bagdad. 

Em declarações à imprensa, 
o coronel norte-americano 
Ralph Baker, encarregado da 
segurança no sector, indicou te- 
rem sido utilizados no atentado 
500 quilos de explosivos, trans- 
portados para o local numa car- 
rinha Toyota branca. 


“Isto é contrário ao Islão. 
E não visou as forças 

da coligação, porque 

a maior parte das vítimas 
são iraquianas”, 

disse o comandante 

da polícia iraquiana 


O veículo explodiu às 
08h00 locais (05h00 em Lis- 
boa) em frente da “Porta dos 
assassinos”, a principal entrada 
do antigo palácio presidencial 
de Saddam Hussein, onde a co- 


ligação instalou o seu quartel- 
general. 

O elevado número de mor- 
tos e feridos faz deste ataque 
um dos mais mortíferos - logo 
atrás do atentado de 27 de Ou- 
tubro contra a sede da Cruz 
Vermelha, que fez 42 mortos - e 
o mais importante contra a sede 
da administração norte-ameri- 
cana do Iraque. 


O ataque ocorreu quando 
uma carrinha Toyota branca ex- 
plodiu no meio de uma fila de 
automóveis de funcionários que 
esperavam para entrar no com- 
plexo. 

Seguiram-se momentos de 
pânico. “Os soldados entraram 
em pânico, houve alguns que se 
lançaram ao chão. Vi funcioná- 
rios a caírem, feridos. Foi tão 


Paul Bremer considera mortes 
“trágicas e indesculpáveis” 


O administrador civil 
norte-americano do Iraque, 
Paul Bremer, condenou o 
atentado suicida que ontem 
matou 25 pessoas em Bag- 
dad, qualificando estas mor- 
tes de “trágicas e indesculpá- 
veis”. 

A condenação vem publi- 
citada nestes termos no site 
da coligação na internet: “O 
atentado terrorista de hoje 
(...) é um escândalo e teste- 
munha, uma vez mais, clara- 
mente, as intenções sangui- 
nárias e cínicas dos terroris- 


tas, que procuram minar a li- 


berdade, a democracia e o 
progresso no Iraque. Mas 
não o conseguirão”, 

Na opinião de Bremer, o 
atentado foi minuciosamente 
preparado para “fazer o má- 
ximo de vítimas inocentes”. 

O administrador lamen- 
tou, nesta sequência, que, 
“uma vez mais, iraquianos 
tenham sido assassinados por 
terroristas, num acto de vio- 
lência insano”. 

Os terroristas escolheram 
desta vez como cenário a en- 
trada da sede da coligação 
em Bagdad. 


forte... Nunca ouvi uma explo- 
são m”, relatou um operá- 
rio iraquiano que assistiu ao 
ataque, Ahmad Hassan. 

“Havia uma fila de 100 me- 
tros. Vi cinco corpos no pas- 
seio”, contou por seu turno Mo- 
hammad Bachir, outra testemu- 
nha. 

Em frente do palácio presi- 
dencial eram visíveis dezenas 
de automóveis e autocarros cal- 
cinados. 

“Foi um atentado suicida”, 
afirmou pouco depois da ex- 
plosão um porta-voz militar da 
coligação. 

Horas depois, o comandan- 
te da polícia iraquiana acres- 
centava: “Trata-se de um acto 
terrorista cometido por grupos 
estrangeiros. Isto é contrário 
ao Islão, E não visou as forças 
da coligação, porque a maior 
parte das vítimas são iraquia- 
nas”, 4 

Segundo o general Mark 
Hertling, subcomandante da 1º 
divisão blindada, a explosão 
ocorreu “literalmente no último 
ponto a que um veículo pode 
chegar sem ser mandado pa- 
rar”, ou seja, atrás dos dois car- 
ros que estavam mais perto da 
“Porta dos Assassinos”. 


Cronologia 


Os atentados mais mortiferos após 
Washington ter anunciado o fim 
das principais operações militares 
no Iraque, a 1 de Maio de 2003 


TDE AGOSTO 


14 mortos e 40 feridos na explosão 


de um carro armadilhado, em frente 
da embaixada da Jordânia em Bag: 
dad. A embaixada foi saqueada 


19 DE AGOSTO 
um atentado suicida com um camião 
armadilhado perpetrado contra a sede 
da ONU em Bagdad fez 22 mortos, 
entre os quais o representante da 
ONU Sérgio Vieira de Mello, e uma 
centena de feridos. 


29 DE AGOSTO 
atentado com um carro armadilhado 
em frente da mesquita do imã Ali na 
cidade santa xiita de Najaf, logo após 
a grande oração. Morreram 83 pes 
soas, entre as quais o dignitário reli 

gioso Mohammad Bager Halkim, 

chefe do conselho supremo da revo: 

lução islâmica no Iraque (CSRII), € 
125 ficaram feridas. 


27 DE OUTUBRO 
Cinco atentados suicidas contra quatro 
postos da polícia e a sede do Comité 
Internacional da Cruz Vermelha fazem 
43 mortos, entre os quais um norte 
americano, e mais de 200 feridos. 


2 DE NOVEMBRO 
16 soldados norte-americanos mor 
rem e 26 ficam feridos na queda de 
um helicóptero de transporte CH-47 
Chinook, abatido nas proximidades 
de Fallujah, a oeste de Bagdad 


12 DE NOVEMBRO 
Atentado contra uma base italiana em 
Nassiriyah, sul, visando pela primeira 
vez o contingente italiano. Dezanove 

italianos e 9 iraquianos morrem no 
que foi considerado o ataque mais 
sangrento contra as forças da coliga- 
ção desde a queda do regime de Sad- 
dam Hussein em Abril 


15 DE NOVEMBRO 
A queda de dois helicópteros de com- 
bate no norte do Iraque mata 17 sol 
dados norte-americanos. Paul Bremer 
fala de uma colisão entre os dois apa 
relhos que poderia ter ocomido quan. 
do um deles tentou evitar um tiro dis- 


parado do solo. 
22 DE NOVEMBRO 


Pelo menos 18 iraquianos, na maioria 
polícias, morreram e 53 ficaram feridos 
num duplo atentado suicida com um 
carro armadilhado contra a polícia em 
duas localidades a nonte de Bagdad 


14 DE DEZEMBRO 
18 pessoas, entre as quais 16 polícias, 
morreram e 29 ficaram feridas na ex- 
plosão de uma viatura armadilhada co- 
locada junto da esquadra da polícia de 
Khaldiya, a oeste de Bagdad. 


27 DE DEZEMBRO 
Quatro atentados com carros armadi- 
Ihados atingem Karbala. O balanço é de 
19 mortos, entre os quais sete soldados 
da coligação, e mais de 200 feridos. 


31 DE DEZEMBRO 
um atentado com carro armadilhado 
num restaurante “rico” de Bagdad fez 


oito mortos e duas dezenas de feridos 
na noite do “réveillon” 
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ACTUAL TRAÇADO PENETRA PROFUNDAMENTE NA CISJORDÂNIA PARA PROTEGER COLONATOS 


Ariel Sharon anuncia eventual 
mudança no traçado do muro 


A barreira que está a ser construída não obedece à "linha verde” entre Israel e a Cisjordânia 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, anunciou ontem 
uma eventual alteração do traça- 
do da barreira de sep 
a Cisjordânia, cuja legalidade vai 
ser examinada pelo Tribunal de 
Haia, noticiou a rádio militar. 

“É possível que sejam feitas 
reflexões suplementares para per- 
mitir uma mudança do traçado, 
com vista a reduzir o número de 
problemas de funcionamento da 
barreira sem riscos de seguran- 
ça”, disse Sharon, citado por um 
comunicado da presidência do 
conselho de ministros. 


O muro é uma obra 

com 730 quilómetros 
de extensão, qualificada 
de "barreira anti- 
terrorista” por Israel 


Ontem de manhã, um respon- 
sável israelita declarara que o go- 
verno israelita deveria reunir-se 
durante o dia para reexaminar o 
traçado da linha de separação. 

A Assembleia Geral da ONU 
pediu em 8 de Dezembro do ano 
passado ao Tribunal de Haia um 
parecer consultivo sobre “as con- 


sequências em matéria jurídica 
da edificação do muro que Israel, 
potência ocupante, está a cons- 
truir no território palestiniano 
ocupado”. 

Concebida para impedir a in- 
filtração de bombistas suicidas 
palestinianos em Israel, a barrei- 
ra que está a ser construída não 
obedece ao traçado da “linha ver- 
de” que separava Israel da Cis- 


jordânia até à ocupação desta re- 
gião, após a guerra de Junho de 
1967. 

O traçado actual fixado pelo 
governo de Ariel Sharon, uma: 
obra com 730 quilómetros de ex- 
tensão, qualificada de “barreira 
anti- terrorista” por Israel, pene- 
tra em profundidade na Cisjor- 
dânia para proteger colonatos ju- 
daicos. 


Pavel Wolberg/EPA 


Dezenas de localidades pa- 
lestinianas desta região e dos ar- 
redores de Jerusalém oriental vão 
ser igualmente cercadas, isolan- 
do 350.000 palestinianos. 

Para estes, a linha, que em 
certos locais tem o aspecto de 
uma verdadeira muralha, é “uma 
parede do apartheid” construída 
para anexar territórios do futuro 
Estado que ambicionam criar. 


CANDIDATO DEMOCRATA HOWARD DEAN CONTINUA A SER O FAVORITO EM TODO O PAÍS 


Sondagem indica que Bush perderia 
caso as eleições se realizassem agora 


As eleições presidenciais nor- 
te- americanas podem revelar-se 
surpreendentes e traduzir-se nu- 
ma derrota do presidente repu- 
blicano George W. Bush por uma 
pequena margem, indica uma 
sondagem New York Times/CBS 
ontem divulgada. 

Se as eleições presidenciais 
de 2 de Novembro se realizas- 
sem agora, 45 por cento dos elei- 
tores davam o seu voto ao candi- 
dato do Partido Democrata e 43 
por cento a George W. Bush, se- 
gundo a sondagem, realizada en- 
tre 12 e 15 de Janeiro junto de 
1,022 eleitores e que tem uma 
margem de erro de três por cen- 
to, 


A taxa de popularidade de 
Bush, que registou uma forte su- 
bida quando Saddam Hussein foi 
capturado (13 de Dezembro), 
baixou 8 pontos num mês e situa- 
se agora nos 50 por cento. 

Entre os candidatos democra- 
tas à investidura, segundo o es- 
tudo, o antigo governador do 
Vermont Howard Dean continua 
aser o favorito em todo o país, 
com 24 por cento de apoio, o do- 
bro do segundo na lista, o gene- 
ral Wesley Clark, que se fica pe- 
los 12 por cento. 

Atrás vêm ainda os deputados 
Dick Gephardt, com 11 por cen- 
to, e John Kerry, com sete por 
cento, , 


eemne serao sa 


Stephen Morton/EPA. 


Howard Dean(a esquerda) com,9 antigo presidente Jimmy Carter, , 
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Suécia: processo 
Anna Lindh 
termina hoje 


O julgamento de Mijailo 
Mijailovic, o presumível assas- 
sino da ministra dos Negócios 
Estrangeiros sueca Anna Lindh, 
termina hoje em Estocolmo 
com a comparência, a pedido do 
tribunal, de uma testemunha de 
última hora. 

Trata-se de um motorista 
de táxi, cuja identidade não foi 
revelada, que em 10 de Se- 
tembro de 2003 transportou 
Mijailovic até à sua casa, fora 
do centro da capital, após o 
ataque de que a ministra aca- 
bara de ser vítima. 

Este testemunho, fez saber 
o tribunal neste fim-de-semana, 
poderá fornecer informações- 
chave sobre o estado de espíri- 
to do presumível assassino após 
a morte de Anna Lindh. 

O motorista de táxi procu- 
rou na semana passada a polícia 
para comunicar que acabara de 
recordar-se de que transportara. 
Mijailovic no seu veículo. 

Após ouvirem esta última 
testemunha, os juízes ouvirão as 
alegações finais da acusação e 
da defesa. 

Os procuradores esperam 
demonstrar com este testemu- 
nho que Milaijovic agiu de for- 
ma racional e se comportou nor- 
malmente na altura do assassí- 
nio, 

A defesa, pelo contrário, 
sustenta que ele não agiu deli- 
beradamente. 


França: Chirac 
quer punição 
de autores 

de atentado 
contra prefeito 


O presidente francês, Jac- 
ques Chirac, condenou ontem 
o atentado que destruiu a via- 
tura do primeiro prefeito fran- 
cês oriundo da imigração, Ais- 
sa Dermouche, e ordenou que 
sejam “perseguidos e punidos 
com severidade os seus auto- 
tes”, 

“O presidente da República 
soube com indignação da ex- 
plosão de origem criminosa da 
viatura de Aissa Dermouche, 
que acaba de ser nomeado pre- 
feito pelo último conselho de 
ministros”, informou o Eliseu 
em comunicado. 

Uma explosão destruiu on- 
tem de madrugada em Nantes o 
automóvel de Aissa Dermou- 
che, de 57 anos, originário da 
Argélia. 

Uma carga colocada no in- 
terior do veículo durante a noi- 
te explodiu por volta das 04h00 
locais, em frente do domicílio 
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Benfica 3 
Boavista 2 


Benfica: Moreira; Argel, Ricardo 
Rocha e Fyssas; Petit, Tiago, João 
Pereira (Alex, 88') e Simão 
(Andersson, 90'); Nuno Gomes e 
Sokota (Féher, 81'). 

Treinador: José António Camacho | 


Boavista: William; Rui Óscar, Paulo 
Turra, Éder e Viveros; Mário Loja (Luiz 
Cláudio, 78'), Filipe Anunciação e Raúl 
Meireles (Pedro Santos, 75'); Ricardo 
Sousa, Ali (Martelinho, 45") e Cafú. 
Treinador: Erwin Sanchez 


Golos: Sokota (18' e 67"), Argel (24'), 
Ricardo Sousa (28') e Filipe 
Anunciação (38'). 

Árbitro: Elmano Santos (Madeira). 
Cartão amarelo: Rui Óscar (11'), Petit 
(38'), Éder (43"), Viveros (53'), 
Ricardo Sousa (57"), Martelinho (59" 
e 85'), Nuno Gomes (71'), Mário Loja 
(75'), João Pereira (78) e Paulo Turra 
(807. 

Cartão vermelho: Rui Óscar (47", 
directo) e Martelinho (85) 


Incidências: Estádio da Luz, em 
Lisboa. Cerca de 26.000 
espectadores. 


O Benfica venceu ontem, no 
Estádio da Luz, o Boavista por 
3-2, num jogo bastante faltoso e 
no qual os encarnados termina- 
ram em vantagem numérica. 
Com esta vitória, o Benfica man- 
tém os onze pontos de distância 
do líder FC Porto, enquanto o 
Boavista continua isolado na sé- 
tima posição da tabela classifi- 
cativa da SuperLiga. 

José António Camacho não 
tinha um adversário fácil para 
um encontro de grande impor- 
tância, depois de uma semana de 
críticas (em que deu mesmo a 
entender à sua prontidão em 
abandonar o cargo se assim a di- 
recção o entendesse) e de dois 
resultados pouco positivos (der- 
rota frente ao Sporting, por 3-1, 
e empate a três bolas com a 
União de Leiria). 

O Benfica está longe dos 
principais rivais na corrida ao tí- 
tulo, pelo que uma vitória sobre 
o Boavista era fundamental para 
levar alguma tranquilidade para 
o grupo de trabalho. 

Por seu lado, o Boavista tam- 
bém não tem tido resultados fe- 
lizes, num campeonato vivido 
entre altos e baixos e com esta 
derrota mantém o sétimo posto 
da tabela classificativa, com três 
pontos de vantagem sobre'o Na- 


cional (oitavo classificado). 

Logo aos dois minutos, sur- 
giu o primeiro desentendimento. 
João Pereira disputa a bola com 
Viveros e cai, ficando a ideia de 
que o jogador encarnado teria si- 
do derrubado pelo adversário. 
De qualquer forma, Elmano San- 
tos resolveu (ainda sem cartões) 
o sucedido... 

Embora o Boavista tenha 
prometido atrevimento, o Benfi- 
ca conseguiu controlar o encon- 
tro nos primeiros minutos do pri- 
meiro tempo, atacando mais e 
ameaçando chegar ao golo. Aos 
oito minutos, Sokota rematou 
para defesa incompleta de Wil- 
liam. A bola sobrou para Tiago 
que, pressionado por um defesa 
axadrezado, atirou para fora. 

O golo inaugural surgiu aos 
18 minutos, após um cruzamen- 
to de Simão Sabrosa que Sokota 
concretizou de cabeça. 

O segundo tento dos encar- 
nados foi assinalado seis minu- 
tos depois, novamente de cabe- 
ça, mas desta vez por Argel. O 
central aproveitou o centro de 
Petit para dilatar o marcador. 

Mas a tranquilidade da van- 
tagem durou pouco, já que o 
Boavista, quatro minutos depois, 
conseguiu reduzir. Ricardo Sou- 
sa cobrou'da melhor-forma um 


livre à entrada da área, sem hi- 
pótese de defesa do guardião 
Moreira, que viu tarde a trajec- 
tória da bola. 

O Benfica desorientou-se ao 
ver os axadrezados a subirem 
com mais perigo no terreno. Ain- 
da assim, e pouco antes do tento 
do empate, William foi “obriga- 
do” a defender um livre perigo- 
so marcado por Sokota. 

Aos 38 minutos, na cobrança 
de um canto, Ricardo Sousa cen- 
trou para a cabeça de Filipe 
Anunciação, que restabeleceu a 
igualdade. 


BOAVISTA COM MENOS DOIS 

Dois minutos depois do iní- 
cio da segunda parte, os visitan- 
tes ficam reduzidos a dez joga- 
dores. O árbitro Elmano Santos 
mostrou o cartão vermelho di- 
recto a Rui Óscar, depois de es- 
te ter dado uma cotovelada a 
Fyssas. 

A jogar com mais homens, o 
Benfica deu início a uma série de 
jogadas perigosas. Nuno Gomes 
desperdiçou ao rematar à figura 
de William e ao não concluir um 
remate de Tiago, aos 50 e 64 mi- 
nutos, respectivamente. 

A vantagem chegou aos 67 
minutos. Miguel centrou para 
Nuno Gomes que colocou 'a bo- 


DESPORTO "2! 


Benfica venceu 
jogo de xadrez atribulado 


Vitória era importante para encarnados não se afastarem ainda mais 
dos principais adversários (FC Porto e Sporting) na corrida pelo título 


la nos pés de Sokota que, de cos- 
tas, rematou para o fundo das re- 
des axadrezadas. 

Até ao apito final, o Boavis- 
ta ainda ficou reduzido a nove 
jogadores, uma vez que Marteli- 
nho viu o segundo amarelo, por 
alegada (e duvidosa) falta sobre 
Simão Sabrosa. 

A emotividade do primeiro 
tempo criada pelo próprio de- 
senvolvimento do jogo não con- 
tinuou na segunda parte, onde - 
ao contrário do que se esperava - 
faltou criatividade, havendo 
muitas faltas desnecessárias, 
duas delas que resultaram em ex- 
pulsão. Ainda assim - mesmo po- 
dendo fazer mais do que o que 
fez - o Benfica foi um justo ven- 
cedor. 

Arbitragem contestada de El- 
mano Santos. 


CONFUSÃO NAS BANCADAS 

Ao intervalo, a polícia pre- 
sente no Estádio da Luz foi obri- 
gada a intervir, depois de reparar 
que alguns membros de uma cla- 
que encarnada foi ter com o gru- 
po de adeptos do Boavista que se 
deslocou ao estádio dos encar- 
nados. 

Seguiram-se as provocações 
até que a polícia se dirigiu à ban- 
cada, evitando confrontos. 


Camacho: 
“Estou contente” 


“É evidente que estou 
muito contente, mas o resul- 
tado é curto. O Benfica fez 
um jogo para marcar mais 
golos, pois os jogadores ti- 
veram uma atitude digna. Às 
vezes as coisas não correm 
bem. Sofremos dois golos, 
mas nunca virámos a cara à 
luta e conseguimos a vitória. 
Por vezes os árbitros têm 
que mostrar cartões, porque 
o jogo torna-se duro. Foi o 


“Enquanto estivemos a 
jogar onze contra onze o jo- 
go foi equilibrado. Depois a 
nossa tarefa ficou mais com- 
plicada. A jogar num am- 
biente destes, torna-se difícil 
fazer melhor. Chamo a aten- 
ção para o facto do Boavista 
no próximo jogo ter de uc- 
tuar com menos quatro joga- 
dores...”. 
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Golão de Demétrios valeu 
o espectáculo em Vila do Conde 


O avançado brasileiro do Moreirense, marcou, sem dúvida, 
um dos melhores golos da SuperLiga 


Jorge Duarte, do Moreirense, cabeceia a bola perante Evandro 


Rio Ave i 


Rio Ave: Mora, Niquinha, Franco, 
Idalécio, Miguelito, Mozer, Junas, 
Jaime, Evandro, Ronny (Paulo César, 
55') e Gama (Jacques, 80") 
Treinador: Carlos Brito. 


Moreirense: João, Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba, Tito, Jorge 
Duarte, Luís Vouzela, Lima (Bruno, 
55'), Lito (Bruno Mestre, 87"), Manoel 
e Demétrios (Armando, 68') 
Treinador: Manuel Machado. 


Golos: Niquinha (38') e Demétrios. 
(43). 


Árbitro: André Gralha (Santarém). 
Cartão amarelo: Mozer (15), Sérgio 
Lomba (30'), Jaime (65"), Miguelito 
(66'), Tito (74") e Armando (78'). 
Incidências: Estádio do Rio Ave, em 
Vila do Conde. Cerca de 2.000 
espectadores 


FERNANDA ROSSI 


Rio Ave e Moreirense empa- 
taram ontem à uma bola, na pri 
meira jornada da segunda volta da 
SuperLiga. O resultado não pode 
ria ser mais justo, uma vez que o 
encontro foi equilibrado do pri- 
meiro ao último minuto. O jogo 
pode não ter sido sempre bem dis- 
putada, mas o golão de Demétrios 
valeu a deslocação a Vila do Con- 
de... csrooh O POP 9 


Só mesmo a sorte poderia di- 
tar o resultado do encontro de on- 
tem em Vila do Conde. Rio Ave e 
Moreirense mostraram quase 
sempre bom futebol. 

As duas equipas entraram em 
campo muito ansiosas para mar- 
car. Tanto o Rio Ave como o Mo- 
reirense não tiveram paciência pa- 
ra trocar bem a bola e construir jo- 
gadas de grande perigo. 

Contudo, foi o Moreirense o 
primeiro a assustar com um re- 
mate de Lito, aos 13 minutos. 

Depois deste lance, o embate 
começou a ficar pouco apetecível 
e os golos demoravam a aparecer, 
dando a impressão que o jogo 
chegaria ao intervalo com um nu- 
lo no marcador. 

No entanto, Junas fez um cru- 
zamento perfeito para Niquinha, 
que a vir de trás, surgiu na área 
sem marcação e marcou de cabe- 
ção golo do Rio Ave, quando fal 
tavam poucos minutos para o fi- 
nal da primeira parte. Uma boa 
prenda para o avançado que on- 
tem completou 100 jogos em sete 
épocas que defende o emblema 
vilacondense 

E quem pensou que o Morei- 
rense se ia deixar abater com a 
vantagem da formação da casa, 
enganou-se. Os Cónegos não bai: 
xaram a cabeça e correram atrás 
do prejuízo. 

Foi então que Lito cruzou pa- 
ra a área, do lado esquerdo, e De- 
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com um pontapé de bicicleta, aos 
43 minutos, um tento que, de cer- 
teza, ficará para sempre na me- 
mória do jogador e daqueles que 
estiveram a assistir ao encontro. 

Mesmo sobre o intervalo, e 
após uma defesa do guarda-redes 
Mora, que acabou por deixar sal- 
tar a bola, Manoel ainda rematou 
ao poste. 


O resultado 
ficou decidido 
na primeira parte 
e não poderia 
ter sido 
mais justo 


A equipa da casa reclamou 
uma grande penalidade já nos mi- 
nutos de compensação, mas o ár- 
bitro André Gralha, de Santarém, 
não assinalou e resolveu terminar 
o primeiro tempo naquele mo- 
mento, quando os ânimos dos jo- 
gadores começaram a aquecer. 

Após intervalo, e com as duas 
equipas empatadas, o jogo pro- 
metia mais emoção, 

Desta vez foi o Rio Ave, com 
vontade de recuperar a vantagem, 
o primeiro a criar perigo. Evandro 


métrios, inspimido. dez umgolão | e Idalécio foramos principais-mes- 


ponsáveis pelo susto que o guarda- 
redes João sofreu. O primeiro ten- 
tou marcar de cabeça, o segundo 
rematou à barra, aos 66 minutos. 


VONTADE DE VENCER 

Rio Ave e Moreirense procu- 
raram a todo custo a vitória na 
partida. Qualquer uma das equi- 
pas poderia vencer o jogo. 

Os treinadores começaram as 
substituições a meio da segunda 
parte. Manuel Machado foi obri- 
gado a tirar Demétrios, que saiu 
lesionado, para a entrada do avan- 
çado Armando, o que acabou por 
refrescar o ataque da equipa mi- 
nhota. 

O Moreirense, através de Lito 
e Manoel, poderia ter “matado” o 
jogo com o 2-1, aos 85 minutos. 

Na resposta, foi o Rio Ave que 
desperdiçou a vitória, com Mi- 
guelito a falhar um remate, que 
passou por cima da baliza de João. 
Paulo César, que havia entrado 
para o lugar de Ronny na forma- 
ção orientada por Carlos Brito, 
também tentou o golo, mas aca- 
bou por se atrapalhar com o esfé- 
rico. 

O resultado ficou mesmo de- 
cidido na primeira parte. Mas não 
poderia ter sido mais justo. Os vi- 
lacondenses mostraram que são 
fortes e o cónegos também pro- 
varam que são perigosos. O árbi- 
tro André Gralha soube gerir bem 
os cartões e não teve qualquer in- 
fluência noresyltado do jogo. >, 


Carlos Brito: 
“Merecíamos 
ter vencido” 


Para o treinador do Rio 
Ave, a sua equipa merecia 
ter conquistado a vitória. 
Carlos Brito não tirou mérito 
ao adversário e revelou que 
o encontro “não foi nada fá- 
cil”: “Foi um jogo aberto, 
bem disputado, rápido, mes- 
mo sem ter muita qualidade. 
Considero que o Moreirense 
fez uma marcação indivi- 
dual muito eficaz e não foi 
fácil jogar contra cles.Mas, 
pelas oportunidades que 
criámos, merecíamos ter 
vencido o encontro”. Carlos 
Brito refeiu ainda, que hou- 
ve uma grande penalidade 
por marcar a favor da sua 
equipa: “Toda a gente viu 
que o Junas foi abalroado 
dentro da área. Já no jogo 
com o Nacional foi a mesma 
coisa. Houve um penálti não 
assinalado e isso prejudicou- 
nos”. 


Manuel Machado: 
“Resultado justo” 


O treinador do Moreiren- 
se, Manuel Machado, não 
concordou com a análise de 
Carlos Brito. Para o técnico 
da equipa minhota, “o empa- 
te foi o resultado que mais se 
ajustou ao desempenho de 
ambas as equipas”. “As duas 
equipas criaram muitas 
oportunidades, Na segunda 
parte, qualquer um poderia 
ter ganho o jogo. A divisão 
de pontos é justa”. Sobre o 
golo de Demétrios, Manuel 
Machado apelidou-o de “bri- 
Ihante e de uma execução 
complicada”, 


a pes 


; cesar 
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Serginho, do Nacional da Madeira, salta mais alto do que Filó 


Tanto desperdício 


Equipa pacense constrói muitas oportunidades de golo, 
mas falha bastante e a intranquilidade é cada vez maior 


Paços Ferreira À 
Nacional À 


P. Ferreira: Pedro; Luís Miguel, Cadú, 
Filó e Zé Nando (Renato Queirós, 
72'); Paulo Sousa e Júnior; Puntas 
(Beto, 57"); Manduca (Ruí Dolores, 
68'), Rui spradra e Zé Manuel. 
Treinador: José 


Nacional: Hilário; SEE 
Sérgio, 83"), Jorge Fidalgo, Ávalos e 
Rossato; Cléber; Paulo Assunção, 
Gouveia e Serginho Baiano; Carlos 
Alvarez (Emerson, 64') e Serginho 
(Leandro, 77"). 

Treinador: Casemiro Mior 


Golos; Serginho Baiano (69) e Júnior 
(82' gp). 


Árbitro: Lucílio Baptista (Setúbal). 
Cartão amarelo: Paulo Assunção 
(30), Puntas (347), Ávalos (52' e 79), 


Miguel 8) e Hilário (90'); cartão 
vermelho: Ávalos (79'). 


Incidências: Estádio da Mata Real, 
em Paços de Ferreira. Cerca de 2.000 
espectadores ||| 


VAZ MENDES 


O Paços de Ferreira teve ontem 
uma excelente oportunidade para 
sair da zona de despromoção, mas 
ao empatar (1-1) com o Nacional da 
Madeira mantém-se em penúltimo 
lugar da tabela classificativa. Os pa- 
ocasiões de golo suficientes para le- 
var de vencido o adversário, pelo 
que apenas se podem queixar de si 
próprios. 

Nota-se que o Paços anda in- 
tranquilo. E as coisas não estão na- 
da animadoras, pois, seja qual for o 


resultado do encontro de hoje noite 
entre a União de Leiria e o Guima- 
rães, continuará a marcar passo, ou 
seja, não sairá da posição que ocu- 
pa, para desepero do técnico José 
Mota, que vê a equipa praticar bom 
futebol sem que, contudo, consiga 
encontrar a forma ideal para acertar 
com as redes adversárias. 

Entrou muito bem no jogo o Pa- 
ços de Fererreira, a jogar em velo- 
cidade, com os médios-ala Zé Ma- 


“Castores” 
chegaram 
ao empate 
na marcação 
de um penálti 
indiscutível 


nuel e Manduca em evidência. E re- 
matou muito, por vezes de forma 
atabalhoada. Quando a bola levava 
o caminho certo da baliza, o guar- 
dião Hilário foi por deiversas vezes 


Mas o Nacional não se limitou 
aver jogar, bem antes pelo contrá- 
rio. Os insulares tiveram também 
oportunidades de golo, pois foram à 
remetendo à defesa, antes tentando 
jogar de igual para igual. Claro que 
o Paços teve a bola mais tempo em 
seu poder, mas faltou-lhe eficácia 


no e Cleomir - castigados por terem 
sido expulsos “na' partida «com a 


União de Leiria -, o conjunto insu- 
lar valeu-se muito da criatividade 
de Serginho Baiano, que, aos 62 mi- 
nutos, colocou a sua equipa em van- 
tagem: cruzamento de Rossato e en- 
trada fulgurante do brasileiro, sem 
dar hipótese de defesa a Pedro. 


JOSÉ MOTA ARRISCA TUDO 

Ainda antes do golo do Nacio- 
nal, José Mota já havia trocado Pun- 
tas por Beto e Manduca por Rui 
Dolores. O inconformismo acen- 
tuou-se ainda mais com a substitui- 
ção do lateral esquerdo Zé Nando 
por Renato Queirós, pois a derrota 
era de toda inconveniente neste iní- 
cio da segunda volta da SuperLiga. 
O empate acabou por ser um mal 
menor, mas, em termos classifica- 
tivos, está tudo quase na mesma. 

Foi com justiça que a formação 
de Paços de Ferreira chegou ao ten- 
to da igualdade, com Júnior a exe- 
cutar na perfeição uma grande pe- 
nalidade. Lucílio Baptista viu um 
jogador do Nacional meter delibe- 
radamente a mão à bola, mas ter-se- 
á equivocado (foi o que nos pare- 
ceu) ao expulsar Ávalos, já que a 
falta terá sido de Jorge Fidalgo. Se- 
ja como for, a expulsão era incvitá- 
vel, pois os dois jogadores da equi- 
pa insular já haviam visto o cartão 
amarelo. 

Até ao final da partida, o Paços 
tentou por todas as formas chegar à 
vitória, mas a finalização continuou 
a ser uma enorme pecha. E quando 
a bola parecia levar a direcção cor- 
recta, Hilário lá ia resolvendo, com 
classe, os problemas. 

Lucílio Baptista não teve pro- 
blemas para dirigir o encontro, sem- 
pre muito bem auxiliado pelos ár- 
bitros assistentes. Um bom teste de 
equipa para o'Buro'2004.º "+11 11 5 
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Má pontaria 
deu em nulo 


Segunda metade do encontro 
não teve grandes motivos de interesse 


Alverca 0 
GiViconte O 


Alverca: Yannick; Amoreirinha, 
Marco Almeida, Veríssimo e 
Nandinho (Vargas, 70"); Diogo, 
Torrão, Bruno Aguiar (Ramires, 78') 
e Manu; Rodolfo Lima e Alex Afonso 
(Zé Roberto, 73'). 

Treinador: José Couceiro 


Gil Vicente: Paulo Jorge; 
Antonieliton Ferreira, Nunes, Gaspar 
e Hugo Luz; Luís Loureiro; Braima, 
Luís Coentrão (Fábio Januário, 59"), 
Nandinho (Yuri, 66") e Casquilha; 
Josiesley Ferreira (Paulo Alves, 90"). 
Treinador: Luís Campos 

Árbitro; Carlos Xistra (Castelo 
Branco). Cartão amarelo: Gaspar 
(30'), Amoreirinha (44"), Josiesley 
Ferreira (64') e Luís Loureiro (86')., 
Incidências: Complexo Desportivo 
do Alverca, Cerca de 1.000 
espectadores. 


Alverca e Gil Vicente empa- 
taram sem golos, em jogo da 18º 
jornada da SuperLiga de futebol 
e marcado pela falta de pontaria 
dos avançados, sobretudo os dos 
nibatejanos, os mais perdulários. 

Na etapa inicial, o Alverca 
perdiçou algumas ocasiões e não 
conseguiu materializar em golos as 
movimentações do tridente ofensi- 
vo composto por Manu, Rodolfo 
Lima e Alex Afonso, que deu mui- 
to trabalho à defesa gilista. 

Enquanto os homens de Bar- 
celos apostavam no contra-ata- 
que, valeu, na baliza gilista, o 
guarda-redes Paulo Jorge e a fal- 
ta de pontaria, para que o marca- 
dor não funcionasse. O primeiro 
aviso foi dado por Alex Afonso, 
aos 14 minutos, quando, de ca- 
beça e sem marcação na área, ati- 
rou à figura do guardião. Na res- 
posta dos forasteiros, Ferreira Il 
imitou o seu adversário. 

Seis minutos volvidos, um 
mau atraso de Nunes para Paulo 


Jorge quase dava golo: Alex 
Afonso rematou de forma acro: 
bática e o guarda- redes desviou 
pela linha de fundo. 

O técnico Luís Campos, na 
bancada a cumprir castigo, cer 
tamente não estava a gostar do 
que via, mas ao minuto 26 quase 
festejava o golo dos forasteiros, 
depois de uma saída em falso de 
Yannick, emendada por Nandi 
nho em cima do risco de golo. 

Até ao intervalo mais duas 
ocasiões para os visitados: Bruno 
Aguiar, num livre directo de mui 
to longe, quase traía Paulo Jorge 
(29 minutos), mas a bola saiu so: 
bre o travessão. Marco Almeida, 
depois, frente a Paulo Jorge, ca 
beceou sobre a barra, desespe 
rando os adeptos dos ribatejanos. 


Luís Campos 
viu o jogo 
da bancada 
por se encontrar 
a cumprir 
castigo 


A segunda parte teve menos 
motivos de interesse, pois 0 jogo 
foi quase sempre disputado na 
intermediária e as ocasiões de 
golo resumiram-se a um cabe- 
ceamento de Veríssimo (49") e a 
um trabalho individual de Yuri, 
que permitiu a Yannick a defesa 
da tarde (86 minutos). 

O trabalho do trio de arbitra- 
gem chefiado por Carlos Xistra 
ficou marcado por um lance du- 
vidoso. Aos 18 minutos, na se- 
quência de um canto, os jogado- 
res do Alverca pediram grande- 
penalidade, por alegada mão na 
bola de um defesa gilista. 


* “Rodolfo Lima (à direita) protege a bola de Nunes, do Gil Vicente 
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SuperLiga Galp Energia is'ornada 


* Resultados 


Beira Mar, 2 - Marítimo, 2 

Alverca, O - Gil Vicente, O 

Rio Ave, 1 - Moreirense, 1 

Paços Ferreira, 1 - Nacional, 1 
Braga, O - FC Porto, 3 
Est. Amadora-Belenenses (hoje) 

Sporting, 2 - Académica, O 

U. Leiria-Guimarães (hoje) 
Benfica, 3 - Boavista, 2 


o 
e Próxima 
Boavista - Beira Mar 
Marítimo - Alverca 
Gil Vicente - Rio Ave 
Moreirense - Paços Ferreira 
Nacional - Braga 
FC Porto - Est. Amadora | 
Belenenses - Sporting 
Académica - U. Leiria 
Guimarães - Benfica 


MIGUEL PATACO 


Mais um jogo, mais uma vitó- 
ria. O FC Porto segue imparável 
no comando da SuperLiga e este 
fim-de-semana superou com uma 
facilidade impressionante um de 
safio que, à partida, era extrema- 
mente complicado. Os dragões es- 
trearam o novo Muni 
ga com uma exibiç 
com a beleza do anfiteatro da Ci- 
dade dos Arcebispos e uma vitória 
(3-0) sobre o Sp. Braga que não 
sofre qualquer contestação. Mais: 
se a equipa de José Mourinho já 
era unanimemente considerada a 
mais forte deste campeonato, o 
que dizer agora que os dragões se 
reforçaram muito e bem? Maciel 
já rende, Carlos Alberto deu um 


* Classificação 


Casa Fora 
VEDFC 


LECPorto 8 
2Sporting 9 
3. Benfica — 6 
4. Braga 6 
S.BeiraMar 6 
4 
4 
6 
4 
5 
3 
2 
3 
4 
1 


6. Marítimo 
7. Boavista 


8. Nacional 

9. Gil Vicente 
10. Rio Ave 

11. Moreirense 
12. Alverca 

13. Belenenses 
14. U. Leiria 
15. Académica 


= wu 


Quem consegue travar este dragão? 


pequeno sinal que é, de facto, um 
artista da bola e sobre Sérgio Con- 
ceição pouco é preciso dizer. Por- 
tista de coração, o antigo jogador da 
Lazio de Roma vai fortalecer 
aquele que era, sem dúvida, o pon- 
to menos forte dos azuis e brancos: 
o lado direito do ataque. 

Com todos estes argumentos, é 
preciso perguntar: Quem consegue 
travar este dragão? O Sporting é, 
neste momento, o único clube que 
parece ter capacidade para lutar 
ombro a ombro com o líder da Su- 
perLiga. Motivados por oito vitó- 
rias consecutivas e concentrados 
apenas no campeonato, os leões lá 
vão mantendo a diferença em cin- 
co pontos com a esperança de rea- 
cender, no Alvalade XXI dentro de 
duas jornadas, a luta pelo título. 


Maciel (FC Porto) 


Liga de Honra 18.:jornada 


* Resultados 


Salgueiros, 1 - Felgueiras, | 
Covilhã, O - Estonil, 1 
Naval, O - Aves, ) 
Feirense, 6 - Maia, | 
Portimonense, 3 - Setúbal, 3 
Penafiel, O - Marco, 1 
Varzim, 5 - Ovarense, 2 
Chaves, 1 - Leixões, 4 
U. Madeira, 1 - Santa Clara, | 


Pi) 
* Próxima 
Santa Clara - Salgueiros 
Felgueiras - Covilhã 
Estonil - Naval 
Aves - Feirense 
Maia - Portimonense 
Setúbal - Penafiel 
Marco - Varzim 
Ovarense - Chaves 
Leixões - U. Madeira 


* Classificação 


Até lá, o Sporting não pode des- 
perdiçar pontos na deslocação ao 
estádio do Belenenses, enquanto o 
FC Ponto recebe o “aflito” Estrela 
da Amadora, Para o Benfica o tí- 
tulo não é mais do que uma mira- 
gem e ontem os encarnados sua- 
ram para vencerem o Boavista por 
3-2. Camacho pode descansar... 
durante mais uma semana. 

Nos outros jogos de ontem só 
deu empate. O Paços de Ferreira 
perdeu uma excelente oportunida- 
de para fugir aos lugares de des- 
promoção, enquanto Rio Ave e 
Moreirense deram um bom espec- 
táculo em Vila do Conde. O Gil 
Vicente conquistou um excelente 
ponto no terreno do Alverca. A jor- 
nada termina hoje com o Estrela- 
Belenenses e o Leiria-Guimarães. 


* Goleadores 

pes DERLEI (FC Porto) 13 
BENNY MCCARTHY (FC Porto) 10 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 8 
RODOLFO LIMA (Alverca) 8 
ADRIANO (Nacional) 8 
RICARDO SOUSA (Boavista) 8 
EVANDRO (Rio Ave) 7 
JÚLIO CÉSAR (Est. Amadora) 
ANCHOUET (Belenenses) 7 
WENDER (Braga) 7 
SÉRGINHO BAIANO (Nacional) 7 
CLYDE WUHNARD (Beira-Mar) 7 
LIEDSON (Sporting) 7 
SOKOTA (Benfica) E 
ROCHEMBACK (Sporting) 6 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 6 
FERREIRA Il (Gil Vicente) 6 
ZÉ MANEL (P. Ferreira) 5 
JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 5 
MANOEL (Moreirense) 5 
DOUALA (U. Leiria) E) 
PENA (Braga) 5 
ALAN (Marítimo) e) 
MANICHE (FC Porto) 5 
MACIEL (FC Porto) 5 


* Totobola 

1. Braga - EC Porto 2 
2 Sporting - Académica 1 
3. Benfica - Boavista 1 
4, Rio Ave - Moreirense x 
5. P. Ferreira - Nacional X 
6. Alverca - Gil Vicente x 
7.U. Leiria - Guimarães — (hoje) 
8. Covilhã - Estonil 2 
9. Portimonense - Setúbal X 
10. Varzim - Ovarense ! 
1. Chaves - Leixões 2 
12, U. Madeira - Santa Clara X 
13, Salgueiros - Felgueiras X 
14, Penafiel - Marco 2 


Penafiel e Naval 


Casa Fora Total 


5. Penafiel 
6. Salgueiros 
7. Feirense 
8. Portimonense 
9. Chaves 
10. Leixões 
H, Santa Clara 
12. Felgueiras 
13. Maia 
14, Aves 
15. Ovarense 
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carpem mágoas 


JORGE F QUEIRÓS 


O Penafiel já não está invicto. Mais: o Penafiel 
fechou um ciclo de seis jornadas sem conhecer o 
travo da derrota. Por fim: o Penafiel já não está à 
porta da zona de subida, tendo caído do quarto pa- 
ra o quinto lugar, com os mesmos pontos do Setú- 
bal. Tudo por causa de um aflito Marco que “per- 
deu o respeito”, no Estádio 25 de Abril, ao candidato 
à SuperLiga, uma das seis equipas que, à partida 
para a jornada 18, ainda não tinha perdido em “ca- 
sa” — só Varzim, Maia, Leixões e Setúbal estão in- 
vencíveis. Com a Naval a “meter água”, na Figuei- 
ra da Foz, com um Aves (ainda) mais longe da “li- 
nha de água”, Estoril e Varzim ganharam e man- 
têm-se no primeiro e segundo lugares, separados 
por dois pontos, mas mais à vontade, depois de os 
navalistas terem também posto fim ao estatuto de 
invencibilidade em “casa”. O Feirense ficou a um 
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A primeira jornada da segunda 
volta da SuperLiga encerra hoje 
com a realização dos jogos Estrela 
da Amadora-Belene: (19h45, 
SportTV) e União de Leiria-Vitória 
de Guimarães (20h30). Estas parti- 
das têm uma extrema importância 
no que diz respeito, sobretudo, à lu- 
ta pela fuga aos lugares de despro- 
moção. 

O Estrela da Amadora, último 
classificado, está proibido de perder 
pontos em casa com o Belenenses, 
clube que também necessita de re- 
gressar rapidamente aos bons re- 
sultados, sob pena de se afundar 
ainda mais na tabela. 

Já o Vitória de Guimarães tem 
uma excelente oportunidade de sair 
dos lugares de despromoção - 
ultrapassar a Académica 
o desafio no terreno da Ui 
Leiria não se afigure nada fácil, até 
porque a equipa de Vítor Pontes 
também necessita de pontos. 


Convocados 


UNIÃO DE LEIRIA 

Guarda-redes: Helton e Costi- 
nha; Defesas: Laranjeiro, Gabriel, 
João Paulo, Oliveira e Edson; Mé- 
dios: Paulo Gomes, Alhandra, Ota- 
cílio, João Manuel, Tiago, Filipe 
Teixeira, Luis Filipe, Caico e Peter; 
Avançados: Hugo Almeida, Dua- 
la, Freddy, Francisco Cláudio. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 

Guarda-redes: Palatsi e Mi- 
guel; Defesas: Bessa, Bruno Alves, 
Rubens Júnior, Rogério Matias, 
Bruno Sousa e Abel; 
Ednilson, Nuno 
Ferreira, Hugo Cunha, Djurdjevic e 
Fangueiro; Avançados: Carlos Car- 
neiro, Romeu, João Tomás e Guga. 


ESTRELA DA AMADORA 
Guarda-redes: Veiga e Már- 
cio Santos; Defesas: Rui Neves, 
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Estrela-Belenenses 
e Leiria-Guimarães em duelo 


de 


Hugo Carreira, Paulo Madeira, 
Marinho, Alex Garcia e Wi 
nalton; Médios: Juba, Rui Baião, 
Litera, Rogério e Pedro Simões; 
Avançados: Sabry, Miran, Da- 
vide, Semedo, Júlio César e Lula, 


BELENENSES 
Guarda-redes: Marco Auré- 


Na primeira volta, o V. Guimarães bateu a União de Leiria por 1-0 


lio e Pedro Alves; 
Defesas: Wilson, Carlos Fer- 
nandes, Hélder Rosário, Pelé, 


Tuck, Marco 
Paulo, Verona, Valdiran, Rui Bor- 
ges e Fábio Rosa; 

Avançados: Antchouet, Eli- 
seu e Leonardo. 


Sérgio Conceição apresentado 
hoje como reforço portista 
Dragões iniciam preparação do encontro com o Vilafranquense 


MIGUEL PATACO 


Sérgio Conceição é hoje apre- 
sentado como terceiro, e último, 
reforço do FC Porto no mercado 
de transferências de Inverno. O 
internacional português já vai 
participar na sessão de trabalho 
na qual José Mourinho vai co- 
meçar a preparar o encontro da 
Taça de Portugal, com o Vila- 
franquense. 

Após a excelente vitória no 
terreno do Sporting de Braga, Jo- 
sé Mourinho concedeu ontem 


uma folga aos seus atletas, es- 
tando o regresso ao trabalho 
agendado para hoje de manhã: 
10h30, no Centro de Treinos e 


CESPE, 
Sérgio Conceição 
pode ser utilizado 

no jogo com o 
Vilafranquense 


Formação Desportiva PortoGaia. 

Mas o grande motivo de inte- 
resse vai mesmo ser a apresenta- 
ção de Sérgio Conceição, joga- 
dor contratado na semana passa- 
da e que assinou um contrato 
com os dragões válido até ao fi- 
nal da presente temporada, com 
mais duas de opção. 

O contrato já deu entrada na 
liga de clubes, pelo que Sérgio 
Conceição pode ser utilizado de- 
pois de amanhã frente ao Vila- 
franquense, em jogo dos quartos- 
de-final da Taça-de Portugal. 
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Há cinco jornadas sem vencer... 


Salgueiros cedeu ontem um empate a uma bola frente ao 
Felgueiras. Os anfitriões não souberam gerir a vantagem... 


p 
Salgueiros 
” 

Felgueiras 
Salgueiros: Paulo Lopes; Nélson, 
Nuno Diogo, Flávio e Carlos Ferreira 
(Toninho, 71'); Simões, Delson, 
Miguel (Vargas, 86') e Rahnem; 


Djalmir e Fábio. 
Treinador: Luís Norton de Matos 


Felgueiras: Carlos Fernandes; Sérgio 
Pinto, Marafona, Carlos Andrade, Rats 
(Hélder Ramos, 65') e Carlos Mota; 
Ronaldo e Kiwi (Marco Freitas, 88"); 
Schuster, Raul (Vasco Matos, 45') é 
Martinho, 

Treinador: Diamantino Miranda 


Golos: Fábio (26') e Martinho (83'). 


Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 
Cartão amarelo: Nuno Diogo (35'), 
Ronaldo (47"), Rats (58'), Carlos 
Andrade (74'), Carlos Fernandes (90') 
e Hélder Ramos (90'). E, 
Incidências; Estádio do Mar, em 
Matosinhos. Cerca de 1.500 
espectadores. 


] 
] 


MARIA JOÃO LEITE 


O Salgueiros cedeu ontem um 
empate a uma bola, em casa em- 
prestada, frente ao Felgueiras, so- 
mando já cinco jornadas sem co- 
nhecer a vitória, A formação de Pa- 
ranhos, que marcou primeiro e es- 
teve a vencer até aos 83 minutos, 
acusou a pressão e o fantasma dos 
encontros com o Vitória de Setúbal 
e com o Estoril, em que a derrota 
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O Felgueiras agudizou, no Estádio do Mar, a crise de resultados que o Salgueiros atravessa 


surgiu mesmo ao cair do pano. On- 
tem também - injustamente - pode- 
ria ter sido assim... 

O Salgueiros entrou bem no de- 
safio e até marcou cedo. Aos 26 mi- 
nutos, os encarnados de Paranhos 
inauguraram o marcador com um 
golo de Fábio. Após o cruzamento 
de Nélson pela direita, Djalmir re- 
mata mal, sobrando a bola para o 


camisola nove que, cara a cara com 
o guardião, não desperdiçou. 

O Felgueiras despertou para o 
Jogo e Ronaldo e Raúl poderiam ter 
empatado o desafio antes do inter- 
valo, mas sem sucesso. 

No segundo tempo e em vanta- 
gem, o Salgueiros esteve perto de 
dilatar o resultado. Aos 48 minutos, 
Marafona evitou o tento dos anfi- 


triões, ao tirar a bola mesmo em ci- 
ma da linha. Depois disso, o con- 
junto de Paranhos acusou diversas 
vezes falhas na concretização. 

Entretanto, o Felgueiras au- 
mentou o atrevimento e, desde en- 
tão, ameaçou o empate, que chega- 
ria, aos 83 minutos, por Martinho, 
que se antecipou aos defesas ad- 
versários. 


O Comércio-Porto 


Norton de Matos: 
“inexperiência” 


“O Salgueiros está a acusar 
alguma inexperiência, Além 
disso, houve o jogo com o V. 
Setúbal e o Estoril que foram 
traumatizantes e à equipa não 
recuperou. Enquanto estava O- 
Oa equipa estava calma, mas 
depois do golo só queria que o 
jogo acabasse, pois sabia da 
importância de uma vitória, 
Sentimos a falta de jogadores 
com mais experiência nos 
momentos decisivos. O resul- 
tado foi justo embora tenha- 
mos feito tudo para ganhar”. 


Diamantino 
Miranda: “Fomos 
superiores” 


“Entrámos mal no jogo, 
mas também não houve supre- 
macia por parte do Salgueiros. 
Depois dos 20 minutos, o Fel- 
gueiras foi sempre superior em 
todos os aspectos. A única 
oportunidade, que nasceu de 
vários ressaltos, deu o golo ao 
Salgueiros. O Felgueiras foi 
espectacular e se concretizasse 
todas as oportunidades criadas 
poderia sair daqui com uma vi- 
tória contundente”. 


sp Coihã O 
Estoril i 


Sp. Covilhã: Celso, Gerson, Piguita, 
Trindade, Orlando (Cordeiro, 75'), 
Tarantini, Nélson (Real, 63'), 
Ankyofna, Oseias, Rui Morais e 
Hermes. 

Treinador: João Cavaleiro 


Estoril: Fabrice, Rui Duarte, João 
Pedro (Sérgio Gameiro, 64'), Dorival, 
Paulo Sousa, André (Luís Cláudio, 
45'), Fellahi, Pinheiro (Marco, 45'), 
Carlitos, Buba e Horvath. 

Treinador: Ulisses Morais 


Golos: Horvath (80' 

Árbitro: Olegário Benquerença 
(Évora). 

Cartão amarelo: Nélson (54') e João 
Pedro (42'). 

Incidências: Estádio Municipal José 
dos Santos Pinto, na Covilhã. Cerca 
de 1.000 espectadores. 


Com um golo tardio, aponta- 
do por Horvath, aos 80 minutos, 
o Estoril, líder da Liga de Honra, 
conservou os três pontos de van- 
tagem sobre o Varzim, segundo 
classificado da tabela classifica- 
tiva, que ontem goleou a Ova- 
rense, por 5-2; ces totur 


! de Fabrice. “te ur onte 


Golo solitário mantém 
Estoril na liderança 


Canarinhos têm três pontos de vantagem 


O jogo começou repartido, 
com oportunidades junto de am- 
bas as balizas. Apesar do domí- 
nio territorial do Estoril, o Spor- 
ting da Covilhã conseguiu pro- 
vocar algumas jogadas de perigo. 

À medida que se aproximou 
a primeira meia-hora de jogo, a 
partida foi perdendo a qualidade 
inicial, uma vez que o desafio se 
disputou essencialmente no 
meio-campo e com muitas faltas 
(embora o rol de cartões seja 
muito curto - apenas dois ama- 
relos assinalados). Ainda assim, 
era o Estoril que tinha um sinal 
mais. 

No entanto, a melhor oportu- 
nidade de golo da primeira parte 
foi protagonizada pelos locais, 
quando Oseias, aos 41 minutos, 
se desembaraçou de dois adver- 
sário na grande área dos canari- 
nhos e atirou ao poste da baliza 


MARCAR CONTRA 
A CORRENTE 

A segunda parte do encon- 
tro ficou marcada pelo maior 
atrevimento do Sporting da 

Covilhã, que voltou a dispor 
de uma ocasião flagrante 
(aos 65 minutos), mas desper- 
diçou-a, já que Tarantini, isola- 
do na pequena área adversária, 
rematou rente ao poste da 
baliza do guarda-redes visitan- 
te. 

Contra a corrente do jogo, 
Horvath acabou por marcar pa- 
ra a formação de Estoril, casti- 
gando o conjunto da casa pela 
forma como deixou escapar as 
ocasiões. Na jogada do golo, a 
defesa serrana perdeu-se em 
cerimónias, permitindo a Luís 
Carlos manobrar o esférico e 
servir Horvath, que não per- 
doou, quando o relógio marca- 


* va-80 minutos de jogo: ces 


Empate 
injusto 


O União da Madeira, precisado 
desesperadamente de pontos, cedeu 
um empate a uma bola em casa com 
o Santa Clara. 

Os anfitriões começaram ao ata- 
que e, logo aos oito minutos, Pelic 
desperdiçou. O balde de água fria 
sobre os madeirenses caiu aos 14 
minutos, quando os açorianos, até 
então inofensivos, marcaram con- 
tra a corrente através de um ponta- 
pé livre apontado por Jean Carlos. 

O brasileiro Mauro quase em- 
patava por duas vezes, mas O pri- 
meiro remate foi defendido por Jor- 
ge Silva e o outro saiu desenqua- 
drado do alvo, não se alterando o 
resultado antes do intervalo. 

O golo unionista surgiu logo no 
início da segunda parte, aos 47 mi- 
nutos, quando Mitrovic surgiu ao 
segundo poste a cabecear para golo, 
na resposta a um pontapé de canto 
apontado, na esquerda, por Cícero. 

Pelic, com um remate de pri- 
meira a passar rente à barra, e Hu- 
go Morais, que viu o poste esquer- 
do da baliza de Jorge Silva devol- 
verabola, voltaram a dar sinais das 


União 1 
SantaClara À 


U. Madeira: Iglésias, Marcelo (Cássio, 
46'), Fernando Porto, Viadimir, Mitrovic 
(Rómulo, 76"), Hugo Morais, Cícero 
(Glauco, 81"), Jorge Soares, Kikas, 
Mauro e Pelic, 

Treinador: Vitor Manuel 

Santa Clara: Jorge Silva, Portela, Jean 
Carlos (Miner, 82'), Kali, Paiva, Ceará, 
Figueiredo (Barrigana, 66'), Tiago 
Martins (Hugo Freire, 72'), Nuno 
Sociedade, Serafim e João Duarte. 
Treinador: Filipe Moreira 

Golos: Jean Carlos (14') e Mitrovic (47). 
Árbitro: Nuno Almeida (Algarve). Cartão 
amarelo: Tiago Martins (69"), Barrigana 
(77'), Madimir (81'), Miner (84') e 
Mauro (90). 


Incidências: Estádio dos Barreiros, no 
Funchal. Cerca de 300 es; res. 


intenções dos madeirenses. 

Aos 74 minutos, Hugo Morais 
atirou novamente ao ferro e Cássio, 
na recarga e com a baliza aberta, ati- 
rou por cima da barra. 

Resultado injusto face ao volu- 
me ofensivo dos madeirenses, num 
Jogo com boa arbitragem de Nuno 
Almeida. 


OComéreio»Porto 
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O PENAFIEL JOGOU MAL E PAGOU CARO, SOFRENDO A PRIMEIRA DERROTA EM CASA 


Não marcas tu... Marco eu 


Penafiel 0 
Marco 1 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Idair, Weligton e Celso; Morais. 
(Serginho, 45'), Ferreira, Mariano (Ginho, 
73') e Wesley; Riberto e Quim (Pedro 
Moutinho, 65'), 

Treinador: Guto Ferreira 


Marco: Lekué; Dário, Edgar, Emerson e 
Vitinha; Glauber, Moisés (Simão, 90'), 
lco (Rui Mendes, 62") e André Cunha; 
Rui Gomes (ninl, 81') e Marquinhos, 
Treinador: Amir Neicindo 
Golo: Marquinhos (65). | 
Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal). Cartão 
amarelo; Ferreira (22'), Quim (43'), 
Moisés (44), Glauber (64"), Odair (71'), 
André Cunha (71'), Lekué (83'), Roberto 
(85"), Emerson (85"), Ginho (90') e Nini 
PS SE 
Incidências: Estádio Municipal 25 de 
Abril (Penafiel) Cerca de 1000 
espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


Numa partida bastante pobre 
em todos os aspectos, o Marco foi a 
única equipa que conseguiu encon- 
trar o caminho para o golo e, como. 
tal, venceu com justiça. O Penafiel 
sofreu a primeira derrota em casa e 
marcou passo na luta pelo acesso 
aos lugares que dão direito a subir à 
SuperLiga. 

Quem pensava que a equipa do 
Marco estava muito esgotada fisi- 
camente depois de, na passada 


Varzim 5 
Ovarense 2 


Varzim: Cândido; Margarido, Alexandre 
(Sérgio Carvalho, 47"), Lemos e 
Milhazes; Gilmar, Toni Vidigal, Jorge 
Ribeiro e Laelson (Mendonça, 63'); 
Costé e Pepa (Fernando, 71'). 
Treinador: Rogério Gonçalves 


Ovarense; Rui Parada; Leandro (Leandro 
Neto, 55'), Tiago (Hélder Bruno, 72'), 
Alfredo Bóia, Marco Abreu; Artur, Mirra, 
Éder e Madaleno (Paulinho, 63"); 
Chevela e Nel. 

Trelnador: Bruno Cardoso 


Golos: Alfredo Bóia (1'), Pepa (3' e 7'), 
Gilmar (50), Marco Abreu (60'), Laelson 
(62') e Costé (88). | à 


Árbitro; João Roque (Portalegre) Cartão 
amarelo: Éder (2), Jorge Ribeiro (17), 
Pepa (19'), Madaleno (27'), Milhazes 
(39), Alexandre (47'), Tiago (84), Marco 
Abreu (78'), Hélder Bruno (85') e Sérgio 
Carvalho (89). | 
Incidências: Estádio Varzim SC (Póvoa 
de Varzim). Cerca de 2.500 


espectadores. amo 


Wesley, do Penafiel, bem tentou o golo, mas a pontaria não esteve afinada 


quarta-feira, ter jogado mais de 120) 
minutos na partida Taça de Portu- 
gal enganou-se. E não só não esta- 
vam cansados como também não 
estavam com a moral em baixo, 
apesar de terem sido afastados da 
competição e ocuparem os últimos 
lugares da classificação. 

Os penafidelenses, a actuarem 
em casa e bem mais tranquilos, de- 
pois de seis jogos sem perder, ti- 
nham a oportunidade de somar mais 
três pontos que lhes poderiam ter 
dado acesso ao trio da frente. A au- 
sência de Folha, lesionado, pode 
servir para justificar, mas não pode 


Varzim encheu 


ser desculpa. 

Contudo, ao longo de toda a 
partida o Penafiel não mostrou ar- 
gumentos suficientes para ganhar e 
quem não estivesse a par do lugar 
que ocupa na tabela nunca diria que 
é quarto classificado. 

A equipa comandada por Guto 
Ferreira exibiu um futebol muito 
pobre, não demonstrou ambição. 
Se, por si só, isso já era preocupan- 
te há a acrescentar o aspecto táctico, 
um autêntico desastre, São visíveis 
falhas no entrosamento e quando a 
equipa parte para o ataque fica a 
sensação que não está bem ensaia- 


da a posição que cada jogador de- 
ve ocupar. Desta forma, e tirando 
um ou outro remate de fora da área, 
o Penafiel nunca criou perigo. 

No primeiro tempo, o Marco es- 
teve perto de abrir o activo quando 
Moisés rematou ao poste da baliza 
de Nuno Santos, e foi ameaçando 
em lances de contra-ataque, 

O intervalo não serviu para me- 
lhorar o espectáculo e a partida con- 
tinuou pobre, O golo que deu a vi- 
tória ao Marco surgiu aos 65 minu- 
tos, por intermédio de Marquinhos. 

A perder, os penafidelenses ain- 
da apertaram, mas sem êxito. 


A Ovarense esteve em vantagem, mas acabou goleada 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Varzim venceu no seu redu- 
to, a Ovarense por um concluden- 
te 5-2, numa partida muito emo- 
tiva, marcada pela pronta reacção 
dos poveiros, que responderam da 
melhor maneira ao golo da Ova- 
rense obtido nos primeiros segun- 
dos da partida. 

Com este resultado, os co- 
mandados de Rogério Gonçalves, 
mantêm-se no segundo lugar da 
tabela classificava da Liga de 
Honra, a apenas dois pontos do lí- 
der Estoril, assumindo-se cada 
vez como candidatos à subida de 
divisão. Quanto à Ovarense, que 
demonstrou ontem ter uma equipa 
competitiva, aproximou-se peri- 
gosamente dos lugares de despro- 
moção ficando agora a apenas um 
ponto da linha de água. 

A partida começou pratica- 
mente com o golo dos forasteiros 
que. Jogo aas 50 segundos, se co+ 


locaram em vantagem. Os povei- 
ros, apesar de surpreendidos com 
o golo de rompante do adversário, 
foram lestos na resposta e, prati- 
camente, na jogada seguinte em- 
pataram por Pepa. 

Depois de empatarem os po- 
veiros continuaram pressionante 
e ambiciosos, por isso não sur- 
preendeu que, aos sete minutos, 
se colocassem na frente do mar- 
cador, com Pepa a bisar, 

Com três golos em tão curto 
espaço de tempo era de prever um 
bom espectáculo na Póvoa de Var- 
zim. A formação da casa mantinha 
um domínio territorial, que lhes 
valia as oportunidades mais fla- 
grantes, Costé e Laelson na fren- 
te da ataque poveira davam nas 
vistas pela velocidade que empre- 
gavam ao jogo. 

Do outro lado, os vareiros ten- 
tavam explorar o contra-ataque e 
graças a alguns brindes da defen- 


siva varzinistaginda-eniaram ca-  - 


lafrios a Cândido. 

Só depois do intervalo se vol- 
taria gritar golo no estádio. O Var- 
zim, sabendo de antemão que o 2- 
1 continuava a ser um resultado 
demasiado traiçoeiro, entrou de- 
terminado para aumentar a vanta- 
gem e Gilmar conseguiu dilatar a 
vantagem. 

Mas a Ovarense não esmore- 
ceu e apesar de dar notas de algu- 
ma quebra, em termos físicos, 
manteve sempre uma postura am- 
biciosa, espelhada nas insistentes: 
contra-ofensivas. Numa dessas 
descidas conseguiram reduzir pr 
Marco Abreu. 

A partir de então, e a jogar so- 
bre alguma pressão, a supremacia 
dos poveiros em termos de valores 
individuais veio ao de cima, e 
Laelson na jogada seguinte voltou 
a ampliar a vantagem do Varzim 
que seria confirmada, já perto do 
final, com mais um golo, desta 
vez obtido por Costé, 


ERA 


Naval foi 
ao fundo 21 
meses depois 


Naval 0 
Desp. Aves 1 


Naval; Serrão, José Carlos, 
Fernando, Justiniano, Carlitos, 
Diogo (Samson, 43'), Binho: 
(Tiago Lemos, 64'), Fajardo, Rui 
Duarte (Bruno Ferraz, 60"), Pedro 
Cervantes e Fumo. 


Treinador: António Conceição 


D. Aves: Pinho, Neves, Lobão, 
Gama, Delfim, Nelson, Sladojevic 
(Emanuel, 80"), Merclo, Evandro 
(Jean Paulista, 66'), Octávio 
(Vieira, 70") e Safu. 

Treinador: José Gomes 


Golo: Safu (4'). 


Árbitro: Pedro Henriques 
(Lisboa). Cartão amarelo; Diogo 
(43), Safu (53' e 64'), Fumo 
(63'), Delfim (71') e Neves (86'). 
Cartão vermelho: MSafu (64'). 


Incidências: Estádio Municipal 
José Bento Pessoa (Figueira da 
Foz). Cerca de 1.000 
espectadores. 


Datava de 18 de Abril de 
2001 a última derrota da Na- 
val em casa para o campeona- 
to, e ontem, 21 meses depois, 
novamente frente ao Despor- 
tivo das Aves, a equipa figuei- 
rense voltou a perder. 

O único golo da partida foi 
apontado logo aos quatro mi- 
nutos, por Safu, que perante a 
passividade da defesa da Na- 
val, primeiro atirou ao poste e 
em seguida para o fundo da 
baliza defendida por Serrão. 

A Naval reagiu aos 15 mi- 
nutos, por Fajardo, mas Pinho, 
com uma palmada, negou o 
golo. Na resposta, por duas 
vezes, o Aves podia ter am- 
pliado a vantagem, com Ser- 

ão a defender na primeira e 
Evandro a falhar escandalosa- 
mente. 

Pinho voltaria a opor-se 
bem a uma iniciativa indivi- 
dual de Carlitos, aos 32 minu- 
tos, mas ainda antes do inter- 

isitante esteve 
perto de mai valendo aos 
locais a defesa de Serrão a um 
remate de Delfim, 

A segunda parte ficou mar- 
cada pela expulsão de Safu, 
aos 64 minutos, a partir da 
qual a Naval se instalou no 
meio campo adve) o. No 
entanto, as repetidas tentativas 
de chegar ao empate, encon- 
traram sempre pela frente o 
guarda-redes Pinho ou a de- 
fensiva do Aves. A excepção 
aconteceu aos 72 minutos, na 
sequência de um livre directo 
cobrado por Fumo, Desta vez, 
a bola bateu na barra e, na re- 
carga, a dois metros da linha 
de golo e com a baliza deser- 
ta, Fajardo cabeceou desastra- 
damente ao poste, e, 0 . 
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CARLOS PINTO, AUTOR DE TRÊS GOLOS, FOI O HERÓI DO FEIRENSE 


Fogaça indigesta para visitantes 


Feirense 
FC Maia 


Feirense: Rui Correia; Márcio, Adelino, 
Mamadi e Peter, Daniel, Cris e Carlos 
Pinto (Moacir, 63'); Hélder (Barge, 79"), 
Vitinha e Charles (Neto, 71"). 
Treinador: Francisco Chaló 


FC Mala: Paiva; Bodunha, Pedro Leite 
(Nuno Baptista, 79'), Wagner e Erivan; 
Carlos André, Malafaia, Artur Alexandre 
(Emerson, 61') e Ricardo Nascimento; 
Basílio (Paulo Jorge, 73') e Bruno Novo, 
Treinador: Jorge Regadas 


Golos: Charles (22'), Carlos Pinto (27', 
52' e 57), Ricardo Nascimento (28'), 
Hélder (62 e Neto (947. 


Árbitro: Jacinto Paixão (Evora), Cartão 
amarelo: Artur Alexandre (12'), Carlos 
André (16'), Malafaia (19' e 50"), 
Mamadi (21), Wagner (21'), Paiva (25'), 
Bodunha (33'), Carlos Pinto (44') e 
Emerson (86'), 

Cartão vermelho: Malafaia (50) 


Incidências: Estádio Marcolino de 
Castro, em Santa Maria da Feira, Cerca 
de 2 mil espectadores, 


VÍTOR SANTOS 


O Feirense construiu um resul- 
tado histórico na recepção ao Maia, 
que voltou a ser goleado, depois da 
copiosa derrota sofrida na ronda an- 
terior (5-0). A formação de Jorge 
Regadas recebeu um doce de pren- 
da, porém, no final dos 90 minutos, 
foram os da casa a sair de barriga 
cheia... 


O Fc Maia foi humilhado em Santa Maria da Feira 


Antes do apito inicial, os joga- 
dores de Santa Maria da Feira, num 
acto de cortesia, ofereceram uma 
fogaça a cada um dos adversários, 
pelo que, após o encontro, olhando 
para a gordura dos números e à fal- 
ta de melhor explicação, constata- 
se que estes foram vítimas de uma 
tenebrosa indigestão, abandonando 
o Estádio Marcolino de Castro ver- 
gados ao peso de uma goleada pou- 
co usual. 

A excelente entrada dos maia- 
tos não fazia prever tamanho des- 
calabro. Inspirados pelo talento de 
Ricardo Nascimento, os visitantes 
instalaram-se no meio terreno ad- 
versário, ameaçando as redes de 
Rui Correia. Este domínio durou 
apenas 20 minutos, tempo necessá- 
rio para que os donos da casa prin- 
cipiassem a explorar as debilidades 
da defensiva adversária. Num ápice, 


os anfitriões marcaram dois golos, 
começando a escrever a história de. 
uma valente trepa no Maia. Charles 
abriu o activo, e Carlos Pinto, de 
grande penalidade elevou o marca- 
dor (22' e 27"). Como que a adiar o 
inevitável, Ricardo Nascimento 
apontou um tento soberbo, reno- 
vando a esperança na recuperação 
(28). 

Porém, com apenas cinco mi- 
nutos decorridos na segunda parte, 
Malafaia, após falta sobre o endia- 
brado Vitinha, viu o segundo cartão 
amarelo, deixando o Maia reduzi- 
do a dez elementos. Na conversão 
do livre, Carlos Pinto introduziu a 
bola nas redes, mas Jacinto Paixão, 
antes de a bola entrar, descortinou 
uma infracção de um forasteiro. 
Segunda grande penalidade, se- 
gundo golo de Carlos Pinto, que, 
quatro minutos volvidos, consu- 


Goleada à moda do 


Desp.Chaves À 
Leixões 4 


Desp. Chaves: Tó Ferreira, Toni, Paulo 
Alexandre (Diogo Valente, 71), Nuno 
Gomes, Kasongo, Ricardo Chaves, 
Valença (Mateus, 80"), João Alves, 
Isidro, Sanã (Jorge Neves, 50') e Arieta. 
Treinador: Manuel Correia 


Leixões: Marco, Zamorano, Nuno Silva, 
Renato, Amaral, Guerra (Detinho, 46'), 
Doriva (Ricardo Jorge, 78'), Bruno China, 
Pedro Oliveira, Tonanha (Pedras, 83') e 
João Pedro. 

Treinador: António Pinto 


Golos: Isidro (20"), Pedro Oliveira (56'), 
Jedi (63), Detinho (81) e Pedras 


Árbitro: Paulo Baptista (Portalegre), 
Cartão amarelo: Guerra (16), Nuno 
Gomes (43'), Nuno Silva (47'), Amaral 
(61') e Pedras (84). 

Cartão vermelho: Kasongo (46', 
directo). 


Incidências: Estádio Municipal de 
Chaves. Cerca de 1500 espectadores. 


O Leixões conquistou ontem 
uma justa, mas demasiado dila- 
tada, vitória sobre o Chaves por 4- 
1, numa partida da 18º jornada da 
Liga de Honra em futebol, na 
qual o árbitro Paulo Baptista te- 
ve influência no resultado, ao ex- 
pulsar injustamente o flaviense 
Kasongo. 

A formação de Chaves, bem 
na tabela classificativa e com 
uma tímida candidatura aos lu- 
gares de promoção, pode quei- 
xar-se do trabalho do árbitro de 
Portalegre que, expulsando sem 
razão Kasongo e validando um 
golo em fora-de-jogo a Detinho, 
permitiu ao Leixões a reviravol- 
ta no marcador. Os matosinhen- 
ses conseguiram assim regressar 
às vitórias, depois de dois empa- 
tes consecutivos frente a Penafiel 
e Varzim, que se seguiram a uma 
excelente vitória obtido em Por- 
timão. 

A equipa do Estádio do Mar, 
em convulsão após a saída do 
técnico João Alves, entrou na 


partida disposta a conquistar os 
três pontos e, aos três e 11 minu- 
tos, João Pedro, isolado, permi- 
tiu a Tó Ferreira, duas excelentes 
defesas. 

O Chaves despertou com os 
lances do avançado leixonense e, 
aos 20 minutos, Arrieta isolou 
Isidro que, na “cara” do golo, não 
teve dificuldade em colocar os 
flavienses em vantagem no mar- 
cador. 

Mais afoitos que nos minutos 
iniciais, os visitados começaram 
acriar perigo com mais insistên- 
cia e Arrieta e Isidro, no mesmo 
lance, falham o “encosto”, após 
um cruzamento de Kasongo aos 
37 minutos. 


RESPOSTA LEIXONENSE 

O Leixões, no entanto, não se 
atemorizou com a supremacia 
dos da casa e, dois minutos vol- 
vidos, Pedro Oliveira desferiu 
um potente remate e Tó Ferreira 
defendeu... para o poste. 

A finalizar a primeira metade 


mou o hat-trick, marcando de livre 
directo. Insaciável, o Feirense não 
retirou o pé do acelerador aprovei- 
tando a tarde negra maiata para 
sentenciar a goleada: Hélder, aos 
62", e Neto, nos descontos, aplica- 
ram os últimos socos na barriga 
dos maiatos. Jacinto Paixão abu- 
sou dos cartões, mas cumpriu no 
plano técnico. 


Rui Correia: “Não 
somos coitadinhos” 


“Esta importante vitória 
premeia os jogadores do Fei- 
rense, que têm trabalhado 
imenso. Há pessoas que jul- 
gam que somos coitadinhos, 
mas damos a resposta dentro 
do relvado, lutando sempre 
pelos três pontos, para alcan- 
çarmos o nosso objectivo - a 
manutenção”. 

Jorge Regadas: 
"cadeira eléctrica” 

“Assistimos a um crime! 
Confesso que esperava uma 
situação destas, pois esta se- 
mana ligaram-me a dizer que 
ia haver um crime. Foi mau 
de mais. Se fosse nos Estados 
Unidos dava cadeira eléctrica. 
O resultado é enganador, mas 
parabéns aos jogadores do 
Feirense, que têm trabalho 
bem, tal como os do Maia”. 


do encontro, João Pedro surgiu 
em boa posição na direita e Ka- 
songo acabou por travar em falta 
o avançado. Paulo Baptista, sem 
motivo aparente, expulsou o 
médio visitado, quando o cartão 
amarelo seria o mais justo, já 
que havia mais defesas entre 
o jogador e baliza de Tó Ferreira. 

A jogar com mais uma unida- 
de, a formação treinada por An- 
tónio Pinto iniciou a reviravolta 
no marcador e Pedro Oliveira, 
aos 56, empatou o encontro. 

Sete minutos depois (63'), 
Tonanha fez o melhor golo do 
encontro, num forte remate de fo- 
ra da área e aos 81, Detinho, em 
fora-de-jogo, limitou-se a em- 
purrar para golo, em mais um 
erro da equipa de arbitragem com 
influência no resultado. 

Pedras, acabado de entrar, 
marcou o quarto golo leixonen- 
se, quando, completamente iso- 
lado, enviou a bola por baixo das 
pernas de Tó Ferreira, aos 87 mi- 
nutos. 


O Comércios Porto 
Espectáculo 


em Portimão 
Portimonense 3 
VSetídal 3 


Portimonense: Márcio Ramos, 
Marinho, Duka, João Armando, 
Lino, Garré (Fábio, 6'), Paulo 
Teixeira, Ricardinho, Nabor (Ivo, 
88"), Edmilson (Cavaco, 83') e 
Artur Jorge. 

Treinador: Dito 

V. Setúbal: Nuno Santos, 
Orestes, Hugo Alcântara, Sandro, 
Jorginho (Hugo Henrique, 81'), 
Bruno Ribeiro, Auri, Rul André 
(Pascal, 56"), Meyong, Manuel do 
Carmo (Marco Aurélio, 71') e Zé 
Pedro. 

Treinador: Carlos Carvalhal 


Golo: Edmilson (21 e 69'), Zé 
Pedro (26! e 88), Artur Jorge 
(40)e Jorginho (57). 
Árbitro: Augusto Duarte (Braga). 
Cartão amarelo: Bruno Ribeiro 
(34) e Edmilson (39'). 
Incidências: Estádio do 
Portimonense (Portimão), Cerca 
de 7 milespectadores. 


Portimonense e Vitória de 
Setúbal proporcionaram um 
excelente espectáculo, discu- 
tindo o resultado até ao último 
minuto, com a igualdade final 
a ser o desfecho mais justo. 

A equipa de Setúbal entrou 
melhor no encontro e, aos 9 
minutos, Zé Pedro deu o pri- 
meiro sinal de perigo, com um 
cabeceamento a sair ao lado 
da baliza de Márcio Ramos. 

O Portimonense apenas 
chegou à baliza sadina aos 15 
minutos num contra-ataque 
pela esquerda culminado com 
um golpe de cabeça de Artur 
Jorge que levou a bola a em- 
bater na barra da baliza de Nu- 
no Santos. O lance galvanizou 
a turma algarvia e, seis minu- 
tos depois, em lance seme- 
lhante, Edmilson finalizou de 
cabeça, na sequência de um 
cruzamento de Nabor, e fez o 
1-0, 

No entanto, a vantagem do 
Portimonense durou apenas 
cinco minutos. Zé Pedro pa- 
nhou um ressalto, aproveitan- 
do um mau alívio dos centrais 
e rematou fora do alcance de 
Márcio Ramos. 

Aos 39 minutos, o Porti- 
monense reclamou grande pe- 
nalidade, por pretensa mão de 
Sandro não sancionada pelo 
árbitro Augusto Duarte, mas 
no minuto seguinte colocou-se 
de novo em vantagem. Artur 
Jorge, isolado por Nabor, ga- 
nhou aos centrais e não per- 
doou. O ataque sadino ganhou 
novo fôlego na segunda parte 
e Jorginho, aos 57 minutos, 
voltou a empatar a partida. 

Aos 69 minutos, Edmilson 
fezo 3-2, mas, a dois minutos 
do final, os sadinos empata- 
ram por Zé Pedro. 
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* Resultados 


Pinhalnovense, 2 - Sintrense, 2 
Micaelense; 2 Farense, O 
Maritimo B, 3 - Odivelas, 3 
Oriental, 4» Pootassolense, 2 
Amora, | - Barreirense, 2 
Ribeira Brava, 2 «Sporting B, 1 
Est. Vendas Novas, O - Mafra, 2 
Olhanense, 4 - Santo António, O 
Louletano, 3 - Lusitânia (Açores), O 
Camacha, O - Olivais Moscavide, O 


Eus 
* Próxima 
Olivais Moscavide - Pinhalnovense 
Sintrense - Micaelense 
Farense - Marítimo B 
Odivelas - Oriental 
Pontassolense - Amora 
Barreirense - Ribeira Brava 
Sporting B - Est. Vendas Novas 
Mafra - Olhanense 
Santo António - Louletano 
Lusitânia (Açores) - Camacha 


* Resultados 


Mangualde, 1-S. João Ve, 1 
Anadia, 2 -U, Coimbra, O 
Amifanense, 2- Desp. Lamas, | 
Cesarense, 2 - Amvoca, O 
Aguiar Beira, 1 - Penalva Castelo, 2 
Valecambrense, | - Milheirvense, | 
Santacombadense, | - E, Algodres, | 
Gafanha, | - Sátão, 2 
Tocha, O- Tourizense, O 


Ae 
* Próxima 
Gafanha - Tocha 
Santacombadense - Sátão 
Valecambrense - Fomos Algodres 
Aguiar Beira - Milheiroense 
Cesarense - Penalva Castelo 
Amifanense - Arouca 
Anadia - Desp. Lamas 
Mangualde - U. Coimbra 
S$. João Ver - Tourizense 


* Resultados 


Seixal, 4- Beja, O 
JuvÉvora, 2 - Messinense, | 
Monte Trigo, | - U Santiago Cacém, O 
Lusitano VRSA, O - Almansilense, | 
Fabril Bareio, O - Atlético, O 
Queirense, 2 - Desp Beira Mar, 2 
Vasco Gama, 3 - Sesimbra, 2 
Silves, 1 Imortal 1 
Moura, 1 - Esperança Lagos, | 


e Próxima 


Silves - Moura 
Vasco Gama - Imortal 
Quanteirense - Sesimbra 

Fabril Barreiro - Desp. Beira Mar 
Lusitano RSA - Atlético 
Monte Trigo - Almansilense 

JuvÉvora - U Santiago Cacém 

Seixal - Messinense 
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Campeonatos da Associação de Futebol do 


Porto 


Seredo, Pastel Balsa, 2 PC Por, 2 Vaca Douro, 2 - Aparecida, 3 “Vila Ch, | - Mindeto, 2 Leges Sera, Gandra, 4 
Avintes, 2- Valadares, 2 Canal, 2.5 Pedro Rats, 3 S, Martinho, - Ralmonda, Desp Var | Labruge, descreve, | - Nou, $ 
alonguense, 2 «Cade Ri, O Gi Perosinho, O Bal, 2. Cited, 1 Cruz AN ia, | Mace, | - Crea, 2 
ovas, 3 Reglde, O Senhora Hora, 4 - Pedroso, 2 Cite, 0-Zebreteme, O Gute, - Desp Portugal, 1 Pça Sou, 3 Águias E, 3 
HBougadense, 4 - Sobvado, 2 Guiubre, | - Progresso, 2 Anes, O - Vilarinho, O Covelas, - Miles, 2 Marcos, 3 Água Long. | 
Vila Me, 1 Alpendorad, 1 Oliveira Douro, 2 Folgosa Mala, 1 Gens LAN Rio Mio, 4 Las Santa Cr, | Águas Sana, O Sonho, 3 «rende, 2 
Padioense, 3 Amarante, O Sela Marinha 0 Custas, 1 NaniÁlvares, O Marmedenses, 1 - Vilar Pinheiro, 2 Vila Cai,  - Mede, 
Comes, 2» Castelo Mala, 2 Arauto O» Canidelo O 1 Rio Molhos, O Ramaldense, Leça Bal, 1 Salvadores, |» Lebes Cilâna, 4 
Leverens, O Ante, 2 Pera, 2- Golpes, 2 Vando, - Creta, 3 Gondim Maia descanso Moneelo,0-Livação, à 
* 1 Divisão de Honra * 1 Divisão (Série 1) * I Divisão (Série 2) * IL Divisão (Série 1) «TI Divisão (Série 2) 
182 Jomada 70: Jomada 202 Jomada 18Mornuda 82 Joymada 
IV E DGMOS 1 V E DOMOS IR 1V E DGMOSIE 1 V E DGMOS 1 VE DOMOS IR 
1 Volonguense 1918 10 ss APerosinho 2013 3 4 43 24 42 1 Balão 2013 7 0 4815 dá Lleçalalio 714 2 1 5313 44 1 Leões Cltânia 18 16 2 0 7414 50 
2, Padroense 19152 2 E 2.5, Pedro Rates 20 12 1 7 d4 35 9 ZA Ro Tinto 2013 1 6 39 29 40 2 Águas Santas 17 12 2 3 41 a 2 Águias Elio 18 13 4 1 48 17d 
3, Amante 199 5.5 E 3, Perafita 29 10 7 3 2921 M 3 NutÁlvares 20 10 5 5 27 17 5 3 Labruge WS 34617 3, Medense 1104 4 45 31 da 
4 Soutenso 9793 E) 2 106 4 4 25 d6 4) Cristelo 2 10 4 6 44 42 M 4 Gondim Mala 16 9 44 29/13 0 4. Gandra 7102 5 44 29 Ma 
5 Boupadene 199 3 7 3% 5. Cunólas 2 3 6 30 26 36 SAlfenene 209 6 5 3225 38 5. LusitSanta Cruz 17 9 4 4 23 18 5 Nogueira 8437802 
6. Paseleira DR GS % 6 Grijó 20 10 4 6 2719 84 6, Meltes, 2 875% 6 AML Vilar 79 35422680 6, Prendo 7904 N 29 
7. Avintes oa Si 2% 7. Balasar 2 89 39525 7. Vandoma 0947322 a 7 VilarPinheiro 179 2 6 22 19 89 7 Murecos 18 7/6 5 2826 a] 
& Castelo Mala 196 7/6 E 8 Candal 0 95 6421 M 8 Viliinho 2 8 6 62929 0 & Mindelo V647%0NM 4 Vil Cale 874 73225 08 
9 Alpendorada 195 10 4 3 9, SenhoraHora 20 & 5 732% 29 9, Barrosas 2» 8 $ 72021 29 9 Desphonugal 17 63 8 34 42 2 9.S Romão BOTAS 
1o.Coimbrões 196 6 7 E 1o-Gulpilhures 20 7 6 7/2727 M 10: Crestuma 2 83 930 MM 10, Gatões 7 Ss 4 824 3519 10.Ledes Senta 18 73 8 2527 MM 
19739 u 11, Progresso 20 749024 ds H VárieaDouro 207 5 8 3135 26 Ml Mamedenses 17 5 39/30 44 Já M. Salvadorene 18 73 6 2937 24 
196 6 7 E 12. Pedroso 2074982 38 IS Maninho 20 5 9 6 24 27 MA 12 Cruz mass nah 1 ÁguLomga 18 73 8 32 42 A 
06 58 E) 13, Canidelo 0 6 59 1522 8 13-Rio Moinhos 20 6 59 3536 2) 1% Despilar 17 4 3/1030 42 15 13, Livenção 186 4 6 28 26 dê 
1d, Cale Rel 194 4 1 16 14, Folgosa Maia 20 6 3 11 34 40 DL lá Aparecida 20 5 6 9 2125 2 14 Ramaldeme 17 3 5 9 26 40 14 14 Paço Sousa IB 6d 8 301 2 
Vila Meá 9379 16 15.8. Félix MarinhaZ0 6 2 12 22 33 20 Cite we 3sunMa 15, Vila Cha 7278) 15. Macieira 185 3102316 )h 
Da su 16 16, FC Fo 192 7/10 1627 13 Ralmonda 20 3 8 9 23 36 17 16, Covelas 3 A 103 56 dd 16. Croca 18 S 11225 S dé 
vas 14 17 Gullhabres 20 3 4 13 18 39 18 Zobreirense 20 3 5 1225 8 Já 17. Milheirs 732 2183 17. Zeverense 184 3 1 26 05 
192 413 10 18, Arconelo 192 6 01434 12 Gens mas ums a 18. Monterelo IM 0 1 17 10781 
Oy Douro, 1: Ca Tirsens2 Fund, | Leixões, 3 Valadares, O Felgueiras 4-8, Pedro Cova, 2 Timene, 1-GHj 2 S.Pedro Cova,» Alpendorada, 
Saes. GO Aliados, 2, Pedro Cova, 3 Senhora ora, 2 - Candal, 2 Penafiel |- Pos Fere, 1 Var, O Avintes, Redondo, O Via Me, 4 
Rio Ave, 3 D.Sandinenses, 2 EEmesinde, 1 Rehordsa, O Vilanovense, 6 - Cerco Po, O Amara, | Gondomar, 1 Vilnovense, 2 - Mole, P Feia, 1 Varela, 
Vilanovene, Leões 7 Gondomar, 2 -Valomguene, O D Sandinenes, O Slgueros, 2 Vazia, 3 - Campo 2 Canídel, 1 Comes, 2 Pedrvuços, O - Gondoma, O 
For 2 Leça(0 Marco, A. Ro Tino, O Fou, O - Canidelo 1 Trofense, 2 Ermesinde, 1 Sr, Hora, = Leões, 1 Marco, O Ermesinde, 2 
Combrõos, Poda Rubrs, 2 Paços Pereira, 4 Penafic,O Ma, 6 Var, | Podes Valmedo 1 Salgueiro, 1 - Águas Santas, 2 Aeee, Pena, 3 
Avintes Sp: Rio int 1 Paredes O Desp Aves 1 Anes, Leça O Desp, Ave, 2 Mises, O FC Pomo 0 Moi Radmonda O» Paredes, 4 
Valadares, 3 Mal, 2 Fever descanso Rlo Ave; 3 = Coimbrões, 2 Marco, O Infesta, 4 Valadares, FC M Tofet, Dep. Aves, 2 
+ Juniores - 1 Divisão (Série 1) « Juniores - | Divisão (Série 2) * Juvenis - E Divisão (Série 1) * Juvenis - 1 Divisão (Série 2) * Iniciados - 1 Divisão (Série 1) * Iniciados - | Divisão (Série 2) 
mada, [SS Jomad 18: Jomad 184 Jomada 18 Jornada LR? Jorada 
1 VE DOMos|P 1 V E DGMGS|P 1 V E DOMOSIP 3 YE DGMSIP 1 VE DOMoS)E 1 Y E DGMOSIp 
1. Salguelros 18170 1871351 1 Gondomar 1714 3 036 7 48 Leixões 18182 1611847 1 Amarante 16133 2 44 14 42 LFCPoro INIS 1 2559 do 1815 2189747 
2 Maia IBM 13 56214 2 Freamunde 1712 3 2 421639 2 Mala 1814 31601445 2 Gondomar 18128 1 SZ 144] 2 Colmbrões 813 1 4 82 18:40 13 3 2 591042 
à. For NR 13 42 16.48 3. Paços Freita. 17 1205 47.19 36 A RioAve IRIS 3 2492142 3. Paços Femeira 8 13 23 46 17 41 3 Bonvisia 18123 3401100 à Desp. Aves 63 1 4 59190 
alento BIS 2 353170 4 Emesinde 1611 3 2391936 4, Candal 1895 4362782 aVarviela 78 S 4392529 AMofense 161125 261405 4 Emesinde IS II 1 6 3628 
5, Coimbrões 1811 2 5 341985 STimense 7110 6 442834 5 Sulgueiros 189 1 8 373628 5 Desp.Aves 189 1 6 312308 5. Grijó 1611 2 5 241485 5,8, Pedto Cova 1710 2: 5 4325 42 
6. Avintes 189 1 8413838 6 Felgueiras 168 5 3412320 6.Vilanovense 18 8 46 3721 28 6. Infesta 1876 5.25 1827] 6FCMala 18103 5211638 6 Marco 1890 9274027 
7.D. Sandinenses 18 8 19 26 38 25 7 DespAves 1774 6 212125 7. Senhora Hora 18 7 5 6 3030 26 TTinene 8H 3 72 7. Vilanovense 18 6 2/8 232326 7Paredes 1782 7312126 
B, Rio A 186.6 6 302594 6.5, Pedro Cova 177 2 8 333528 NCoimbrões 146 7 5 231925 BParedes 178 | 8242225 Rinene 1873 826262 APedrouços 147 4 7404225 
9.0llv Douro 184 68 1725 14 9, Paredes 17638 29258 9, D. Sandinenses IM 73 8 334724 9rolense 187 110314022 9. Avintes 1872 93182 9. Alpendorada 18 8 19 344725 
1O:Camelas 185 3102336] | J0Rebordosa 176 011223608 | 10: Vareim 1863 9313320 | 10,S.PedoCova 1 6 4 8253282 | 10SrmMom 1864 8222328 | JOMatrica 1874 7404105 
HVilanovense 175 39213918 | MlPenaficl 175 21027387 | MValadaes 16 SS 6 333420 | IPenafel 166 4 8 193328 | 11 Leixies 1855 6162120 | tiInfesa 1872934 3628 
12. SpiRioTinto 175 1 11223716 | 1Marco 174 4 91B4LÃ6 | I2Canídeo 1854 9364119 | 12:Maco 18 6 2 10264920 | I2Canídelo 186 012243708 | 12ViaMes IR 6 3 9954228 
13, Leça 164 311224018 | 13Valonguenso 173 3 124 MZ | 1sLeça 184 S 9A9MAT | IkValmesio  J8S 4 9294719 | 13 ÁguasSantos 18 S 2 11223717 | 13Alenense INS 2 11274417 
14 Grijó MSM INIRADS | Já Alndos 164 O I21647IZ | liAvines IB 212143214 | JM Brmesinde 166 0 12334018 | I4Valadares 185 21153217 | 14Gondomer JN 4 2 12205914 
15. Valadares IM 4 1 13154513 | 15/Ab Rio Tinto 170 0 175 500 15. Cerco Porto 18 3 2 131375 | 15.Felgueiras 185 3 10304518 Varzim 18 3 21312480 | IS Rebordom 18 3 0 1512749 
16. Pedras Rubrasif 23 1320/50 9 16. Fo 181 21512455 16.Campo BO 4 141154 4 16. Sulgueiros 181 41310487 | 16.Rulmonda 182 1 151556 7 
“Jornad Nacional de Iniciados i7'yomad 
aciona! dE JUVENIS 18Jornada ornada 
Rio Ave, 0 = Var, 4 Amara, 2 Abas, 2 Fomos Algodes, O Bela Mar, S 
Vai, 2 Penafiel, O Leixões, 3 Forense 2 Esposende; 2 - Falo, 2. Mie Ag, | Lamas, 3 Estação, | bela, | 
Guimarães 2» Mirandela, 1 Pastleira, Estação. O Gil Vicente,  -Gunarães, Palio, 1 BonvitO Ad, Vie, Repesents, O 
Diogo Cho, 3 Padroense, $- abuense, O rag, 4 - Merlinene, O Feirense, | RC oro, 3 Guuda Gu, 1 Coimbra, 2 
Gil Vicente, 3 Braga, 3 Acad. Viseu, = FC Ponto, 1 Misericórdia, 4 -Vaneme, 3 Gondomar, 4 - Canelas Gl, | Sanjonens, 5 - Marin, | 
Vizela, | Chaves, | Oliveirense, O - Boavista, | Freamunde, 5 Vizela, 3 Salgeiros, O - Lesões. 2. Académica, 4 - Mealhada, 1 
Freamunde, - Bar Misericórdia, O Salgueiro, - Fornos Algodres, O 

DÉRICA, Série B Sérica, Súrio E, Siri ( 

' DN DA CM IV E DM o il 1 VE DOMOS 1 VE DOMOSP 1 VE DOMOSE 
Rc iu RR UR mois a dot 1 M]) vma MM 3 0 Gas 1, Boavista 160 189 648 Alea Mar ITS 3 391436 
2 Braga mou OM TOMO | A Bonvista usas. as 2 Merelinense 1613 1 2 461540] 2. PC Porto Nus 2 Acad Viseu ATL D 4 40 158 
3. Perafiel mo sa 2 m| sexo mos 3 88 23 | arim MM 4 425 3 Leixões ITADS 361 1436 3 Meadémiea UTIL 2 4 4526 35 

GI Vicente Bo 4 5 38 30 DI | aPudvene Bo 4 4 as 17 4 Guimardes 16102 4 4820 3% 4, Pasteleira MAOS AU Coimbra 17103 4 392010 
S. alrro Misericórdia MOO 0 8 47 29 BO | SPascin MOD DS 27 BM] soivme 1791 76 5 Ferente 792631258 SSumjomense 1778 224202 

RO 1 MOTO 26 48 30 BM | omricida 17 3 605258] O Ssgueros ITR 8312525] 6Guanda Que 17H AS 262926 
RR DAR 7 Preamunde 1773 TND 7 U. Lamas mM 71934304 7 nboeira N7 644220 
EB 6 6 6 4 25 BR) BOlveirme 87 0 nm 03 NO Bulcão ITA 4 9 194016 Gondomar 1764 72% BRepeenses 1763 4 233021 
Moe Ss 7 NB | hcl Viseu Mo 3 4 AT 35 AD | o vieh MA DOT |S VAbimbres 174 4 0 233516 9, Mealhada ms 4 nau o 
10. Diogo Cho Mod 3 43 17060 09 | dO Estação 8 2 2 4 1/80 10, Rio Ave MI 4 0a 10, Amarante mIs 91 eia LO. Marialvos maruneãa 
11. Quinta Oliveira BOL 2 18 16 65 5 | 1 FormovAlgodres mo LIS 67 7 | Lynne IT 1 4 1222607 | MCanelasGola 171 214 5825 | 11 FomonAlgodres 16 1 2135 495 
Vera Pa O MIR moZ 0 d6 MM 6 | iron 71 ZM MISS | I2MbedAga 170 0 IT MMSO | 12 Estação 16024 6562 
a Amdoea, = Académica, O Jav. vor, | Portimonense, CADE, 8 -U Tomar, 1 Sesimbra, | - Pontinha, 2 Lasitano VRSA, 3 - Mar. Olhanense, O 
Sp, Cord td O Santo Amaro, O - Fen, Elec, O D.C, Branco, 3 Spong, 2 Esto, 2 us, fon, 2-5, Las, O 
“Coimbra, O- Benfica, 3 Louletano, 2 - Despertar. 3 Abrantes Benfica, 5 - Est, Portalegre, O Benfica, 3 - Est. Amadora, O Desperta, - Esperança Lagos, O 
x ioga Banese, 0 -Campomaios, O SL Marinha, 1 «Cada, 1 Cano, 3 Alves 1 Porimonense 2 Loukeano, | 
[SA Senda, 2 - Amora, O Ac Santar, O - Naval 1 Belenenses, - Bartirene, 1 Elvenses, 1 Reguengos, D 
0 Enrocamento, O Pescadores, 1 -Comojos, | U.Leii, 2,» Alcobaça O Pescadores, 4 - Seta 3 Farense, 4 moral, O 
Serie Série D. Série D Serie E Série + 
vv E Domo il vv ED OM Os | 1x s VE DOMGS|P) 1 VE DOMOS 
Sporting MOIS OD 16 7 A | Ari 42 mm do | LCADE mas ASportng ABIT Farense MG 0 1646 
2 Benfica Bo 3 2 4 13 E | 2Setúbl 42% 2 mM | ZUleido 0 ABelmenses 17132 24225 2 Imortal ERR 
SE Amadora Mo Ss 4 19 ME | Pescadores 53 0 2 38 | Nami na 3 Benfica MS SAIS JLuskano VRSA 17 105 236.15 
4 Belenenses Moo 3 6 2 7 MO | aBumirm sa sa 4. Abrantes Benfica 17 12 AsAverca MO A 36 14 A Porlmonense 17105 2 3217 
Leiria u 2 370 4 cipa 3: Caldas mo SBst Amadora 171025 57H SDeper 76652528 
6 Alverca Bo 7 Ss 6% 2 6 | 6 Compomlor, 46 40 à 6.Me Santarém 17 E be Camaxo TA GA be Elvenses, mr vauãa 
7 Entocamento Mo 19 Do 32 05 | Mioiumo COR 7DCBrnco 177 7, Ponunha m629nma Tlucfvom 175572 
Cova da Piedade. Mo6 39 MM 42 QU | MDesperar 2 9 4029 2 | MSLMainda 177 BBareitense 175 3 9204 Ro Esperança Lagos 17 6 292031 
9, Andémica no ADO ra k 9. Portimonense 1.0 ua Décio 174 9, Seal 753920 9. Mar Olhanense 173392329 
10. Real Mas 9 1 x 10, Amora 10 4 10.Est Portalegre 17 2 HO. Sesimbra 173 1131254 Noto AZ UUN 
11.U. Coimbra Mes dm 4. Jay, Évora sas 4 MAleobaça 170 HA Estoril misma MoReguengos 173 2121142 
2 Lisbon Marinha MOL DO 1 SO 6 | 12Sano Amaro É UMa 71 Pescadores 172 1 1157 VS. alo mo 314167 
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DESPORTO 


Campeonatos Distritais 


* Algarve 
15º Jornada 


Castromarinense, | - Campinense, | 
Ginásio Tavira, | - Esperanças, O 
Cltrense, 2 - Salgados, | 
Futeta, 1 Pereiras 2 
Sambrazense, 1 - Monchiquense, 2 


* Aveiro 
19º Jornada 


«Curie, 6 - Aguinense, | 
Canedo, | - Moursquense, | 
Fermentelos, 45, Roque, 5 
Argoncilhe, | - Paivense, O 

Calvão, 2» Oliveirinha, O 


* Braga- Série | 
17! Jomada 


Forjães, | - Fradelos, 1 
Marinhas, 1 - Merelinense, 0 
Turie, 3= Ucha, O 


Águias Graça, O - Prado, 2 
Ninense, 1 - Martim, O 


* Braga- Série 2 
17º Jormada 


Serredelo, 1 S Rondo, | 
Porto D'Ave, O - Torcatense, O 
Ares, 2 - Tubuadeo, | 
Pedralva, | - Celoricense, 2 
Campelo, 2 Ponte, 5 


* Bragança 


13 Jornada 


Mie D'Água, 2- Cara 
Ieeda, 2- Freixo, | 
Canção, 2 Vinhais, 0) 


131 


Mogadourense, 2 - Moral, 1 
Mirandês, 4 Argoralo, O 


40 


Armacenenses, O - Santauziense, O Rio Mejo, | - Alb, | Este, | - Desp Espinho, 2 Sinto Adrião, 2- Arco Badlhe, O Mac dim, O 
Faro Benfica, | - Lagoa, | Bustelo, | - Nogueirense, O Terras Bouro, 2 - Cristlo, | Gandirela O Air, 
Salir O - Guia, 2 Avanea, 2 - Oid, 2 Fão, 2- Regalados, O Vieira, 2- Briteiros, 
Valonguense, 3 Pinheirense, 2 Maximinense, 2 - Laje, 1 Sumo Estevão, | - Pevidém, | 
Mealhada, 1 - Sanguedo, 2 
JN E DOMOS E IV E DGMOS P 1 v E Domo E 1 V E DGMGS P 1 NV E DGMas P 
1 Lagoa Sm a 13513 84 1. Canedo 191 71% 18 40 EMerelisento 17/13 20135 700 1 Vieira IM 4 2 28 1087 1. Mogadourense 1312 0 143 15 36 
2Camploene 150 6 038 11 04 2 Avanea 1911 S 3 40 16 46 2; Mirinha nda 2012 8 2. Torcatense 79 6 23 1644 2 Macedo 390 4 381787 
3. Gula 1510233 1684 3, Sanguedo 19106 32519 36 3 Maximinanis 171 4 33106 BA 3. Celoricense 17101 6 34 30 M 3 Vinhais 138 2 33522 46 
AMschiquento 15 8 4 33614 RE SRloMeio 199 6 4 24 17 35 A Ninenso mio 3 25 12 DR 4, Ponte 863312 dO 4, Carção 0805200 M 
 Cobumsêa 15% 6 2/2110 ss 8 4242 M ST otra a ja 29; SPoroDAve 17 8 6 321 14 50 5, Mirandês 06252 1820 
Pers 18.024 4028018) DA 6 194 632820 8 GrtirmasBodra. 19/10/25: 29:07) RR 6 SuvoEsevio 17 8 6 32723) 6 Sendim 06252 um 
oiro Benea 18 640 8 17:22 08 7 Argonellhe 199 5 52 19.2 si mB 4 sn 7. Pevidém 17 8 2 72 1926 7. Carrazeda 136 163531] 
WCuláro 15 6 277 16 208 8 Cucujães vs 74 aiRaçãos PRA 6.13 Ap a Barões mn 7a 6m mas 4. Amporelo no 16nun 1 
Oi Salle isca 24 me 9 Fementelos 19 8 6 52820 40 9 Despspinho 17719 27298 9 Seredelo 1773 7251904 9 Izeda na ds 
10, Solgudos 8 1 817248 10. Bustelo 1992 4225 2) e 10, Sano Adrião 17 73 7/18 174 10. Freixo 04 09119 8 
HI. Gldso Toi 154 5 6 142 LL Alba. 0 4 4 72323 84 1: Pão nss7Ba 14, Airão 773 7% MM D'Água 1322 9 1445 E 
Ji Armudoensos AS 908 716 28 NA 2. Pinheirenso: 1974 825 21 24 Anula Beça lit SM doa A iz Aro Bailhe 176 5 6 217 B 12: Morais Dodo mas a A 
13 Elpraiças 1542 014.38 Já 13. 014 197 4 4 212228 13: Manim 7.4 3 1914 ME 13. Briteiros 75 s7ma 
dá, Puséta 183 2 10:18 30 MM Ide Paivemse 1965 828 28 sa wa soma | MSRomo ma 76 2018 19 
15, Sambrazense 15 2 4 9 1729 10 15 Mourisquense 19 5 5 9 14 22 20 15, Fradelos 72872036 lá pelos Ms 12% 16 
Té Sanialuzionte 18/00/3/702:626) DA 16 Oliveiiaha 196 11226 39 19 esta na iria 9 DO l6Tbúadelo 17 3 2 1215 28d 
17.Nogueirense 194 $ 10 21 22 17 17. Laje 72 5 10:20:34 ND 17. Gandarela 73 2 2 14 30 
18, Calvão 193 6 102 915 18. Ee m2 s 1008 36 18. Pedralva 73 2 122048 
19 1925 1216351 
2% 1 vm ta so A 
* Castelo Branco * Coimbra * Guarda * Leiria * Lisboa 
[5º Jornada 17 Jornada [6º Jornada 15º Jornada | AM Jyrmada 
Cariense, 1 - Penamacor, O Poiares, 3- Moinhos, O Sabugal, 3 - Figueiró, O Avelarense, | Marrazes, | Fanhões, Tome, 1 
Cabeçudo, | - Águias Moradal, | Lousanense, 3 - Vigor Mocidade, | Vila Cortez, | - Figueirens Praia Vieira, O - Vidreiros, 2 | Venda Pinheiro, O - Cacém, | 
Paúl, | - Salgueiro, O Académica, | - Meruge, | V.Franca Naves, O - Manteigas, $ Figueiró Vinhos, 3 - Bombarralense, O Bucelenses, 2 - Fontaínhas, | 
Teixosenso, |- Fundão, 2 Botafogo, | - União PC, 2 Souropires, 3 - Alverquenses, O Óbidos, 3 Juncalense, 1 Erieirense, | Pavoenso, | 
Cebolense, O - Estação, 4 Acad, Paço, O - Penelense, | Mileu Guarda, 2 - Trancoso, O Estrada, 2 - Ansião, | Camarate, 2 - Chameça, 2 
Oleiros, 2 - Belmonte, 2 S, Mamede, 2 -Tabuense, 4 For Cu, 1 - Lagos, | USerra, -Vieitense, 2 Olival, Futebol Benfica, 1 
Pedrogão, O - Semache, 2 Noguelrense, | - Gandara, 2 Est, Almeida, O - Celorico Beira, 3 Arcuda, 2 - Chão Couce, | Tires, 2 - Pomterrolense, | 
Pereira, 1 - Marialvas, 5 Gouveia, | - Mêda, | Nazarenos descunsou Lourel, | - Santa Maria, 4 
Mirandense, 6 - Os Idosos, O Pero Pinheiro, 2 - Alhandra, 2 
J V E DOMGS P J VE DGMOS P 7 Va s VE DOMOS P VV E DGMOSP 
1, Estação Is 2 748 1635 1. Mirandense MM 124 6 45 1. Figueirense 161 3 2 5015 36 1, Nazarenos “o 4 vu s 1. Cacém 1915 4 0 65 15 49 
2 Águias Moradal 15 0 2/4 42 20 29 2, Penelense md 2 23212 41 2. Souropires. 16 Md 2 44 19 36 2 Óbidos 1 9 4 124 1 A 2 Tives, 19152 2 47 15.47 
3. Carlênio 15 84 3 ta dh 3 Polares nn ss 3, ou 1610 4 2 14 DM à, Esirada 882 3231 6 3 Futebol Benfica 19115 332 14 36 
4, Sernache. 18,7 5 325 158 4, Lousanense Mao 3 44525 34 4, Manteigas 16 10 2 4 4) 18 32 4 U Serra M74 37 Ni 4 Lourel 19 12 16 4930 MN 
3, Belmonte 1575325 18 6 S. Marialvas ms 45204 5. Sabugal 16'9 43 2977 08 5. Vieirense Mu 6 531598 5. Santa Maria 93582 
6. Fundão s7531%n% 6. Académica 77 canmunm 6MileuGuarda 16 9 433220 M 6 Ansião Ms 4 Ss 19 1619 1910 5 438 2035 
7. Oleiros 157359164 7. Gandara 7827) 3 7. Meda 16 8 6 23320 8 7. Arcuda Ms 4 512 14 00 19403 63H 
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RONALDO MARCOU GOLO Nº50 PELOS “MERENGUES” E EVITOU DERROTA EM SEVILHA 


Real Madrid não soube 
aproveitar deslize do Valência 


O Real Madrid esteve a perder 
com o Bétis, mas Ronaldo, ao 
apontar o seu golo nº 50 com a ca- 
misola dos “merengues” evitou 
que a equipa de Carlos Queiroz 
saísse derrotada de Sevilha. E, as- 
sim, os madrilistas não aproveita- 
ram o deslize do Valência que, na 
véspera, havia consentido um em- 
pate no reduto do Valladolid. 

Na luta pelos lugares da fren- 
te, o Deportivo da Corunha ven- 
ceu folgadamente o Saragoça por 
4-1. A equipa de Jorge Andrade 
esteve a perder, devido a um au- 
to-golo, mas dois tentos de Tris- 
tan resultaram na reviravolta, Va- 
leron e Sérgio ampliaram o mar- 
cador. Com esta vitória, o Depor- 
tivo da Corunha aproximou-se 
ligeiramente dos lugares da fren- 
te da classificação. 


O Atlético de 
Madrid conseguiu 
três preciosos 
pontos frente ao 
Sevilha e continua 
em quarto 


O Atlético de Madrid conse- 
guiu três preciosos pontos na re- 
cepção ao Sevilha. Com este re- 
sultado, a equipa da capital espa- 
nhola permanece no quarto lugar 
da classificação. Os golos do Atlé- 
tico de Madrid foram apontados 
por Fernando Torres e Nikolaídis, 
a equipa do Sevilha ainda reduziu 


Julio MunOZ/EPA 


a 
Y 


Nem David Beckham valeu à equipa de Carlos Queiroz 


por Reyes, de grande penalidade, 
mas não chegou para empatar. 

O Villareal também venceu (2- 
0) o Málaga e segue na quinta po- 
sição. A vitória foi construída na 
parte final, com tentos de Arrua- 
barrena e Anderson. 

A formação do Maiorca, que 
esta época chegou a ser orientada 


Arsenal assumiu liderança 
da Premier League 


O Arsenal assumiu ontem a li- 
derança isolada da primeira liga in- 
glesa de futebol, depois de vencer 
(2-0) o Aston Villa, em partida da 
22" jornada, que arrancou sábado 
com a derrota do ex-comandante 
Manchester United (1-0) em Wol- 
verhampton. 

Beneficiando do desaire dos en- 
tão líderes da prova, que ocupam 
agora o segundo posto da tabela, 
com 50 pontos, o Arsenal não acu- 
sou a pressão e arrebatou o triunfo 
com dois golos muito contestados 
de Thierry Henry (29 e 53 minutos, 
este de grande penalidade), que co- 
locaram a equipa no topo da classi- 
ficação, com 52 pontos. 

Em Londres, o “multimilioná- 
rio” Chelsea, terceiro classificado, 


com 46 pontos, voltou a não ven- 
cer, desta vez ao ceder um empate 
(0-0) ante o Birmingham, no outro 
encontro da jornada disputado on- 
tem. 

Com o nulo registado, a equipa 
do russo Roman Ibrahimovic, pro- 
prietário do clube, perdeu a hipóte- 
se de se aproximar do Manchester 
United e distanciou-se ainda mais 
do novo líder da prova, que detém 
agora uma vantagem de seis pontos 
para o rival londrino. No sábado, o 
Manchester United foi derrotado (1- 
0) no terreno do Wolverhampton 
(19º, 18 pontos) com um golo soli- 
tário apontado por Kenny Miller, 
cedendo a sua quarta derrota no 
campeonato. A 22º jornada termina 
hoje com o Newcastle-Fulham. 


por Jaime Pacheco, não foi além 
de um empate (1-1) com o San- 
tander. Igual resultado registou-se 
no Osasuna-Albacete. 

A Real Sociedad recebeu e 
venceu o Espanhol por 3-1, Kar- 
pin, Gabilondo e Nihat, apontaram 
os golos dos bascos, enquanto Jor- 
di Cruyff fez o golo dos catalães. 


ESPANHA ORNADA 


Murcia - Celta de Vigo, 22 
Valladolid - Valência, 00 
Barcelona - At Bilbau, 1-1 
D. Corunha - Saragoça, 4-1 
Maiorca - Santander, 11 
Osasuna - Albacete, 1-1 
Real Sociedad - Espanhol, 31 
Villareal - Málaga, 20 
At Madrid - Sevilha, 2-1 


Bétis - Real Madrid, 1-1 | 


CLASSIFICAÇÃO 


1 Valência 

2 Real Madrid 
3D. Corunha 
4 At Madrid 
5 Villareal 

6 Osasuna 

7 Barcelona 

8 At Bilbau 

9 Málaga 

10 Valladolid 
1 Santander 
12 Sevilha 

13 Real Sociedad 
14 Maiorca 

15 Bétis 

16 Albacete 
17 Celta 

18 Saragoça 
19 Espanhol 
20 Murcia 
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AS Roma garante 
“título de Inverno” 


A Roma venceu ontem em ca- 
sa a Sampdória por 3-1, na 17º e 
última jornada da primeira volta 
da Liga Italiana de futebol, e é a 
“campeã de inverno”, perseguida 
pela Juventus, que saiu vitoriosa 
da recepção ao Siena. 

A equipa de Génova ainda 
marcou primeiro, aos 6 minutos, 
por intermédio de Bazzani, mas a 
Roma, volvidos quatro minutos, 
Já tinha empatado pelo avançado. 
norueguês Jonh Carew. 

No segundo tempo, Francesco 
Totti, em apenas 10 minutos (aos 
60 e 67), colocou a Roma na fren- 
te do marcador, resultado que per- 
mite aos romanos manterem-se 
na liderança do “calcio”, com três 
pontos de vantagem sobre a “Ju- 


ve. 
À equipa de Marcello Lippi 
venceu o Siena, por 4-2, com um 
“hat-trick” de Del Piero - dois go- 
los de penalti, e um tento do fran- 
cês Trezeguet, Ventola marcou os 
dois golos dos visitantes, agora 
12º classificados da Série A, com 
18 pontos. 

Destaque ainda para a derrota 
caseira do Inter de Milão, sur- 
preendido em casa pelo Empoli, 
16º com 12 pontos, que venceu 
com um golo tardio, aos 91 mi- 
nutos, marcado por Rocchi. 

Já o Milan triunfou sobre o 
Brescia (0-1), o que lhe permitiu 
a aproximação ao líder AS Roma, 
ficando a três pontos de distância 
do conjunto de Fabio Capello. 


Mário Jardel 
entusiasmou 
adeptos 

do Ancona 


Mário Jardel foi ontem 
apresentado como jogador do 
Ancona, equipa italiana da Sé- 
rie A, O avançado brasileiro 
foi recebido com grande entu- 
siasmo por parte dos adeptos 
que o aplaudiram quando o 
surgiu no relvado, antes do jo- 
go Ancona-Perugia. Na confe- 
rência de imprensa da apre- 
sentação, Mário Jardel disse 
estar “muito feliz por repre- 
sentar o Ancona, mas neste 
momento não vou prometer 
golos. Apenas posso dizer que 
vou trabalhar e, juntamente 
com os meus companheiros, 
daremos tudo para nos salvar- 
mos da descida de divisão”. 


Ferguson 
trava euforia 
chinesa 


O treinador do Manchester 
United, Alex Ferguson, pediu 
três anos para Dong Fangz- 
hou, jovem avançado chinês 
contratado pelos campeões in- 
gleses, poder eventualmente 
brilhar em Inglaterra. Em de- 
clarações à agência Nova Chi- 
na, Ferguson veio travar um 
pouco o clima de euforia em 
torno do jogador que acaba de 
bater o recorde de transferên- 
cias no futebol chinês, ao tro- 
car o Dalian Shide pelo Man- 
chester United por 3,5 milhões. 
de libras (cerca de cinco mi- 
lhões de euros). “Tudo depen- 
derá do ritmo da sua evolução. 
Queremos que cresça rapida- 
mente, Talvez num período de 
dois a três anos”, afirmou o 
técnico dos “Red Devils”, que 
ficou impressionado com a 
“agressividade e velocidade” 
de Dong Fangzhou no estágio 
que o jovem de 18 anos reali- 
zou em Old Trafford. Fergu- 
son revelou que, para já, O 
avançado será emprestado aos 
belgas do Antuérpia, porque 
precisa de esperar pela obri- 
gatória licença de trabalho das 
autoridades britânicas. 


Saha rumo 
ao M, United 


O Manchester United e o 
Fulham chegaram ontem a um 
acordo de princípio para a 
transferência do avançado 
francês Louis Saha (25 anos) 
para a equipa treinada por 
Alex Fergunson, anuncia o 
clube londrino no seu sitio ofi- 
cial. 

“O Fulham confirma que 
um acordo de princípio foi es- 
tabelecido com o Manchester 
United para a transferencia de 
Louis Saha”. 
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Nic Bothma/EPA 


Stéphane Peterhansel agradece, de forma muito especial, a ajuda do seu navegador Jean-Paul Cottret 


Portugueses satisfeitos 
com as prestações no Dacar 


À dupla Bernardo Vilar e Paulo Marques e Elisabete Jacinto 
terminaram a prova em 25º e 26º respectivamente 


Os portugueses Bernardo Villar 
e Paulo Marques (Nissan) e Elisa- 
bete Jacinto, num camião Renault, 
cumpriram os seus objectivos na 
prova rainha do todo-o-terreno, ao 
terminarem o Dacar' 2004, em 25º e 
26º, respectivamente, numa das 
provas “mais duras de sempre”. 

“Este foi um dos Dacar mais 
duros de sempre. Felizmente fui ca- 
paz de ultrapassar todas as dificul- 
dades e apenas sinto mágoa de sa- 
ber que poderia ter obtido resulta- 
dos bem melhores”, disse Elisabe- 
te Jacinto na chegada à capital do 
Senegal. 

Elisabete Jacinto entra para a 
história da prova como a primeira 
mulher a terminar o Dacar em mo- 
tos e camiões, depois da brilhante 
prestação na edição de 2000, quan- 
do ganhou a Taça das Senhoras em 
duas rodas. 


Após uma experiência falhada 
ss (2003), Jacinto, que es- 
te ano fez equipa com Carlos Ro- 
drigues e Angel Otero, terminou a 
prova na 26* posição, a 39:18.11 ho- 
ras do vencedor, o russo Vladimir 
Tchaguine, que somou o quarto tí- 
tulo. Já Bernardo Villar e Paulo 
Marques, consideraram que cum- 
priram os seus objectivos ao termi- 
narem a vertente automóvel no 
“top-25”, exactamente na 25º posi- 
ção, a 30:46.44 horas do vencedor 
Stéphane Peterhansel. 

Os ex-motards, que foram al- 
ternando a condução do Nissan Pa- 
trol, não foram muito felizes na eta- 
pa final, registando o 57º tempo nos. 
27 quilómetros de especial, a 21.11 
minutos do vencedor da derradeira 
tirada, o escocês Colin Mcrae que 
em Nissan registou 14.42 minutos. 

O francês Stéphane Peterhansel 


foi o vencedor da categoria, so- 
mando aos seis triunfos em motos 
a primeira vitória em automóveis, 
tornando-se no segundo piloto na 
história do Dacar a somar títulos em 
motas e carros, depois do compa- 
triota Hubert Auriol. 

Peterhansel, de 38 anos, fez 
igualmente história ao tornar-se o 
piloto com mais vitórias nos 26 
anos da prova, somando m 
(7) que o checo Karel Loprais 
vezes vencedor em camiões. 

Nas motas, Nani Roma, em 
KTM, inseriu o seu nome na lista 
de vencedores da prova, sendo o 
primeiro espanhol a realizar tal fei- 
to. Na classificação geral, Roma ter- 
minou os 11,163 quilómetros com 
12.38 minutos de vantagem sobre o' 
francês Richard Sainct e 44.31 so- 
bre o francês Cyril Després, tercei- 
ro classificado. 


FC Porto “esmaga” Benfica por 82-66 
na Liga TMN de basquetebol 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto conseguiu ontem 
uma vitória fácil frente ao Benfica, 
por 82-66, na 17º jornada da Liga 
TMN, que marca a início da segun- 
da volta da prova. 

A formação portista, que 
desde cedo conseguiu impor-se no 
marcador, dominou a parti- 
da sem dar “espaço de mano- 
bra” para que o adversário conse- 
guisse criar situações de perigo ca- 
pazes de dar a volta ao resultado. O 
resultado final exprime essa mesma 
superioridade do conjunto liderado 


por Luís Magalhães. 

Nos restantes jogos da jornada, 
a Oliveirense venceu por um ponto 
a Lusitânia (87-88), a Ovarense foi 
derrotada pelo Queluz por 76-80 
enquanto que o Belenenses venceu 
o CAB por 84-81. O Barreirense re- 
cebeu e venceu o Aveiro Basket por 
88-78 enquanto que o Seixal derro- 
tou o Ginásio por 108-105. O FC 
Porto mantém-se no primeiro lugar 
da classificação ao lado do Queluz 
(com mais um jogo). O Benfica 
continua na 11º e penúltima posição 
da classificação logo depois do 
Aveiro Basket. 


Classificação % 


1, FC Porto 78 
2. Queluz n 
3, Ovarense 67 
4, Oliveirense 65 
5, Belenenses 59 
6. Ginásio 47 
7. Barreirense E 
8. Seixal “a 
9.CAB 35 
10, Lusitânia. 35 
11, Benfica 33 
12. Aveiro Basket E] 
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Barcelos vence Benfica 
e mantém liderança 
confortável 


JOANA CARVALHO 


O Barcelos confirmou as 
expectati e venceu o Benfi- 
ca por 3-1, no jogo que fechou 
a 14º jornada do campeonato. 
nacional de hóquei em patins. 

A jogar sem uma peça mui- 
to importante - Mariano Velas- 
quez (lesionado num joelho)- o 
Benfica sentiu muitas dificul- 
dades para conseguir entrar no 
ritmo imposto pelos “galos”. 

Nesse sentido, foi dessa 
mesma rapidez (e muita perí- 
cia) que nasceu o primeiro go- 
lo do Barcelos. Pedro Alves, 
numa excelente jogada indivi- 
dual, tirou todos os jogadores 
de frente e activou o marcador. 

À pressão exercida pelo lí- 
der continuou a ser uma cons- 
tante e, por isso mesmo, o se- 
gundo golo não tardou em apa- 
recer. Paulo Almeida, após um 
remate cruzado muito potente, 
“fuzila” a baliza de José Car- 
los, que pouco (ou nada) podia 
fazer para evitar o golo. 

Na segunda parte, a atitude 
de ambas as equipas mudou. O 


Barcelos, apesar de continuar 
a controlar o ontro, tornou- 

astante mais lento e menos 
enquanto que o Benfica 
fez alguns ajustes no sistema 
ofensivo resultando num 
aumento dos remates com pe- 
rigo. 

Ainda antes do fim, os visi- 
tantes conseguiram alargar 
a vantagem, através de Martins 
Payero, que lidera a lista de 
melhores marcadores do cam- 
peonato, com 21 golos obtidos. 


PIVED MS 


[Barcelos 3814122 0 8032 
2Oliveirenso 3314103 1/7630 
PFCPorto 3314 110 3 7628 
4º Portosantense 30 14 100 3 48-32 
SºPaço de Arcos 27 14 9 0 5 51:36 
SJ deViana 2314 725 6669 
7 Gulpilhures 2114 7 0 7 4652 
8ºNonecoope 1614 5 4 6 3943 
9 Benfica 16145 1/8 3946 
0º Sanjoanense 13 14 4 19 38.5] 
1º Oeiras 1214 33 8 4857 
12Cambra 1014 3 1/10 34:59 
13ºNafaros 7142 1 112768 
141 Sagres 6 1420 123879 


Equipa de ciclismo 
Barbot/Gaia incentiva 
o desporto 


Fernando Fontes 


Luís Filipe Menezes e José Azevedo pedalaram lado a lado em Gala 


JOANA CARVALHO 


A mais recente equipa por- 
tuguesa de ciclismo, Bar- 
bot/Gaia, fez ontem mais uma 
apresentação dos elementos 
que a compõem. Mesmo assim, 
esta iniciativa tomou contornos 
diferentes dos habituais. Para 
além de divulgar este recente 
projecto, a Câmara Municipal 
de Gaia, juntamente com a em- 
presa Barbot, levaram a cabo 
um passeio de cicloturismo que 
conseguiu reunir cerca de 600 
participantes. 

Para além dos muitos popu- 
lares que alinharam nesta prova, 


a organização contou ainda 
com a presença de vários no- 
mes sonantes da modalidade, 
como é o caso de Nuno Ribei- 
ro (vencedor da Volta a Portu- 
gal do ano passado), José Aze- 
vedo (um dos maiores ciclistas 
da actualidade) ou Luis Filipe 
Menezes. O presidente da Câ- 
mara Municipal de Gaia acom- 
panhou, sem grandes dificulda- 
des, o grupo de ciclistas mas no 
final da prova, visivelmente 
cansado, chegou a uma conclu- 
são: “Fiquei a saber que o pre- 
sidente da câmara ainda tem 
muito para fazer até andar aí a 
tapar buracos”, 


34. OComéreiondorto 
JANTAR COMEMORATIVO DO XVI ANIVERSÁRIO DA AAFP 


Um amigo indispensável nas horas difíceis 


A Associação dos Agentes Funerários de Portugal promoveu, na passada sexta-feira, em Leça, um jantar 
comemorativo do seu XVI aniversário. Num evento em que marcaram presença inúmeras individualidades, 

entre as quais Manuel Moreira, governador civil do Porto, acompanhado pelos presidentes de junta de freguesia da 
área metropolitana do Porto e pelos presidentes das duas associações congéneres galegas de Pontevedra e 


Ourense, ficou uma vez mais patente o dinamismo da associação presidida por João Saramago 


ANTÓNIO SÉRGIO — 


Quando, há 16 anos, um gru- 
po de agentes funerários fundou a 
então Associação dos Agentes Fu- 
nerários do Distrito do Porto 
(AAFP), estaria certamente, longe 
de Imaginar a revolução que viria a 
verificar-se no sector, Em pouco 
tempo, esta associação tornou-se 
uma referência, quer a nível na- 
cional, quer mesmo a nível inter- 
nacional. A AAFP é uma associação 
de classe fundada em 1988, assu- 
mindo na altura uma representati- 
vidade a nível distrital que, rapida- 
mente se veria forçada a alargar o 
seu âmbito para uma actuação re- 
gional que envolvia todo o espaço 
da Direcção Regional do Norte. A 
constante solicitação de agentes 
de outras regiões obrigaria, no en- 
tanto, a associação a adquirir o es- 
tatuto de associação nacional de 
que actualmente usufrui, Hoje, 
existem mesmo delegações distri- 
tais em Viana do Castelo, Braga e 
Bragança e até protocolos de cola- 
boração com duas associações 
congéneres da vizinha Espanha se- 
diadas na província galega. 

De acordo com João Sarama- 
go, "o objectivo primordial da AAFP 
consiste na defesa dos interesses 
dos agentes funerários". Os inte- 
resses mais proclamados por esses 
agentes prendem-se essencial- 
mente com a "dignificação da clas- 
se e, a partir daí, tudo aquilo que 
achemos conveniente, Desde a le- 
gislação, que outrora não existia e 
que, também graças a nós é hoje 
uma realidade, terminando na for- 
mação profissional que se encon- 
tra actualmente em fase de elabo- 
ração", 


UMA VOZ ACTIVA 

A AAFP é constituída por cerca 
de 150 associados. A estes, a as- 
sociação presta apoio ao nível do 
aconselhamento jurídico, serviço 
sustentado por um gabinete jurídi- 
co de que a AAFP dispõe, constitui 
um suporte aos seus associados 
em matéria da legislação existente, 
fornecendo informação sobre o 
modus operandi que estes devem 
adoptar em termos legais e técni- 
cos, 

Outra questão que demonstra 
o decisivo contributo da AAFP 
prende-se com a sua participação 
activa na legislação criada para o 
sector. Como salienta João Sara- 
mago, "temos tido, perante o Go- 
verno, uma voz activa. As organi- 
zações governamentais ligadas a 
este sector, quer a Direcção Geral 


ESPECIAL: 


16º ANIVERSÁRIO A.A.EP. 


João Saramago, aqui ladeado por Manuel Moreira, O governador civil 
do Porto fez questão de marcar presença 


presentadas, entre as quais as da Madalena e Santa Marinha 


a Direcção Geral de Saúde, têm re- 
velado a preocupação de nos aus- 


cultar quando 
pretendem esta- 
belecer qualquer 
alteração no sec- 
tor", No entanto, 
como constata, 
nem tudo são ro- 
sas para quem 
luta há anos por 
uma maior ho- 
mogeneização no 
que concerne à 
prática de todos 
os agentes: 
"Creio que a falta 
de fiscalização 
afecta o sector, 
na medida em 


António Cristão, 
vice-presidente da AAFP 


que existem vários casos em que 
se verifica a concorrência desleal. 


Indivíduos que 
se apresentam 
como agentes 
funerários mas 
que não preen- 
chem os requisi- 
tos legais". 


PROTOCOLOS 
COM A 
GALIZA 

Numa tenta- 
tiva de facilitar o 
desbloqueamen- 
to de situações, 
muitas vezes, de 
difícil resolução, 
a AAFP estabele- 


ceu há seis anos, um protocolo de 
cooperação com duas associações 
da Galiza, Ourense e Pontevedra. 
De acordo com João Saramago, "o 
protocolo consiste numa colabora- 
ção mútua que permite a ambas 
associações trabalhar nas áreas de 
influência das suas congéneres sob 
uma imediata disponibilidade de 
meios", 

Uma ideia actualmente parti- 
lhada pela maioria da população 
reside no facto de encararmos os 
agentes funerários como um ami- 
go ideal e indispensável numa ho- 
ra difícil. No entanto, este arquéti- 
po nem sempre foi uma realidade. 
O facto de esta actividade tão ne- 
cessária lidar tão de perto com a 
morte e com o ritual funerário re- 
sultou numa associação negativis- 
ta ao sector. 


UM APOIO ÀS FAMÍLIAS 

Como constata João Saramago, 
"como toda a gente sabe, o pro- 
blema da morte é extremamente 
complexo. No exercício da nossa 
actividade encontramos famílias 
destroçadas, muitas em estado de 
choque e a necessitar de apolo. E 
a nível profissional, o que preten- 
demos transmitir é precisamente 
esse apoio à família e resolver os 
seus problemas no que respeita ao 
acto fúnebre. A imagem do agen- 
te funerário foi, ao longo dos tem- 
pos, muito deturpada devido à in- 
filtração de vários indivíduos em 
hospitais ou em conjugação com 
lares. É evidente que ainda exis- 
tem dessas pessoas e tudo faze- 
mos para que elas se adaptem pro- 
fissionalmente às circunstâncias, 
sendo que urge destrulr todas as 
situações inerentes à angariação". 

Uma questão que preocupa a 
população portuguesa em geral e, 
particularmente, os agentes fune- 
rários resulta da cada vez mais evi- 
denciada falta de espaços nos ce- 
mitérios. Facto que poderá, se- 
gundo João Saramago, resultar nu- 
ma "consclencialização cada vez 
maior por parte das pessoas de 
que o processo de cremação terá 
que ser repensado por forma a 
constituir, porventura, a solução 
mais adequada”. 

Actualmente a cumprir o ter- 
celro mandato como presidente da 
AAFP, João Saramago encara as 
funções para que foi eleito como. 
"uma grande responsabilidade mas 
também com um grande orgulho, 
sobretudo porque temos uma ex- 
celente equipa de trabalho, muito 
coesa, que além de ser um grupo 
de amigos, é extremamente pro- 
fissional". 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


“Respeitem 
a lei!” 


Durante o discurso profe- 
rido no jantar comemorativo 
do XVI aniversário da AAFP, 
João Saramago aproveitaria 
ainda para lançar alguns ape- 
los à classe política que fez 
questão de marcar presença 
no evento; 

"Temos uma lei que disci- 
plina o sector, que impõe 
condições a qualquer empre- 
sa que queira realizar fune- 
rais. Temos finalmente uma 
legislação que reserva a rea- 
lização de um funeral ao 
sector funerário, consignan- 
do em lei aquilo que se cha- 
ma reserva de actividade. Sa- 
bemos que, apesar de tudo 
isto, ainda há quem opere 
sem cumprir os requisitos le- 
gais, criando não só concor- 
rência desleal mas também 
uma autêntica fuga aos im- 
postos, realidade de que a 
ministra Manuela Ferreira Lei- 
te ainda não se terá aperce- 
bido, apesar de já a termos 
alertado”. 

Aproveitando ainda a pre- 
sença de Manuel Moreira, go- 
vernador civil do Porto e re- 
presentante do Governo na 
cerimónia, João Saramago te- 
ria ainda oportunidade de 
“agradecer tudo o que já fez 
pelo sector", ressalvando, no 
entanto, que "mais gratos fi- 
caríamos, e não será pedir 
demais, se utilizasse a vossa 
Influência para que todos os 
prevaricadores desta lei fos- 
sem severamente punidos. 
Bem sabemos que a activida- 
de fiscalizadora compete à 
IGAE, contudo, aproveitando 
também a presença dos pre- 
sidentes de junta que con- 
nosco estão a festejar esta 
data, talvez com o apoio de 
algumas instituições, mor- 
mente as administradoras de 
cemitérios, se pudesse pro- 
ceder a uma maior filtragem 
na actividade funerária, fa- 
zendo com que a IGAE, que 
tem naturalmente dificulda- 
des humanas, se sentisse 
apoiada e assim procurasse 
fazer respeitar uma lei da 
maior importância para o 
agente funerário português", 
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CLASSIFICADOS 


1 4 7 'RITÓRIO, Z : 
peso. DIVERSOS EscI , C/30m2 em Ti,  Carvalha, em Gondo- | RESTAURANTE, ao tespasso | RESTAURANTE RÚSTI- 
IO Codofeita, com muito esta- VENDESE mar. Tenho outras oportuni- | c/ pequena entrada. Telef. | CO, com 120 m2 pronto a 
4 Cc 5 TOMÓVEIS 8 cionamento, renda dades. Bons acessos. Tels. 934160084. funcional em Santo Tirso. 
2 ASTROLOGIA Tels. 223323752 /91 222086712 / 918788600 7 | &0 lugares. Possibilidade 
3. Monuário 6 9 1914569095, PRESSE SALES GRANDE PORTO | de habitação.  Tois. 
PASSA-SE EMPREGO RELAX E DTH ZONA NORTE 252855565 / 996130537 
PRECISA-SE, de andares Sigo ENCE ] 
CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis... para arrendar. Tenho Clien- T2, no centro da Cidade de | Caetano por motivos de sai- ORILIÁRIO 
o vma 
Domingos ha corar sl em id Paredes, cozinha mobilada. | de. Venha conhecer. Tels. 
io à lu jo 229 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. PAi ugar de garagem. Telm. T1394S | 963384124 rómo 


255776647 


TH; no Mrgudo = 300] = —— | prada ring | dom aco tan | COMSUTAÇÃO, Tai 
; do centro da Cidade, c/ cozin- |. tratos. Óptimo preço. (83) Tels. | preço, Tels. 225072750 / 
ha mobiliada. Telm. 933304652 | 22 5188614 /96 5737179 963040077 


T1, na Prelada, como novo, T2, à Pr. Velasques, com 
mobilado e equipado. Dá para. no Por- | amplos espaços, marquise, | T3, em Moreira da Maia, com 
4 pessoas, Tels. 226002338 varanda, piso em madeira. | garagem individual. Tels 


TI, T2E T3, Vila Nova de | CAFÉ CONFEITARIA, com | TERRENO BOAVISTA, (À 


o ou gaia. Trato só com o pro- Gaia, c/lugaros de garagem | bonita decoração. Pequena | Fundação Cupertino Miran- 
V96TI97AIT Teis. 966430378 e 969300693 
tomou O | priatário. Tola 2235297824 | —mmmnmmmmememm | 2220070001 884160088 |) q criiconça do habhabiida- erirada orotato a comb | da) ára 1,150 m2,projc 
T6, na Rua Júlio Dinis, com de. Telef. | nar. Trata o próprio. Tels. | to aprovado p/ moradia de 
QUARTO senhorio | dibt00 | oysemguragem;MukoboM | 7; E 7a GONDOMAR, cf | 22285712918780000. 968800574 / 936010779 | 4 frentes em 2 pisos. Con- 
Som lodias na regeãas, Inch para habitação/Empresa Tels ) z = | sulenos. Tolel. 226006437. 
do alimentação em amblen- | SALASESCRITÓRIOS, Rua | 223752884 / 963774704 lugar de garagem e subsídio IMOBILIÁRIO TALHO, na Senhora da Hora, 
te familar. Tel. 25363285. CREDO | do renda jovem. Tolot. | 2 compaa | rendancessivoltahooramo | ANTAS, (Estádio), T3, 
STE | FemeiraCardosoe R.Ansel: | Ty, na Boavista, (Jardins de | 22207080 7 934156217 alimentar. Preço de ocasião. | amplo, 2 frentes. Impecá- 
mo Braanicamp. Não pagam | France), mobilado e equipa- | ——— sr ZONA NORTE (821) Tels. 22 5188614 /96 | vel. Bom preço, Tels, 
TI NOVO, com placa o tor | q ondiomínio, WO privativo, | do; Tóls, 225752884 / | T3, om Moroada Mai, com 5737179 225072750 | 963040077 
ne ed AMEIER 963774707 garagem e licença de habi- | COMPRO, com boa habitação AS TREE 
Euros. T. 919456240, lovador, Tel, 222050101, | — — comboio | | oucasa tipo Solar com pis- | BUFETE, em Matosinhos, | T542, ao Pinheiro Manso, 
ES al T2, à Praça Velasques (Femão | 934160084 cina entre as zonas de Espin- | renda muito acessível. Fecha | Som 430 m2 de área, 2 su 
Ma - É | hoeViiadoConde. Trato só | aos domingos. Bom preço. | 198 + 2We. Tel 225320980 


A RAPAZES, quanos aestu- | T1, na Foz, mobilado e equi- 


tagalhãos), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / com o próprio. Telm. | (a9) Tels. 22 5188614 / 96 


dantes, em casa indepen- | pado. Tels. 22: Ti, T2, TIE T4, Gondomar 
pado. Tels. 222089035 / | 963774707 IRANDE PO 
dento, de respeito, comcozin- | 94160084 —— | ei Ncença de habitabilidade. | 914569095. 4 Brno, — GRANDE PORTO 
ha, roupa de cama, perto do | T4, na Rua Nau Vitória, pró- | Temos mais, noutros locais. » IA T2, duplex, Vilar de Ando- 
Marquês. Tel. 225024586 ximo de Fernão Magalhães. | Telef. 222087080/918788600. 3 PASSASE — ZONANORTE | cinho, novo, em acaba. 
PORTO - = | ERR | 5 em prédio com jardim. = SNACK BAR, emSan, | óntos, com aq, central e 
SAS, ARMAZENISTAS « PORTO totalmente restaurado. Tel. | TZ, Arcozelo, a Miramar, Lugar Losi coz. equipada. Lug. gara- 
ANDO ariana ana | Uno me ER a Ci, 222050101 do ia —— PORTO | toTiso com 160 m2. Bilhar, | gom com arrumos. Óptimo 
da! moblado equipado 6 | Som licença, lugar do gara- | MBA RANA | | O a da cozinha grand, arrumos | preço Jardim parque nam 
chténis. Tels. 222080030 / | 98M: arrumos. — Tels. 1 ARMAZÉM tmpaáia, CAFÉ SNACK, ou dá-se à | extras, muito bem situado. | ty Tel 223720077 


PINHEIRO MANSO, com 75 
229752884 / 963774704 | Exploração. Tels. 933636279 | Bom preço. Teis. 252855565 


222080030 / 964229133 Para siock de material de À | m2, possibilidade de hotela- 


9642291 
riae similares, Tel, 226166650 


ivorsidade | Ty E T2, Gondomar, c/lugar Y3, em Valbom, — ds dspidnes T3, em Moreira da Maia c/ 
3 PGE) , em Valbom, Gondomar, | ——— , 

mi equipado, lcençe jaragem e ha 
; n y  e/lugar DUPLEX, nas Antas, como , licença de hablta- | DISCOTECA, Modema, com | SOBREIRA, Paredes, 75,2 | GM licença de habr 


Católica. À estrear, licença 


de habit, amumos e gara- | Se 98agem e licença do habi- novo, licença de habit. e | bilidade, com lugar de gara- | «940 m2, dev licenciada. Fact- | cozinhas, 4 wc's, garagem 
dem Tolo. 206067510 | tablidade. Tell. 222087080 terraço. Tels, 226067210 / | gem. Tels. 222086712 / | lidades. Pronta a trabalhar. | para 3 carros e jardim. Exco- | Tá, em Gaia, com garagem. 
derio7aIT rssmsearr. 967197417 918788600 Teis. 222087080 / 934160084 |. lente local. Telm. 918617400 | Tel. 222086712/918788500 


Veda OM 3 do OA 


VOLVO APROVADO 
(CAMPANHA DE INVERNO) 


> > ED 


VOIOSA0 1 Volvo AD 90 Toro GE 

1996 - 112.000 Km 1999 - 95cv 1999 136.000 Km 

Verde ul ul 

Rádio, Alarme, Tectoabrire Rádio, Alame, Est Pele Vidros Electricos, Jant. L. Love, 
* Jantes de Liga Leve BiTejadilho e Jantes Liga Leve, Rádio c/ CD, Ar Cond, E Tecto Abrir 
10.000€ ; 17.450€ 19.150€ 


VOLVO 054617 - 94 VOLVO 540 1.6-01 VOLVO 960 TURBO I6N - 94 


SELECCIONADO 
O%JUROS' 


AC Eron 5 Its 


TOYOTA YARIS VERSO (99 
Azul AR/AC/DAILLPMIROOFRAILS 6.960€ 


NISSAN TERRANO Il 2.7 TD 
(00) 120CV Cinza - 75,000Km 15.900€ 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 
(00) 99CV Azul - 65.000Km Cabine Dupla + 
Cx. Fechada; 18.400€ 


Peugeot 406 1.8 ST ( Carinha) 
(00) Cinza - 109.000Km Full Extras 12.220€ 


SUZUKI SAMURAI 1,9D PICKUP (4x4) 
(01) Branco - 55.220km 8.000€ 


TOYOTA COROLLA 2L DIESEL(01) PRETO 
52.000km AR/CD/DAJL 9.800€ 


Auto-Sueco (Porto/Penaflel) 
Telf: 21 971 06 06/96 554 94 61 


100.000km - 210Cv 60,000km - Preto 160.000 - 190Cv 
10,400€ NIE 8.250€ 


VOLVO 440 GLE- 94 VOOS TO GECKAMT=D8 VOLVO 460 GLT - 95 
127.000Km - Preto 138.000km - 180 Cy 170000km- Verde Ese, 
5.000€ 159006 5.00€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 30 ÀS 1930 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 
Auto-Sueco (Penafiel) Auto-Susco (Gala) 


Ay, Pedro Guedes, 450 Rúa do Telheira- SMatinho D'dém. 
4560 Penafiel 440590) UN Goo 


Tolt285 712428 Tm: 997014952 o 22 SAS 6 ONO 
foge com / atom ptoato seat 


“90% o 40% Entextatrcicá em 26 / 86 rosas respocticemanto 
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MOÍNHO, de café antigo, | CASA NOVA, 24 horas. 


próprio de colecção, Muito | Mais novidades, Satisfação 
Concelho de bonito. Telem, 91 7944802. | total. Tels. 225099780 / 
967557205 


ORIENTAÇÃO, Escolare | sis 

Profissional. Gurso pós-gra- 

duação. Psifactor. Tel. PORTO, contro, senhora 

229563088 só, 40 anos, multo meiga 
em apartamento privado. 

Tel. 916820531 


PAREDES 


RAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !I! 
Visite o n/stand p/ trás do Centro de Saúde 


EDIFÍCIO ENCOSTA EDIFÍCIO ENCOSTINHA 
du SOBREIRA de PARADA 


DOCUMENTOS, *O Terror 
Nazr, 12 volumes, só visto 
Telem, 96 3105806. 

CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime “Homens de Negro" 
Telm. 963048959 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência Inicial 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
pra Tel. 225106891 
RECOLHEMOS, tudo, Em | ——=—— 


Tel 
Apartamentos 2, prontosa habitar PLovalizado numa excelente zona de qualquer parte. Tels. | CLARA, c/domicílos, res- 
p p 229703994 / 222005848 / 
Próximo da Estação, do Centro de fespuços verdes. A 900 m da estação de prio denciais, residências e esc 
Saúde e da Escola C+S e. Apartamentos T2 prontos a habitar. -—— — | tórios, 24 is fes 
Preço Óptimos Preços parte do País. Tel 
Optimos Preços. pi q 9 RELAX 914680987 


VENDA PRECISA-SE 

5 PESSOAS, pretend 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se tem 
Idade entra os 18 e 05 45 
anos, não exite, marque a sua 
entrevista através do tel 
229432807. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem, 91 7944802. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Doluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA 
Com 6 quartos. 2 salas com fogão, 3 cozinhas. 6 we's, 3 despesas, 
2 espaços comerciais com LO m cada, sotão amplo forrado em madeira de 
grande qualidade, garagem para 3 carros, anexos e pequeno jardim. 

Pode ser transformada em duas habitações 
Construção de grande solidez, 

Preço: 300.000 € 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels, 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas, Das 
9 ás 20 horas. Tel 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 


ALCOOLOGIA, workshop, 
Bos sábados. Psifactor. Tels. 


(60000cts) 


COLABORADORES, Imobi- 


= - mp um - 227729595 | 227720536 llária no Porto, com viatura | 229563088 / 229563446 
SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS própria, com ou sem expe- = 914855196 
Moradias tipo T4 c acabamentos de qualidade superior: Cardeterizada por À | FIAT PUNTO, 17 TOS 70 | rência, Tel, 934160084 LOTE DE 12 PEÇAS, anti- DS Sd 
rd Y E de sia O Sta ideia ELX, de 5 portas e 5 luga- | —>>——— gas om falança das fábricas TRAVESTI, Antonelia, em 
[uma comum ampla-c/ fogão de sala, escritório, cozinha. despensa, res. 80 mil kms. 1 Registo, | CABELEIREIRA, m/, urgen- | de Lisboa, Alcântara, Rato, Braga Ecluanidado Lot 


avandaria, 3 we's. quatro quartos sendo um suite e e/ roupeiros embutidos HR | ágio. AG. Ou/97. Com | te. Entrada Imediata para | Sant'Anna, etc, Telef. 93- Cabos td 


| em todos Aquecimento central eg possibilidade de crédito. Tem. | Salão no Porto. Tels. | 4867.16.94, 
GiTIUEDdS 222087080 / 934160084 —D—— » aa “a 
GAND DANOIS, nascidos idas 5 Pio aa 
ADMITE-SE, pessoas dos 18 | a 10 do Agosto, pais des- 

BMW, 320 | do 4 portas, de ese 
LEITO : 92, e! Garantia a lacidade |. 20845 anos para área do Toto | condontos do Gansos do Vs. NARA” Aa er 
BESTEIROS - PAREDES de pagamento, Tels. comunicações. Tel. | Paia à vista, pretos, vacina- ra viúva, meiga, atende 
| Com área de 570 m', tem viabilidade p/comércio. 225096423 / 220547504 CR a in Lica ag ds 


962303753 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa. 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Tolm. 915735015 / 


Preço;44900€ 


(9000018) 


E MULATA, novidade brasi- 
AGUARELA, natureza mor: | ejradde 23 anos, Peltos gran- 
ta, assinada por Margarida | des, boa bunda. Domicílios 
Temogão, Telm. 963108806. | “a hotáis Tol. 918763960 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


REBORDOSA - PARED! PARADA /CÊTI 
Com área de 3000 nº. óptimo para Com área de 500 mº, desti 
|| moradias ouarmazém o. 900 m da estução d 
31 425€ 


CRÉDITO, sem dificuldades, 


| Preço: 65000€ (6300 clay MAZDA, E 2200 de Gluga- | 916715704, contacte 6 resolva os seus | TOTAL, satisfação. Casa | JOVEM, senhora, 36 anos, 
res, comercial, de 1991, com CET vo E problemas. Tels. 225509192 nova, 24 horas. Domicílios, muito discreta e simpática. 
garanta e facilidades de paga- Epi ram da 19N7614972 festas e hotéis. Tels. | Atende das 9 às 18.horas. 
e 7 | pl trabalhar di a - 
mento. Tels, 225096423. am salão de cabolelrairo, no PICHELARIA, temos gran- 225099 780 1967557205 Te. BaBseorosa 


o e lugar de JÃ | 220547504 


vgaer:300,008 (60000 cu) | 

| Fracção Gold 
TELEF.: 255 776647 * FAX: 
| TLM: 93 3304652 - 91 8617400 


Centro do Porto, Telef, 
934160084 


des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 22713715 


PEUGEOT EXPERT, 1.970 
intercoller. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Malo/99, com 1 regis- 
to, Telm. 917908946 


EL aan À 
EMPRESA, no rarmo dos eleo- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
sons, Exige-se para entrada 
Imediata apresentação cul- 


"BRUNA" 


REFORMADO G/ estabil- 
dade linanceira, pretende 


255 776648 


pedi dada, Com ou sem expe- | para convívio senhora até 60. 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | riência. Tol. 229432899, anos, vilva ou divorciada ” N 
Apart. 250 4584-909 PAREDES de 1998, c/garantae facil | | Assunto sério, Tolof oMeça as Manhãs Comigo 
Lic. AML Pio] T dades de pagamento. Tels, OFERECE-SE 238979000. 


E 10,00 horas 
CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 

LIVRO, do São Cipriano. Telet. 
91-896,90.28. 


225096423 / 229547504 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cy, 
| | entro 7 lugares de FEV/2002 Tel. 
T4 GAIA, bem localizado, | ANDAR, MORADIA T3 em | VIVENDA, Póvoa de Lan- | 229686678 

óptimas áreas, Com gara- | Ermesinde, 1.º andar, boas | hoso, com cave, 1ºandar | 
gem. Tels, 222086712 / | áreas, garagem Individual. | 4 frentes, com 3 quartos, 


918788600 Tels, 229713991 /963384124, | Aquecimento central. ato 
- < = | Muita privacidade. Só visto. 


Tels. 252855565 / 936130537 
ZONA NORTE - — 


VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


MOTORISTA, com carta de 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar. 


BALTAR, Paredes, T2novo, | YAMAHA, R$, nova, Crádi- 


tos, Pintura recente. Bom | T1, em Lousada, novo, junto | com cozinha mobilada e elec- to sêm entrada até 60 meses. pesados, a morar no Porto, tos, desparasitados e vaci- (Cast Maia Rotunda) 
negócio. Tels. 252855565 / | ao à Escola do Ciclo. Bom | trodomásticos. Telm. Com garantia, Tels. para qualquer serviço, Telm. nados. c/ reg. Telm e 
996130537 preço. Tel. 255778847. 962875280 227729595 | 227729536 968277087 962903753. 965709871 
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PROCESSO Nº 69803 TBSHL CARTA PRECATÓRIA DSTRIBUÍA) DG Dao ii Aa "dae oco | | Teve RAÇA) 

Esopo Comboio dela Nos autos acima identiicados foi designado o dia geAtr: Come Companhia do Roquerento: Manvol Tolxolra. N PORTO 165 

pc e oa Procata SS on: ha 12, | | 00-02-2004, poas 14.30 horas, noste Trbunal, para a agua do rádios, SA Rodrigues e ouro( vwenida dos Aliados, 
ho sto Toba pa abra do proptas. qua soam tags |. | abertura de propostas, que sejam entregues até esse ML a O é 
e emana Bat o Tuna ps rss am momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos Interes- Nos auto acima idonfcados, Nos auos alma idonicados, 28 25 / JANEIRO 
e a rios 5 ca STR sados na compra do seguinte bem: deseo da | | Serro ata 
o um vendo um conde Mera a mas, qua cada uma Tipo de bem: Imóvel Pebicação do ado efandoa | | dera st, lado) ra. o e Domingo: 15h30 

VoiDa nº! Um load aloiados contido par oh Jogos de Banha, Descrição: Fracção autónoma designada pela letra | | rá, Duas Naçóos - Aclvidados | | tado(a tremendo Manual Anta á 
saca Tui! uso bd ca Evo uma inhaRbe | | *H, corespandento a uma habitação localizada no 9º a aa 1º LEILÃO DE 2004 
de binho Greco, rd Jogos do cama Pala, id jopos de banho Pe, um andar esquerdo e lugar de garagem "H2”, na cave, na Rua Artur do Paiva, MÓVEIS, PORCELANAS, PRATAS 
po doca Fear of do Saco Hu rs in de coma | | com entrada pela Rua das Decobertas 18 e 38, do pró- | | de Aewiado, 113 4100 on, | |) on puma mondo vor, PINTURA, RELÓGIOS, IMAGENS 
go SB Aim od Da A um rod | | lo urbano inscrito na matriz sob o artº 4173, decr | — | Pgrqus aa doado con | | Ma no ue sf donos, BRÓNZES, MARFINS 
e a a Ro RD ia tona Conservatória do Registo Predial de Valongo sob testar, querendo, a acção que lho para querendo, deduzirem opos OBRAS DE ARTE 
rum Jogo cam Agua, um god cama Mute uma vaia | | O1.º 01716/27.03,91 da freguesia de Valongo, panho- | | Tr mia | | Sua rola ao ANTIGUIDADES, VELHARIAS 
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ed, el jipe da Ebony longos de jogos a Jorge uma 88q.º, 4440 Valongo. pa do Elma bolero] Ernie dipdean que vão ser vendidos com 
cala. quatro argola guardanapos, dono gunidaniços, dol odio, Valor base da venda: € 75.000,00. quo ao anca gutóia aco Nogi 
pec Ti j eposção tam DESCON 0% 
"enero us esta A Vi oro e iv nau Obsarvações: Sonda o valor da venda 70% do valor | | "ca sato da quo bc | | quastos do ro 0 ia disparo 

base gut acnetição Somando | | dododo rca o em NÃO FALTE !!! 
trio judicial. Ape! Tiago log corgo de: 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VIMIOSO 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 


EDITAL 


José Baptista Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal 
de Vimioso, usando da Competência que lhe confere a alínea 
b) do n.º 1 do artigo 68.º e da Lei n.º 169/99, de 18/09, altera- 
da pela Lei 5-A/2002, de 11/01, TORNA PÚBLICO, em cum- 
primento do disposto no n.º 4 ao artigo 11.º do Dec. Lei n.º 
168/99 de 18/09, que a Câmara Municipal de Vimioso, em reu- 
nião ordinária realizada no passado dia 02 de Dezembro fin- 
do, no âmbito da realização da obra de “Reabilitação do Cen- 
tro Cívico de Vimioso - 2.º Fase - Arranjo Urbanístico do 
Alargamento e Zonas Envolventes da Praça Eduardo Coelho”, 
deliberou aprovar a Resolução de Requerer a Declaração de 
Utilidade Pública da Expropriação sobre prédio rústico sito no 
Carvoal, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vimio- 
so sob o artigo n.º 737, a confrontar do Norte e Nascente com 
Dr. Policarpo Luís Liberal, do Sul com Francisco Emílio Garri- 
do, e do Poente com Rua (Praça Eduardo Coelho), descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vimioso sob o número 
01188/141102, em que são comproprietário: MARIA EMÍLIA 
MIRANDA CORDEIRO FERREIRA NUNES BARATA, residente 
na Rua D. Jerónimo Osório 1 - 3.º Direito, Lisboa; ANTÓNIO 
JOSÉ MIRANDA CORDEIRO FERREIRA, residente na Ala- 
meda António Sérgio, 9 - 2.ºA, Lisboa; ACÁCIO MANUEL MIRAN- 
DA CORDEIRO FERREIRA, residente na Av. das Acácias, GA 
R/C Direito, Monte do Estoril e CARLOS ALBERTO MIRANDA 
CORDEIRO FERREIRA, residente na Praceta Eugénio de Cas- 
tro, 4, 2.º Esquerdo. 

A proposta de resolução citada encontra-se patente nos ser- 
viços de Obras de Saneamento Básico e faz parte integrante 
do edital afixado nos lugares de estilo nos Paços do Concelho 
e Município de Vimioso, onde poderá ser facultada aos inte- 
ressados. 

Nestes termos notificam-se os citados comproprietários do 
descrito prédio para, no prazo de 30 dias, dizerem o que se 
lhes oferecer. 

E, para constar se lavrou o presente edital que vai ser afi- 
xado nos lugares de estilo e publicitado nos termos legais cita- 
dos. 


Câmara Municipal de Vimioso, 14 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
José Baptista Rodrigues 
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148) 

ar 
INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Informam-se os interessados que 
se encontra publicado no Diário da 
República, Il Série, n.º 11, de 14-01- 
04, aviso de abertura de concurso 
interno geral com vista ao provimen- 
to do cargo de secretário para a Esco- 
la Superior de Enfermagem do Insti- 
tuto Politécnico de Viana do Castelo. 


Viana do Castelo, 15 de Janeiro 
de 2004. 


O Presidente, 
A. Lima de Carvalho 


ed 


id 


PORTO 


DISCUSSÃO PÚBLICA 
(PRORROGAÇÃO DE PRAZO) 


Rul Rio, licenciado em Economia, pre- 
sidente da Câmara Municipal do Porto, 
torna público que o prazo do período de 
discussão pública da proposta de revisão 
do Plano Director do Porto é prorrogado 
até 30 de Janeiro do presente ano. 

Faz-se ainda saber que a presente 
publicação é feita nos termos do artigo 
118.º do Código do Procedimento Admi- 
nistrativo e para os efeitos do n.º 3 do arti- 
go 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 
de Outubro, 


Porto, 7 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Rui Rio 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 160/2001 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Rouse: Mar Tina od 
Ho 


mos do inventário e do que coro O 
prazo do 30 dos, o quo sa o dos. 
eo, para querendo curtempo- 
sigo do imo, pura aa 
própria leitmdad ou a do outros 


ba começo d chao cao 
sa susciom ou ccatam qustóna do. 
leo e anda em od de rocurso 
Monção, 09/01:2004, 
O Ju do Dre, 
Pedro de Bro Condo Veiga 
O Oil do du, 
Raposo 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 582/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Crédito Predial Portugués, SA 

Executados; Ana dos Santos Costa e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi dosignado o dia 27-01-2004, 
pelas 14,00 horas, nosto Tribunal, para a abertura de propostas, 
quo sejam ontreguos até às 12h o 30m na Secretaria deste Tr- 
bunal, polos interessados na compra dos seguintes bens! 

Tipa do bem: Imóvel. 

Art Matricial: art 917º 

Descrição: Verba Unica - Pródio urbano composto de casa de 
rés-do-chão, primeiro andar » quintal junto, com a área coberta. 
de 120m2 e quintal do 400m2, silo em Talhô, Beiro, Paredos a 
confrontar do nascente com estrada camarária, poente com Domin- 
gos Dias da Rocha, norte com António Cardoso da Silva e sul. 
com caminho de servidão, Inscro na matriz predial rospectiva 
com o n.º 817.º a doscrito na Conservatória do Rogisto Predial 
“de Paredes com o nº 00473/270994 o valor patrimonial da 1,79,86, 

Ponhorado om: 05-03-1989 - 11.00.00 

Penhorado à executada: Ana dos Santos Gosta, Bl: 6618612, 
endereço; Talhã - Beira, 4580 Parado, 

Serão consideradas todas as propostas recobidas até às 12.30. 
horas do dia designado, na secretaria deste Tribunal, om enve- 
opa fechado, contendo a identlicação completa do proponento, 
por quem exiba documento do identiicação bastanto. As pro- 
postas enviadas por correio deverão conter, sob cominação de 
não seram considoradas, fotocópia do bilheto do identidade e n.º 
do contribuinto da proponente e/ou sou legal reprosontanto, bem 
como telefona de contacto, 

Valor: Superlor ao oferecido polo exequonto: 75,000,00€ 


Paredes, 17-12-2008 


O Juiz do Diroito O Oficial de Justiça 
António Joaquim da Costa Gomes João Pereira 


à venda na 


EL CORTE INGLÊS 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
AREAS, SA 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
«PIRSA - ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 
OLGA DIZ 
. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
+» ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
PRODESA 
« JESUS POSADA PALACIOS 
TOMAS VALERO TOLEDANO 
M4 CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. 
“AMALIA CANCELO ENCISA 
- DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ , 
.CAPITAN TRUENO . 
JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN 
+ PILAR GOYANES LEIS, 
“RAMON QUINTELA ROCA 
S/G.EL, ELCORTE INGLES 
.DOLORES DOMINGUEZ BESADA 
AUIBRERIA ANTIA 
.OECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES . . 
(LIBRERÍA BAZAR LA TOJA 
“HOTEL LA LANZADA 


Centro Comercial Plaza Elíplica. 
Martinez Garrido 
Jbroria Aeropuerto 
“Trav. Do Vigo, 168 - 7 lzda 
«Avda, de Madrid 
“Padre Feijo 
Kiosco Povisa. 
Avda, Camelias, 123 
“Bolivia, 8 
brerfa Ferrocaril 
Torrecedoira, 125 
Hipermercado Alcampo 1 
. S! Mondariz - G. Comercial - 4 
- Nelazquez Moreno, 23 
Montero Rios, 26. 
Maria Berdiales, 4 
« Marques de Valladaros 
Via Norte, 60 
Mercado ol Progresso 
Garcia Barbón, 65 
«Gran Via 


«Plaza de Arriba, 3 
«Pablo Iglesias, 12 
- Gontro Comercial 
- La Lanzada, 120 
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VARAS DE COMP. MISTA TRIBUNAL JUDICIAL 
ECOMARCA DA COMARCA 
DEV.N.DE GAIA DA PÓVOA DE LANHOSO 
2º VARA MISTA SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 579-42000 PROCESSO N.º 44/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente; Gostigala EXP: Banco Espa 
Gab, Cont. Estudos Econó a 
"Eco Coração | | A sn pe 
Marques e Vidinha, Lda. e | | ctação dos crodoro: 


nihocidos qua gozem da garan. 


outro() - 
bens ponho: 


Nos autos acima idontifi- Va roal sobrar 
“cados foi designado o dia 
02-03-2004, polas 14.30 
horas, neste Tribunal, para. 
a abertura da propostas, que. 
sejam entregues até esse. 


hos polo produ de tis bons 
na prazo da 15 dias, indo o dos. 
“Beos, qua so começará a con. 


momento, na Secretaria dos- tar da segunda 0 Ultima publ: 

te Tribunal, pelos interes: cação do presente anúncio 

sados na compra do segun Bons penhorados; 

to bem: Vota” Aus pr uo 
Valor mn anunciar: € | | Go ubano, sto na teus do 


350.000,00 (trezontos e cin 
quenta mi euros) 

Tipo de bem Imóvel. 

Rogisto: 0068/151196, 
Via Nova do Gala «2.º Con: 
servatória Registo Predial, 

Art. Matricial; 5942, Vila 
Nova de Gala - Sorviço do 
Finanças - 1 

o: Prádio urbano 

sito à Rua do Colégio do 
Sardão, n.º 44, Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, 
descrito na 2.º Conservató- 


Monsul, descrita na G, Pro. 
dial da Póvoa do Lanhoso sob. 
nº 0029514062", Insc 
respectiva main 

forma Inscrição 
177960520; 


Verba 1º 2: A quota parto quo 
os exaculados possuem no pró: 
d 


nº OO2oaRAnGo, mer na 
Va 
arição 6-2 Ap 


17960520, 
Verba 3/A quoa parta quo 
os mxecaados posuom no pro 
lo rústico, so na loguala do. 
Mons, doscita na € 
la da Póvoa da Lanhos 
on" 0029794062], inacrto na. 
rospoctiva malz no art 
conforma inscrição G:2 Ap 


09068/151196, da Fregue- 
sia de Oliveira do Douro e 
Inscrito na respectiva matriz 
predial urbana sob o artigo. 


AA qua paro que 
om entoulados possuem no prá 
do rústico, lo na Heguesia do 
Construções Marques Vidk- | | Monsul, doscrta na. A Pro 
nha, Lda. identificação fis- | | dial ca Póvoa do 
cal: 503055 182, endereço: 
Lugar do Mostoro, Canedo, 
4520 Santa Mara da Fora 
Fiol depositário: António 
Jonquim Almeida Santos, 
enderaço: Rua do Bonjar- 
dim, n.º 497, 1º andar, 4000- 
126 Porto 


respoctiva mulriz no art” 553 
confotma Inscrição G-2 Ap. 
171960520; 

Exoculados: Formando do! 


so Conlho, residontos om Bor 
rodo, Gorar do Minho, Póvoa. 
“do Lanhoso, 


Ve NiGinia, 120152004 Póvoa da Lunhoso, 07-01, 
O Juiz de Diroito| 
Pedro Miguel Vieira 
A Oficial de Justiça. 
Julota Maria Mendos 
Venâncio. 


O Juiz do Duo. 
Horculano José A, Estevos 
O Ohclal do Justiça 
José Antunes Silva. 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente 


O Coméreiosporto 


Oman da 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar-3 


ANÚNCIO 
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sá prod aber ls pro 
postas em adotada para o, o. 
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tá, d bm dart do porto 
rado à Fernando Albrio Machado 

com dido rá a to 
ia Caso More, LE, 2019, 17º 
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Prost de euecução cal n* 32! 
NON 20 1 para pagan da da 
A, tona Conus o Era 


É fo! deposto o exeutado que 
rd et om, ro a asd 
expo, a qualquer poencil nto 
esgado, 

So assim convidadas oa na po 
soa inoressadas à aprosentram às 
das roots em cana fechada tó à 
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Col do França, vn rar 
o propondo (mo, morada perto 
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o o aoiesro deva sor menção 
red tg Pra em cata 
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hora signos para a venda na pro 
sa do Cho do Fiança, ndo so 
o densa no cobro à br 
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ado França, devendo raros 
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Ft ada sab, posando nº 
do arigo 2490 nº 1 do ago 242 
bos do Obg render Pro 
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20 casa contar dota da pol que 
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Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 (9) 


Eomércio-Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE CHAVES 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 258/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Esplrito Santo, SA 

Executado: Alfreda Manuel Barreira Gonçalves o outro(s) 

Corrom édlitos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os beris penhorados aos executados abaixo indicados para reclamarem o pagamento dos. 
respectivos cróditos pelo produto da tais bans no prazo d 15 dias findo o dos áditos, que se come- 
gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bons penhorados. 

1.º =A, “Prédio rústico - Lameirão - terra do cultivo com a área de 180m2 confrontando a Norte 
com caminho público, a Poente com caminho público, a Nascente com José Joaquim Adão, a Sul 
com Amélia dos Santos Adão, Inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Vilar da Nantes, 
sobra art” 1408 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01036/011097 
= Viar de Nantes" 

2º - B, "Pródio rústico - Casa de Neve - mato, com a área de 4,400 mts confrontando a Norte 
com Vitorino da Nascimento, a Nascente com caminho público, a Sul com Francisco Lopes da 
Costa, a Poente com Lucinda de Jesus, inscrito na matriz predial rústica da freguasia de Vilar de. 
Nantes, sob o artº 1625, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 
01044/011097 - Vilar de Nantes”. 

3º. “Prédio rústico - Coelheira - mato, com a área de 3500 mts confrontando a Norte com 
Fernando Augusto Lino, a Nascente com caminho público, a Sul com ribeiro, a Poente com Far- 
nando Augusto Lino, Inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Vilar de Nantes, sob o art" 
1445 a descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob a n.º 01040/011097 - Vilar da 
Nantes? 

4.º D, * Prédio rústico - Palheiro Velho - mato, com a área de 3150 mts, confrontando a Norte 
com José Fernandes, a Nasconte com Júllo Gomes, a Sul com José Fernandes a Poenta com isa- 
bel Martins, Inscrita na matriz predial nústica, da freguesia de Vilar de Nantes, sob q art.” 1292 e 
descilio na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 01051/211097 - Vilar de Ni 
tes” 

5.º E, "Prádio rústico - Palheiro Velho - mato, com a drea de 1800 mts confrontando a Norte com 
José Fernandes, a Nascente com António Alves, a Sul com Antônio Fernandes, a Poente com José 
Gonçalves, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Vilar de Nantes, sob o artº 1290 6 
descrita na Conservatória da Registo Predial da Chaves, sob o n.º 01050/211097 - Vilar de Nan- 
tes 

8 F. "Prádio rústico - Amédo - olival, com a área de 290 mis, confrontando a Norte com cami- 
nho público, a Nascente com José Fernandes, a Sul com caminho público, a Poenta com Angel: 
na Rodtguas Costa, Inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Vilar de Nantes, sob o artº 
1004 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob a n.º 01049/211097 - Var de 
Nant 

7º 6, "Pródio rústico - Coslheira - mato e carvalhada, com a área de 4600 mts, confrontando a 
Norte com caminho público, a Nascente com caminho público, a Sul com Fernando Augusto Lino, 
a Poente com caminho público, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Vilar de Nantes, 
soba art” 1441 o descrito na Conservatória do Flegisto Predial de Chaves, sob o nº 01039/011097 

Vilar de Nantes, 

8.º H, Prédio tústico - Ramalhão - mato, com a área de 1200 mts, confrontando a Norte com 
Adelino Carvalhais, a Nascente com caminho público, a Sul com caminho público, a Poente com. 
“caminho público, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Vilar de Nantes, sob o artº 1258 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 01029/011097 - Vilar de Nan- 
tes”, 

9, Suspensa 

TLPK - "Prédio rústico - Carquejal - mato com a área de 740 mts, confrontando a Norte com 
Manuel António, a Nascente com Manuel Lisboa, a Sul com António Gonçalves, a Poente com Ana 
Santos, Inscrita na matriz predial rústica, da freguosia de Samalões, sob o artº 1567 a descrilo na 
Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o nº 00709/211097 - Samaie: 

12º. - "Prédio rústico - Pinheiro - souto - monte com a área de 5500 mis, controntando a Nor- 
te comAugusto Gonçalves Ramos, a Nascente com José Manuel Milhas Ferreira, a Sul com Cân- 
dido Nascimento Pereira, a Poente com caminho público, inscrit edil rústica, da fro- 
guesia de Samaiões, sob o art.º 1357 a descrita na Conservatória da Registo Predial de Chaves, 
sob o nº 00382/02032 - Samaldes” 

Os Imóveis penhorados são os seguintes: Do executado CÂNDIDO PEREIRA BARREIRA 

13.ºM = "Prádio rústico - Cortinha Nova ou Taco - monte com a área de 1400 mts, conlrontar 
do a Norte com António Radrígues, a Nascente com António Rodrigues, a Sul com caminho publ 
co é herdeiros de Albino Frederico, a Poente com estrada municipal, tem anoxo uma armazém 
composto de rés-do-chão destinado a recolha de alfaias agrícolas, com a área de 325 mts, Ins- 
cita na matriz predial rústica, da freguosia de Nogueira da Montanha, sob o artº 5201 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 00119/130286 - Nogueira da Montanha” 

144 N,- “Prédio rústico - Armadouro - pastagem, monte e terra de semeadura, com a drea da 
10560 mts, confrontando a Norte com Manuel Alexandre Padre, a Nascente com José Barro 
a Sul com Manual Morgado, a Poente com José Barreira, inscrita na matriz predial nú 
guesia de Nogueira da Montanha, sob o artº 3017 e descrito na Conservatória do Registo Pradi 
de Chaves, sob o n.º00171/220687 - Noguoira da Montanh 

15º. - "Prédio rústico - Armadouro - terra da semondura, com a área de 28750 mts, contron- 
tando a Norte com Manuel António Alves Camoiro, a Nascente com Firmino Batista, a Sul com 
caminho pública, a Poente com baldio, inscrita na matriz predial rústica, da freguasia de Nogual- 
ta da Montanha, sob o art.º 3075 e descrio na Conservatória do Registo Predial do Chaves, sob 
01.00172/220887 - Nogueira da Montanha”: 

18:ºP.- “Prédio rústico - Cruzeiro» terra de horta, com a área de 400 mts, confrontando a Nor- 
te com estrada, à Nasconte com Alres José Barreira, a Sul com Alres José Barreira, a Poente com 
Cândida Pereira Barreira, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Nogueira da Mont 
nha, sob o art 5188 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob 0 n00188/220687 

Nogueira da Montanha”. 

17" Q.- "Pródio urbano - Roferta, armazém, com a área de 810 mis, confrontando a Norté 
Nascente a Sul com Cândido Pereira Barreira e a Poente com caminho público, inscrita na matriz 
pradial rústica, da freguesia da Nogueira da Montanha, sob o art” 5211 e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial do Chaves, sob o n.º00083/210585 - Noguaira da Montanh 

18º R.- *Pródio misto - Rofarta - composta a parte rústica, por terra da semeadura, com a 
área de 40.000 mts, confrontando à Norte com Cândido Pereira Barreira, a Nascente com Jaime. 
Teixeira Gomes, à Sul com caminho público a Poente com caminho publicol, Inscrito na matriz. 
predial rústica da Freguasia de Nogueira da Montanha, sob o artº 3656 a composta a parte urba- 
na de casa de habitação de r/ch e anaxos com superfícia coberta de 130 mis incluída na rústica. 
“omisso á matriz predial urbana da fraguesia de Nogueira da Montanha, descrito na Conservatcr 
do Registo Prodial de Chaves, sob o n.º 00183/220687 - Nogueira da Montanha” 

19:"S. - “Prédio urbano - Roterta, terra de semeadura, com a área de 3970 mis, confrontando 
a Norte com Cândido Rodrigues Pereira tg com Cândido Rodriguos Pereira a Sul com 
Cándida José Morgado, a Poente com caminho público, inscrita na matriz predial rústica, da fra- 
guesia de Nogueira da Montanha, sob a art.*3672 a doscrito na Conservatória do Registo Predial 
de Chaves, sob o n.º00185/220687 - Nogueira da Montanha. 

Bens móveis; do executado. 

Verba n. 1 - Um móvel em castanho com três estantes, trás portas o duas gavetas 

Verba n. 2 - Um terno do sofás em napa do cor bego, em racoúvol estado 

Verba nº 3 - Uma cama de casal em fórmica de cor castanha com uma mesa de cabecoira 

Verba n. 4 - Uma cama de ferro dourada, em razoável estado 

Verba n.º 5 - Um guarda-fatos e uma cómoda em fórmica da cor boga 


Chaves, 06-01-2004 


A Juíza de Direito. 


A Oficial de Justiça 
Drº Manuela Machado 


Marta Prudência Telxolra Roque 


OC 


VARAS CÍVEIS 


DO PORTO 
S!VARA-3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 769/1998. 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exoquento: Pnous Sovivas - 
Avelino Vivas do Azavedo La, 

Exocutados Francisco Mar 
Figueiredo Lomos à outro) 

Nos autos acima identificados. 
foi designado q dia 02.09:2004 
pelas 1.00 horas, noste Trib 
nal, para a abertura do propos. 
fas, quo nojam ariroguos nt ota 
moment, na Secretaria desta Tr 
bunial pos intaressados na com 
pra do seguia bom. 

Tipo de bom; Ouro dirt 

Registo: 4006/20020220, Por 
19-1.º Consorvatória do Registo 
Prodiat 

Rolorência: 2992 o 2999, Por. 
to - Serviço do Finanças - 3. 

Descrição! O quinhão horedi: 
tário do axocutado na herança 
aba, ainda indivisa, pao db 
to dos sous pais Domingos de 
Lemos, falecido om OB de Julho 
do 1980 w Antonia de Almeida 
falecida em 3 de Março do 196, 
casados anito si no regina da 
“comunhão goral de bo 
Última residência conhecida na. 
Rua Dr Jão de Matos, nº 401, 
na freguesia da Paranhos, con 
Bolho da Porto 

Dado que à herança é com: 

ta do dois prádios urbanas, 


Ponhorado am 18-05:2001 - 
00.00 0, avaliado em 32 500/00. 

Ponheado no executado Fran 
cisco Manuol Figueiredo Lemos, 
“soltoto, BI; 1990054, endereço: 
Rua Dr. Jú de Matos, 401/457, 
4200 Porto. 

Mocdlidao da venda: Venda 


Valor base da venda: E 
32.590,00 


Perto, oprot:2004 


A Juiza do Dualto 
Dr Alexandra Pelayo. 
“A Olcial de Justiça 
Ermelinda Maria 5. Moreira. 


Dim 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 


8º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 5002002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor: Cródito Predial Por- 


Executados: Franclim Arau- 
fo da Silva Rana a outro(s) 

Correm óditos de 20 dias 
para cação dos crudores dos- 
conhecidos que gozem do 
garantia roal sobre om bone. 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia- 
marom o pagamento dos ros- 
poctivas créditos polo produ 
to de fais bens, no prazo de. 
15 cias, indo o dos ódios, quo 
se começará a contar da segun 
da a Última publicação da pro- 
santo anúncio, 

Bam penhorado; 

Tipo de bom: Imóvel 

Fogo: 00975/180790, Mato 
ainhos - Conservatória Rogis- 
to Predial 

Descrição; Fracção autóno- 
ma doslgnada pola lotra “H” 
do prácio da reguasia do Lavra 

Penhorado am; 26-06-2002. 
= 00.00.00 

Exocutados: Franciim Aray- 
Joca Siva Reina, Monilicação 
Teca: 108768025, BI: 3014195, 
endereço: A. Abel Poralra 
Gomes, 67 -3.º 4465 Lava, 
Maria Manuota Moreira do Car 
valho Reina, identificação f- 
cal; 169691826, BI: 5913057, 


Matosinhos, 13-01-2004 


A Jutza do Direito. 
Maria Toresa Pinto Nunes. 
A Olcll do Justiça 
Fernanda Cardoso 


“DG mb o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU AVISO 
Eos AUTO VIAÇÃO LANDIM, LDA. 
ANÚNCIO Contribuinte n.º 500038538 
PROCESSO N.º 490/1901 Sede; Praça da República 


HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 
Requerentes: Joaquim 
Ribeiro e outro(s), 
Requeridos: Maria das 
Neves Adreopoulos e 
outro(s)... 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm áditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi- 
cação do anúncio, citan- 
do os requeridos: Angela 
Clementina Andreopou- 
tus; Maria das Neves 
Andreopoulos, Konstanti- 
nos Jean Andreopoulos, 
com Ultima residência 
conhecida na Largo da 
Igreja, Paradinha - Viseu, 
para no prazo de 10 dias, 
decorridos que seja o dos 
óditos, contestar, queren- 
do, a habilitação de her 
deiros, sob pena de vir a 
ser julgado sucessor do 
falecido, para consigo pros- 
seguir a causa principal, 
tudo como melhor consta 
do duplicado da petição 


4610-116 Felgueiras 


AUTO VIAÇÃO PACENSE, LDA. 


Contribuinte n.º 500038589 
Sede: ua Dr. Loão de Meireles, n.º 45 
4590-585 Paços de Ferreira 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 
do Art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 
11 de Janeiro, informamos que irão ser 
praticadas, a partir de 1 de Fevereiro 
de 2004, as novas tarifas aprovadas por 
Despacho do Director-Geral de Trans- 
portes Terrestres. 

As novas tabelas, encontram-se à 
disposição do Exm.º Público, nas nos- 
sas bilheteiras e escritórios nas sedes 
das empresas. 


19 de Janeiro de 2004 


Inicial que se encontra nes- 


ta Secretaria, à disposi-| 
ção do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial. 


OComércio-Porto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Viseu, 09-01-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Ribeiro 
A Oficial de Justiça. 
Fernanda Sequeira 


Cate 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
3º JUÍZO -1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 30472002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


pra dos bens abaixo idontlica- 
“los, sendo o valor basa da venda. 
o component no vidor da ava 
Ração constando do ado a porho- 
ta 0 alor a anunchar para ven. 
Sa 7% tap cr do 

= 970 livros da pintura dono» 


[rm mam 
TRIBUNAL DIAL 


O Comércios porto 
PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E . 
FIGUEIRA DA FOZ 


DE Paula Carvao a SA ut 
Det e Tr. la ab quo oo 
dr a ema Sac 
o Pira, em etc Corr 
lr Lupa do ld Ca, La 2d 
md nt Curas 
Ba rapa as, decoro qua 
am dz a dt, un coça 
orar aa a uicaçã do nu sap 

aorearias 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 + Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL. 966 246 244 


race cbr cora 


“mta 
TRIBUNAL DE COMARCA 
EFANÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
1ºJuízo 
ANÚNCIO 


oi dosignado o dia 10 do Fove- 
lr da 2004, pol 14.00 hora, 
nesta Tribunal para a aberta 


Intaronsados na compra da 
tem, 


= Ve incdivisa da Iracção “Fº 
do pródio am regime da pro: 
rodada horizontal ato no gavo- 
to Plua das Olvolras, 20, ro | 
sudo do Pora, comspondorta 
cave destinada a gargom com 
a roa da 3Omz, omisso mate 
a descrito na Conservatória do 
Rogista Prodia do Matosinhos 
mobo nº 00146/280586-F 
Valor mínimo: 7.700,00 


Matosinhos, 12:01:2004 


esesesos 


AME SEO 
UNE DE 


CUPÃO DE PUBLICIDADE + 
O Comércio do Porto 


FIAUTOMÓVEIS 
CN TODO-O-TERRENO. 


O MORADIAS 

O PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 

MN TRESPASSES 

CI VENDAS VÁRIAS 
TN INFORMÁTICA 


ON TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 


EMPREGO 
O OFERTA 
(O PROCURA 
CIANIMAIS 
DIVERSOS 


enviado pelo correlo 
(CTT), em envelope, 
acompanhado do res- 


pectivo cheque ou vale | 0-2 Taz 518% 


cupão, paa 
ia Secção de “Relax” e 


O MPORTANTE: eservano- nos 2 io da io pubcaço o anúncio cao esta vação do Cio da Pub o caso alta inscação do nove, morada telefona o amuneanto, 
.. 


REITEETE 


DOCUOCONENEr EXE 


O Comévcionporto 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


CULTURA 3º 


A ILUSTRARTE ESTÁ PATENTE NO CENTRO DE ARTE LOCAL ATÉ AO DIA 28 E TEM 150 TRABALHOS EXPOSTOS 


Ilustrações para a infância 
expostas em São João da Madeira 


A Ilustrarte, Bienal Interna- 
cional de Ilustração para a In- 
fância, pode habitualmente ser 
vista no Barreiro, mas desde há 
dias também pode ser apreciada 
pelas gentes do Norte do País, 
mais concretamente em S. João 
da Madeira, que acolhe a expo- 
sição até ao próximo dia 28, no 
Centro de Arte da cidade, com 
um total de cento e cinquenta 
trabalhos expostos. 

O objectivo da iniciativa, 
promovida agora pela Câmara 
Municipal de S. João da Madei- 
ra é distinguir a ilustração do li- 
vro como forma de arte, estimu- 
lando novos autores e promo- 
vendo a ilustração infantil na- 
cional. 

Com a realização desta bie- 
nal, surge também a oportunida- 
de de reunir ilustradores de 1i- 
vros para a infância, originais de 
ilustração, coleccionadores, edi- 
tores e leitores, qualquer que se- 
ja a sua idade. 

Para os responsáveis do Cen- 
tro de Arte de S. João da Madei- 
ra, trazer esta exposição "foi um 


Mariana Lacastalintermelos 


Até dia 28 o mundo das ilustrações passa por S, João da Madeira 


propósito que se concretizou e 
que se enquadra perfeitamente 
nos propósitos pedagógicos do 


centro, pois pretende-se atingir 
um público específico e de mo- 
do particular as escolas de todos 


os níveis etários", adianta Maria 
do Céu Oliveira. 
E porque as escolas são o pú- 


blico-alvo desta exposição, ao 
dispor das crianças estão algu- 
mas folhas e lápis de cor, “para 
que possam fazer os seus pró 
prios desenhos, e assim se sen 
sibilizem para a arte da ilustra- 
ção", acrescenta a mesma res 
ponsá 

Antes de ser apresentada no 


el 


Norte do País, a exposição es- 
teve patente na cidade do Bar- 
reiro, que funciona como espa. 
ço de referência para este tipo de 
arte, uma vez que foi aí que se 
começou a desenvolver, dando: 
se agora a conhecer ao resto do 
País 

Na sua primeira edição, a 
Ilustrarte reuniu quatrocentos e 
setenta e seis ilustradores de 
trinta e dois países num total de 
mil quatrocentas e vinte e oito 
ilustrações. Esta é a primeira ex- 
posição ligada à Ilustre 
fantil no Centro de Arte de S 
João da Madeira, mas que os 
responsáveis pelo centro garan- 
tem repetir anualmente, 


INTERMEIOS 


Peça infantil com lotação 
esgotada na Junta de Espinho 


ALEXANDRA NUNES 


“Pimpirilimpimpom". — Foi 
quase mágica, mas sem truques de 
maior, a tarde de ontem para as 
cerca de 300 crianças que enche- 
ram o auditório da Junta de Fre- 
guesia de Espinho. O motivo do 
ajuntamento foi a peça cómica de 
teatro infantil, "Atrapalhações de 
uma bruxa que queria ser palha- 
ço", apresentada pela companhia 
Viv'Arte, no âmbito da iniciativa 
autárquica "Era uma vez cada 
mês", 

Este não é o primeiro espec- 
táculo do grupo em Espinho. A 
companhia Viv'Arte, de Oliveira 
do Bairro, já participou, ante- 
riormente, numa animação de 
rua e no Encontro de Homens 
Estátua, que se realiza anual- 
mente na cidade, "Este grupo, 
que nasceu de uma iniciativa da 
Escola Secundária de Oliveira 
do Bairro, tem um carácter de 
formação muito grande e é cons- 
tituído por gente nova, dinâmi- 
ca, cheia de garra e isso é óptimo 


para as crianças" refere Idalina - 


Pedro Granadeito 


O teatro infantil tem boa aceitação em Espinho 


de Sousa, responsável pela sec- 
ção de animação da Câmara Mu- 


- nicipalide Espinho, «<<...» 


Quem concorda com esta ver- 
tente pedagógica do grupo, e do 
» teatro em geral; são os pais.que. 


acompanharam as crianças a ver 
a peça. José Augusto, de Espinho, 
é um bom testemunho disso mes- 


mo: " Acho que este tipo de ini- 
ciativas se devia repetir mais ve. 
zes porque os miúdos estão mui 
to habituados a vídeos, televisão: 
e cinema e o teatro é uma forma 
de representar muito mais própria 
e genuína. Vim com eles para que 
pudessem ver como se faz uma 
peça de teatro". A filha Margari- 
da, de nove anos, que assistiu pe- 
la primeira vez a uma peça de te; 
tro, ficou encantada com o que viu 
e gostou especialmente da perso- 
nagem do palhaço. "Vou querer 
voltar” - garantiu. 

Margarida Lourenço, que tem 
por hábito levar os seus filhos ao 
teatro, achou o espectáculo "mui- 
to educativo”. sina às crianças, 
por exemplo, a forma de contro- 
lar o medo e de reagir perante si 
tuações menos vulgares. Eles es- 
tiveram muito bem comportados 
e sempre atentos ao que se passou 
no palco, Acho que gostaram” - 
comenta esta mãe de Esmoriz. 

A não desobediência aos pais 
e manter-se afastado de fichas 
eléctricas foram outras das lições 
dadas, No palco estiveram cinco 
actores que interpretaram os pa- 
péis de dois meninos que, por 
quererem ser cowboys, partiram 
num navio à descoberta de tesou- 
ros escondidos numa ilha encan- 
tada, onde moravam dois piratas 
espanhóis e uma bruxa má, que 
afinal não era tão má assim e só 
queria ser palhaço. 


40| CULTURA 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


A SESSÃO DE ABERTURA OFICIAL DO FESTIVAL É OCUPADA POR "NORTHFORK" 


Secções oficiais do Fantasporto 
com várias estreias em Portugal 


Presentes filmes de todo o mundo, desde a Ásia à Europa, passando pelos EUA e Austrália 


O programa das secções oficiais 
do Fantasporto 2004, que se reali- 
za entre 16 de Fevereiro e 1 de Mar- 
ço, é composto na sua maioria por 
ibsolutas em Portugal, dis- 
se à Lusa, no Porto, fonte da orga- 

ização do certame. 

Estarão presentes filmes vindos 
de todo o Mundo, desde as cinema- 
tografias asiá àda Europa, pas- 
sando pela norte-americana, neoze- 
landesa e australiana, que animarão 
durante duas semanas as duas salas 
do Rivoli - Teatro Municipal e os 
cinemas AMC, que recebem a 24º 
edição do Festival Internacional de 
Cinema do Porto. 

Q eleito para a sessão de abertura 
oficial do Festival - que é hoje ofi- 
cialmente apresentado no Porto - é 
americano "North- 
ee] Polish, uma obra 
pela crítica como "oní- 
rica e surpreendente” com um con- 
junto de actores de peso como Nick 
Nolte, Daryl Hannah, James Woods 
e Kyle MacLachlan entre outros, 
em que o medo que o homem tem 
de grandes mudanças na sua vida é 
O tema central, 

Na sessão oficial de encerra- 
mento será a vez de "The Cooler" 
de Wayne Kramer, um dos mais es- 
perados filmes do ano, com William 
H, Macy como protagonista, numa 
actuação qualificada como "notá- 


tre os filmes a exibir estão também 
Chainsaw Massacre", 
is Nispel (EUA), numa 
produção de Michael Bay, "The Lo- 
als", de Greg Page (Nova Zelân- 
dia) - "um surpreendente filme de 
terror onde se prova que nem tudo 
foi inventado até hoje", disse a crí- 


“Northfork” promete uma grande abertura para o Fantasporto 


tica - e "Cabin Fever”, de Eli Roth, 
filme surpresa do ano nos EUA. 
“The Last Horror Movie", de 
Julian Richards (Reino Unido), uma 
das descobertas de Cannes'"03 (con- 
siderado como "terrífico e extre- 
mamente bem interpretado"), “Kil- 


“Northfork”, de Michael 
Polish, é uma obra 
qualificada pela crítica 
como "onírica e 
surpreendente” 


ling Words", de Laura Maná (Es- 
panha), "Don't look back", de Ni- 


cholas A. J. Sherard (GB) - uma re- 
io da sociedade norte- 
americana nos anos 50 - e o "diver- 
tido" "House of 1000 Corpses”, de 
Rob Zombie (EUA), são outros fil- 
mes que constam do programa. 

Estão presentes ainda o primei- 
ro filme inglês em animação 3D, 
“Dominator”, de Tony. Luke, num 
ambiente de rock heavy metal, e 
"Dead End", um filme da dupla: 
francesa Jean-Baptiste Andrea & 
Fabrice Canepa (Fra/USA), mas ro- 
dado integralmente nos Estados 
Unidos. 

O "Fantas” deste ano recebe 
ainda "Teknolust", de Lynn Hers- 
hman Leeson (EUA), em que a per- 
sonagem principal, desempenhada. 
por Tilda Swinton se multiplica: 
conforme as necessidades do seu 


Direitos Reservados 


quotidiano, assim como o filme ca- 
nadiano "Ascension", de Karim 
Hussain, com interpretação de Ma- 
rie-Josée Croze, vencedora do Pré- 
mio de Melhor Actriz no último: 
Festival de Cannes. 

"Beyond Re-Animator" é o fil- 
me que marca o regresso de Brian 
Yuzna à realização, numa conti- 
nuação do seu trabalho anterior, 
"Re- Animator”, já considerado um 
filme de culto. 

Estão também presentes "Bibi 
Blocksberg", de Hermine Huntge- 
burth (Alemanha), "Fear X", de Ni- 
cholas Winding Refn (Dinamarca), 
as produções coreanas de terror 
"Acácia", de Park Ki-hyeong, "A 
Tale of two sisters", de Kim Jee- 
woon, e "H", de Lee Jong-Hyuk 
(um thriller do mesmo tipo de "Se- 
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“O Herói" de Zé Zé 
Gamboa 

na Semana 

dos Realizadores 


A Secção Oficial Semana 
dos Realizadores inclui na sua 
selecção os filmes "O Herói", 
de Zé Zé Gamboa, uma produ- 
ção portuguesa filmada em An- 
gola, “El otro lado de la cama", 
a homenagem a Jacques Demi 
do realizador espanhol Emilio 
Martinez-Lazaro, e "Yu", do 
austríaco Franz Novotny, filma- 
do num estilo que faz lembrar a 
obra de Emir Kusturica. Estão 
ainda presentes "Struggle", de 
Ruth Mader (Áustria), uma pre- 
sença na competição do último 
festival de Cannes, "Dead 
Man?s Memories”, de Markus 
Heltschl, uma co-produção lu- 
so-austríaca filmada em Portu- 
gal e "Perfect Strangers", de 
Gaylene Preston (Nova Zelân- 
dia), um filme de suspense com 
Sam Neal. 

"800 Balas" marca o regres- 
so do espanhol Alex de la Tglesia 
ao Fantasporto, numa homena- 
gem aos "westerns sparguetti", 


ven"), o japonês "Lucky Ears”, de 
Chisui Takigawa, o catalão "Tem- 
pus Fugit", de Enric Folch, e o mul- 
tipremiado "Robot Stories", de 
Greg Pac (EUA). 

A Secção Oficial Semana dos 
Realizadores assume um carácter 
mais alargado, uma vez que a Co- 
missão Organizadora do Festival 
decidiu manter na área competitiva 
do certame as primeiras e segundas 
obras, mas alargou a selecção a al- 
guns filmes importantes do panora- 
ma do cinema mundial recente. 

A anteceder o certame terá lu- 
gar o tradicional "Pré-Fantas" onde 
se poderá assistir às retrospectivas 
dedicadas a Boris Karloff, Lucio 
Fulci e Herchell Gordon Lewis, as- 
sim como a diversas antestreias na- 
cionais. 


Recordar Ary dos Santos 
no Porto com poesia de parede 


Domingo amanheceu com 
poesia de parede. Um grupo que 
se auto-intitula “Kravo - Kolec- 
tivo Reinventar Abril” quis assi- 
nalar de forma original os vinte 
anos passados sobre a morte do 
poeta das canções da revolução, 
Ary dos Santos, e espalhou, na 
madrugada de sábado, cartazes 
alusivos à data pelas ruas do Por- 
to, 

Na baixa da cidade, na Boa- 
vista, nas Antas, na zona indus- 
trial e um pouco por toda a par- 
te, os muros salpicaram-se com. 
um verso único com sabor a me- 
mória e liberdade. 


Luís Costa Carvalho 


Ary dos Santos evocado nas ruas do Porto 


Maria Adelaide Valente 
apresentou livro em Penafiel 


MIGUEL ÂNGELO 


“Cartas a Tâmara ou Os (So- 
bre)viventes”, da Campo das Le- 
tras, é o mais recente trabalho da 
escritora Maria Adelaide Valente, 
cuja apresentação pública decorreu 
amteontem, na Casa da Cultura em 
Paredes. 

Vencedora do Prémio Literá- 
rio António Mendes Moreira 
2002, prémio instituído pela Cã- 
mara de Paredes com o objectivo 
de promover a cultura, a obra cen- 
tra-se na personagem-paradigma 
Gisela, em torno da qual giram o 
enredo e os valores que a subs- 
tantivam. 

* Para Mário Cláudio, nome con- 


sagrado da literatura portuguesa, 
presente na apresentação da obra, 
este livro é, acima de tudo, um ro- 
mance marcado pelas tensões da 
acção humana e pela contempla- 
ção dos sentidos. 

Livro de tese, embora não se- 
ja um romance temático, esta 
obra, nas palavras de Mário Cláu- 
dio, constitui um romance episto- 
lar, marcado pelas reflexões que a 
própria escritora faz sobre a es- 
crita, enquanto acto, e pelas refle- 
xões amorosas. Ainda segundo, 
Mário Cláudio, esta obra é uma 
obra inteligente, capaz de sugerir 
temas e constituio um processo de 
"ordenamento e reordenamento 
do mundo". 


OComéreiosPorto 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


Inácio RosafLusa 


José Saramago promete mais um best-seller rodeado de polémica 


GRADIVA MOSTRA COM HUMOR COMO SE CHEGA AO PODER 
Saramago e 25 de Abril 
nas novidades da Caminho 


Em Março sai “Ensaio sobre a Lucidez” - a prometer polémica - e um 
álbum de fotografia de Carlos Gil sobre a Revolução do 25 de Abril 


O lançamento em Março do 
"Ensaio Sobre a Lucidez", de José 
Saramago, e um álbum de foto- 
grafias de Carlos Gil em torno do: 
25 de Abril são duas das novida- 
des para este ano da Editorial Ca- 
minho. 

"O Mar na Lajinha" e "Nós os 
do Makulussu”, novos romances. 
de Germano Almeida e José Luan- 
dino Vieira, respectivamente, são 
outras das obras que se destacam 
do programa editorial da Caminho 
para 2004, tendo ambas as obras 
lançamento previsto para Março. 

Na última semana deste mes- 
mo mês deverá estar ultimada a 
edição de "Ensaio Sobre a Luci- 
dez", romance que o Prémio No- 
bel da Literatura de 1998 já apre- 
sentou como polémico e que terá 
uma tiragem de 100 mil exempla- 
res. 

No mês seguinte, para celebrar 
a passagem de 30 anos sobre o 25 
de Abril de 1974, é lançado um ál- 
bum de fotografias de Carlos Gil, 
prefaciado por Adelino Gomes e 
que apresenta fotos do ambiente 
que se vivia em Portugal um pou- 
co antes da Revolução e ao longo 
do ano de 1974. 

Ainda em Abril, a Caminho 
lança "O Fio da Missanga”, volu- 
me de contos do escritor moçam- 
bicano Mia Couto, e "O Espectá- 
culo Adulterado - História do Tea- 
tro durante o Governo de Salazar 
1933-1968", de Graça dos Santos. 

Num ano em que a temática da 
"liberdade versus censura” terão 
presença certa no cenário cultural 
do país, também a editora Princi- 
pia se debruça sobre o assunto, em- 
bora abordando a problemática do 


homem livre por um ângulo dis- 
tinto. 

Assim, é o abuso de liberdade 
que está subjacente a "O Direito de 
Autor e os Desafios da Tecnologia 
Digital", um estudo de Patricia 
Akester com lançamento previsto 
para Março e que compara a defe- 
sa do direito autoral em diversos 
países europeus e no modelo An- 
glo- Saxónico. 


A Gradiva tem prevista a 
edição de "Como Chegar 
ao Poder em Portugal - um 
guia prático" - criação 

das Produções Fictícias 


Tendo por base as realidades 
jurídicas portuguesa, francesa, ale- 
mã, britânica e norte-americana, a 
obra pretende demonstrar que o di- 
reito de autor se adaptará à nova 
realidade tecnológica, ao invés de 
sucumbir perante a mesma. 

A Principia prevê também pa- 
ra Março a edição de "A Liberda- 
de Destruída", de Tony Anatrella, 
especialista em psiquiatria social 
para quem a sociedade vive na 
"ilusão da liberdade", uma vez que 
esta é cada vez mais confundida 
com o individualismo. 


SOCIEDADE ACTUAL QUESTIONADA 
A sociedade actual é igual- 
mente questionada no livro "Car- 
tas Abertas aos Nossos Novos Se- 
nhores", de Alan Minc, em que o 


autor dirige dez cartas a grup: 
pecíficos: gays, feministas, comu- 
nitaristas, cruzados do movimento 
antiglobalização, entre outros. 

Para Alan Minc, são estes os se- 
nhores do momento, aqueles que 
"têm a inteligência de se apresentar 
como dominados" para dominar, e 
que, para ficar ao abrigo da crítica, 
exibem "os sofrimentos passados 
ou a marginalização de outrora”, 

A obra deverá ser colocada à 
venda a partir de hoje, altura em 
que chegará às livrarias com chan- 
cela da mesma editora o livro 
"Uma Face Desconhecida", que 
reúne poemas e prosas de António 
José Saraiva, dando a conhecer o 
lado mais intimista do pensador, 

A Gradiva tem ainda, a longo 
prazo, prevista a edição de "Como 
Chegar ao Poder em Portugal - um 
guia prático" - criação das Produ- 
ções Fictícias com José Pina que, 
segundo Joana Gonçalves, da Gra- 
diva, promete "um olhar bem-hu- 
morado a quem queira ascender ao 
poder no país". 

“No fundo, é uma sátira que 
aborda a questão por diversos pris- 
mas, como por exemplo: o que se 
deve vestir consoante os partidos 
políticos, o que devem os pais 
zer para que os filhos venham a as- 
cender ao poder, que atitudes tomar 
nas diversas etapas da vida (na es- 
cola, na universidade, no local de 
trabalho)", acrescenta a Gradiva. 

A editora revelou ainda à Lusa 
uma particularidade deste "Como 
Chegar ao Poder em Portugal - um 
guia prático": é que se apresenta 
"sempre acompanhando com 
exemplos de figuras da vida política 
portuguesa”, 
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Eugénio de Andrade uma figura incontornável da literatura 


POETA CELEBRA HOJE 81º ANIVERSÁRIO 


Parabéns, Eugénio 


ANASTÁCIO NETO 


Eugénio de Andrade com- 
pleta hoje 81 anos, No entan- 
to, a festa de aniversário de um 
dos mais importantes poetas 
portugueses já se celebra na ci- 
dade do Porto desde dia 10. 
Aconteceu uma série de even- 
tos culturais, desde uma expo- 
o composta por edições 
originais das suas obras, por 
pinturas e poemas a si dedica- 
dos até à apresentação das 
obras “Uma prenda para Eu- 
génio com algumas túlipas” e 
“Os dóceis animais” realizada 
anteontem ao final da tarde na 
Casa do Infante/Arquivo His- 
tórico do Porto. 

Apesar de ter nascido no 
Centro do país, Eugénio de 
Andrade escolheu o Porto pa- 
ra viver, Consciente do privi- 
légio de albergar uma das mais 
importantes figuras da litera- 
tura contemporânea portugue- 
sa, a Invicta já considerou Eu- 


génio cidadão honorário, con- 
cedendo-lhe por duas vezes a 
medalha de ouro da cidad 

Nascido em Póvoa de Ata- 
laia (Fundão), a 19 de Janeiro 
de 1923, Eugénio de Andrade. 
cresce no seio de uma família 


erá definitivamente 
com quem emigra, aos 
sete anos, para Castelo Branco 
e um ano depois para oa, 
que irá marcar de forma in- 
condicional grande parte da 
sua obra literária, 

A obra de Eugénio de An- 
drade, escrita ao longo dos úl- 
timos cinquenta anos, tem iní- 
cio em 1942 com “Adolescen- 
te” e incluí obras como “Obs- 
euro Domínio”, “Escrita da 
Terra”, Limiar dos Pássaros”, 
“Matéria Solar” ou “O Peso da 
Sombra”, 


gestão de leitu 


Depois de “Adoles- 
cente“ (1942) e “Pure- 
za” (1945)" As Mãos e 
os Frutos” (1948) surge 
com a obra que reve- 
lou Eugénio de Andra- 
de como um dos maio- 
res poetas portugueses 
contemporâneos. 

Portador de um es- 
tilo marcado pela apa- 
rente simplicidade, a obra 
apresenta uma vitalidade 
invulgar vertida sobre ele- 
mentos telúricos. 

Embora com alguns 
desvios em direcção à me- 
lancolia, a poesia de Eugé- 
nio afirma-se como um can- 
tar de plenitude, num hino 
baseado na felicidade da re- 
lação amorosa, na qual a pu- 
reza dos corpos, o fulgor 
dos desejos triunfam de for- 
ma naturalmente humanista, 
despida de falsos moralis- 
mos. 


Eugénio de Andrade 
“As Mãos e os Frutos” 


Campo das Letras 


O amor, a inocência, a 
pureza e a felicidade unidas 
num sentido conciliatório 
entre o homem e a natureza. 

Obra impar da poesia 
portuguesa, “As Mãos e os 
Frutos” já conheceu dezenas 
de edições e merece o des- 
taque como sugestão de lei- 
tura. 
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Boletim Agrário 

Bom Dia Portugal: 

No começo da manhã, 

as notícias, a bolsa, o tempo.. 
Praça da Alegria: 

Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
Jornal da Tarde 

Lusitana Paixão: 

Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 

Talk show da tarde 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 

por Serenela Andrade 
Regiões; 

A Informação regional 

O Preço Certo em Euros: 
Apresentado por Fernando 
Mendes. 

Telejornal, 
Contra-Informação 

Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 

por Jorge Gabriel 

Prós e Contras: 

Tema "Aborto, clandestino 
ou assumido? 

RTP Cinema: 

"A Fúria e as Armas” 

02.30 Magazine; 

Cinecidade 


10.00 


13.00 
1440 


14.45 


18.00 


1830 


19.20 


20,00 
21.05 
215 


2215 


00,30 


SATÉLITE E CABO 


em SPORT TV] 
09,00 - Informação: Os títulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Futebol: Reporta- 
gens internacionais; 09,40 - Futebol 
Liga Francesa, Resumos, Todos os go- 
los da 19º jornada; 10,10 - Futebol: 
Liga Italiana, Resumos, Todos os go- 
los da 17º jornada; 10,40 - Futebol; 
Liga Espanhola, Resumos, Todos os 
golos da 20 jornada; 11.15 - Futebol 
Benfica-Boavista, Repetição do jogo; 
13.30 Esqui: Taça do Mundo; 14.00 

Noticias, 14.30 - Grande Reporta- 
gem “Os Bravos do Melão”, 2º par- 
te; 15,00 - Futebol: Brescia-AC Milan; 
17.00 - Notícias; 17,10 - Basquetebol: 
Atlanta-Toronto, Repetição do jogo; 
19.00-- Informação: Rescaldo da jor= 
nada; 19,45 - Futebol; E, Amadora- 
Belenenses; 21,45 - Informação: A 
Noite do Futebol; 23,05 - Motociclis- 
mo: Campeonato do Mundo; 00.05 
- Hipismo: Taça do Mundo, 


aa EUROSPORT 
13.30 - Ténis: Open da Austrália; 
17.00 - Ténis; Open da Austrália, 
Melhores Momentos; 18,00 - Fute- 
bol; Eurogoals, 19.00 - Al Sports; 
19,30 - Fight Sport; 21.15 - Futebol 
Eurogoals; 22,15 - AI Sports; 22.30 
- Notícias; 22.45 - Ténis; Open da 
Austrália; 23.45 - Notícias; 00,00 - 
Ténis; Open da Austrália 


14.05 - Encurralada; 15,45 - Mul- 
heres em Férias, Homens em Casa; 
17.20 - Os Rapazes da Minha Vida; 
19.30 - Agenda Da Semana; 19,50 
- Os Tenenbaums, Uma Comédia 
Genial, 21.40 - Vícios Da 7º Arte, 
22.00 - Sessão Especial: Em Directo 
de Bagdad; 23.50 - Jogada Arrisca- 
da; 01.35 - Mulheres em Férias, Ho- 
mens em Casa, 


07.00 Nós: Magazine dedicado 


06,45 lo lo; Brothers Garcia; Po- 


35,9% 
334% 
29,6% 

6.5% 


07.30 Diário da Manhã: 


ao tema da imigração Com Júlia Pinheiro 
07.15 Zig Zag polocrois, Dennis The Me- e Henrique Garcia 
09.45 Quiosque nace; As Told By Ginger; | 19,00 Olá Portugal: 
10.00 Tudo em Família Flint, Time Detective; Mon Talk-show da manhã apresen- 
11.00 Diga Lá Excelência: Colle Knights; Pokemon St tado por Manuel Luís Goucha 
Entrevista tio do Pica Pau Amarelo | 43,00 TVI Jornal 
a uma personalidade 09.15 A Minha Família é uma | 44,15 A Vída é Bela: 
12.00 Causas Comuns: Animação: Telk-show apresentado 
Magazine Série de ficção portuguesa por Carlos Ribeiro 
13.00 Zig Zag 10.00 SIC 10 Horas: 16.15 Bons Vizinhos: Série 
14,00 Euronews Talkeshow da manhã 16.45 Quem Quer Ganha: 
14.30 Magazine: com apresentação Concurso com apresentação 
Livros de Fátima Lopes de lva Domingues 
15.00 Pop Up 13.00 Primeiro Jornal 17.45 Queridas Feras: 
1530 Entre Nós 14.00 Rex, O Cão Policia: Telenovela 
16.00 Tudo em Família Serie de ficção estrangeira | 18,30 Morangos com Açúcar: 
17.00 Hora Discovery 15.00 Às Duas por Três: Telenovela 
18.00. A Fé dos Homens Talk show da Tarde 20.00 Jornal Nacional 
18.30 Causas Comuns 16.45 Malhação: 21.30 Morangos com Açucar: 
19.30 Quiosque Telênovela brasileira. Telenovela 
19,45 Zig Zag 17.30 Agora é que são Elas: | 22,00 Queridas Feras: 
20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado! Telenovela brasileira Telenovela 
lescente 1830 Chocolate com Pimenta: | 23.00 O Teu Olhar; 
20,45 A Hora da Sorte: Telenovela brasileira Telenovela 
Loto 2 casal e: 00,00. Filme: 
; Telenovela Ê , 
21.00 Magazina: da RR ato “Amadiha em Bangkok 
21.30 Jornal 2; 2115 Malucos dai pior Série estrangeira 
a ui 
2 pane ao Dt! 2145 Celebridade; Telenovela 
23.00 Por Outro Lado 2245 Ra A 
oo Maas dia 2345 Levanta-te e Ri, na Fi- 
Mia gueira da Foz 
02,00) Eyroriaw 01.45 Querido Professor: 
Série 
TE EE STS O, Cia; 23.00 - Vigjantes: Parar- 


13,30 - Dr Figado; 15.35 - O Águas, 
17.05 - O Apostolo; 19.15 - Senhor 
Batignole, 21.00 - O Pacificador; 
23,05 - À Cor do Dinheiro; 01,05 - 
O Águas; 02.35 - Senhor Batignole. 


Lars! OLEYWOOD | 
14.06 - Sergio Leone; 15.00 - Fran- 
kie e Johnny; 16.26 - A Rotina; 16.36 
- Revista Canal Hollywood: Feliz Aca- 
so; 17.00 - Como o Céuse Enganou; 
18.47 - O Acordo; 19,00 - De Quem 
é a Vida Afinal?, 21,00 - Causa Jus- 
ta; 22,41 - Encontro Com um Des- 
conhecido; 23.00 - A Lady e o Mo- 
torista; 00,45 - O Assalto, 01,00 - 
Duelo no Rio do Diabo. 


ren SIG GOLD | 
14,00 - Dallas, 15,00 - Primeiro J 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 
17,00 - Querido Professor, 18.00 - 
Uma Família às Direitas, 18.30 - 
Quem Sai aos Seus, 19,00 - Cavalei- 
ros do Zodiaco; 20,00 - O Barco do: 
Amor, 21.00 - Dallas; 22,00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23,00 - Uma Fa- 
mília às Direitas, 23,30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite; 
01,00 - O Barco do Amor, 02,00 - 
Uma Família às Direitas, 


13,30 - Murphy Brown; 14,00 - Vi- 
clos e Virtudes, 15.00 - Modelo e 
Detective; 16,00 - Eu, Ela e o Pal; 
16.30 - As Manhas de Bonnie, 17,00 
- Passaporte, 17,30 - TV Cinema; 
18.00 - A Outra Metade; 18,45 - 
Elas em Marte; 20,00 - Eu, Ela e o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
« No Fim do Mundo; 22.00 - Caro- 
lina'e os Homens; 22.30 - Corte | 
Costura; 23,00 - Encontro Marca- 
do; 00,00 - Vícios e Virtudes, 01,00 
- Começar de Novo, 


14,00 - Jornal das 2, 15,00 - Caras 
Notícias; 15,30 - 35 mm; 16.00 - Edi- 
ção da Tarde; 16,30 - Jornal de Des- 
porto Il; 17,00 - Edição da Tarde, Opi- 
nião Pública ||, 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Desporto 
11, 19.00 - Jornal das 7, 20,00 - Ca- 
ras Notícias; 20,30 - Mar Portuguez, 
21.00 - Jornal das Nove; 22,00 - Edi- 
ção da Noite; 23.00 - O Dia Seguin- 
te; 00,00 - Edição da Noite, 00,30 - 
Cartaz, 01,00 - Toda a Verdade: Por- 
ta-aviões, um Gigante Nuclear, 


14.00 - O Caminho das Estrelas; 
14.45 - Max Música; 15,00 - 3º Cal 
hau a Contar do Sol; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - A Vida é Injusta; 16.30 
= Príncipe de Bel-air; 17,00 - Curto 
Circuito, Directo; 20.00 - Bubblegum. 
Crisis; 20.30 - Beatbox; 21,00 - En- 
tre Deus e o Diabo; 21,30 - Imperiais 
e Batata Frita; 22.00 - Lexx; 22.45 - 
Max Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23,05 - Combater o 
Tempo Todo; 00,45 - Max Música; 
01.00 - O Homem da Conspiração; 
01,05 - Raw; 02.00 - Gostas Pouco 
Gostas. 


14,00 - Viajantes; Paraísos Protegi- 
dos, 14,30 - Viajantes; Rituais Eter- 
nos; 15,00 - Ranking Animal: Os Mais 
Venenosos; 16,00 - Criaturas Invist- 
veis: Amigos Ou Inimigos?; 17,00 « 
Prisma; O Cinema no Mundo, Chi- 
na; 18.00 - Os Animais e a Morte: 
Fissi, Vida e Morte de uma Hiena; 
19,00 - Coreia do Norte: Por Detrás 
da Máscara; 20,00 - Todo-O-Terreno: 
Grande Mas... Seguro?; 21,00 - O 
Triunfo da Vida: O Poder do Cérebro; 
22.00 - Prisma: O Cinema no Mun- 


sos Protegidos; 23,30 - Viajantes: Ri- “ 
tuais Eternos, 00,00 - Ranking Ani- 
mal: Os Mais Venenosos 


14,00 - Robert Redford; 15,00 - Des- 
activadores de Minas; 16,00 - Erros 
Magníficos; 17.00 - Bombardear Sad- 
dam; 18.00 - O Transistor, 19,00 - 
Esparta; Marés de Guerra; 20,00 - 
Argélia: Os Anos Sangrentos; 21.00 
- Desactivadores de Minas; 22,00 - 
Erros Magníficos; 23,00 - Bombar- 
dear Saddam; 00,00 - O Transistor. 


14,00 - Feira de Antiguidades; Gre- 
enwich; 15,00 - Álbum de Casa- 
mento; Laurie & Rob; 15.30 - Álbum 
de Casamento; Jennifer & Justin; 
16.00 - Antes e Depois: Artistas Re- 
novados; 16.30 - Antes e Depois: Be- 
leza Natural, 17.00 - Felra de Anti- 
guidades, 18,00 - De Mochila às Cos- 
tas: Nova Orleães; 19,00 - Horizon- 
tes: A Londres Misteriosa; 20,00 - Te- 
souros do Mundo; Os Tesouros da 
Europa de Leste; 21.00 - As 104 Fu- 
gas Espectaculares; 22.00 - Horizon- 
tes; À Londres Misteriosa; 23,00 - Os 
10+ Hotéis Luxuosos; 00.00 - Spas 
Espectaculares: Ste, Anne's Country 
Inn e Spa 


GNT 

14.00 - Faixa Esportiva, Papo com. 
Armando Nogueira; 14,45 - Globo 
Esporte; 15.15 - Jornal Hoje; 15.50 
= Mais Você; 17,10 - Vídeo Show; 
17.50 - Programa do Jô; 19,20 - Vi- 
da ao Vivo Show; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Nova Novela; 
22.00 - Viva o Gordo, 22.50 - A Tur- 
ma do Didi, 


(O Coméveio»Porto 


EM DESTAQUE 


Prós e Contras 


pi) 


Fátima Campos Ferreira apresenta um espaço de 
informação onde se discutem as questões e os aconteci- 
mentos que afectam o nosso país.Esta semana o aborto 
é o tema em debate. 


Levanta-te e Ri 


SIC 


45 


A já bem conhecida “equipa” de jovens humoristas, 
liderada por Marco Horácio, apresenta-se na Figueira 
da Foz para mais um grande espectáculo de gargalha- 
das e boa disposição. 


Diário da Manhã 


Júlia Pinheiro e Henrique Garcia estão “à frente das 
operações” de um programa onde a actualidade é pala- 
vra de ordem. ç 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy. 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole. 
Kidman e Harriet Andersson, 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M/16 


SALA 3 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45 
MZ 


SALA 4 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 5 * GOMEZ E TAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h30 é 
21h45, M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Conmoly, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 21h45. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1.º O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
MZ 


SALA 2 + IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10. 21h40. M/16 


SALA 3 * COISAS SECRETAS | 


De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecau, Coralie 
Revele Roger Mirmont 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00, W18 


SALA 4 MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 


16h20, 19h00 e 21h50. M12 | 


NUN'ÁLVARES 


ed TEL. 226092078 

AS BODAS DE DEUS 
Sessões às 15h00, 18h15 e 
21h30. M6 


ARRÁBIDA 


INTHE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 e 
00h45. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às: 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15. M6 


TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões. 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M/16 


Segunda-feira,19 de Janeiro de 2004 


SENTIR O PODER COM "COISAS SECRETAS” 
UM CONTO MARXISTA E LIBERTINO 


Direitos Reservados 


COISAS - 
SECRETAS 


Diversos horários 

* CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

“Coisas Secretas”, 

o último filme do rea- 
lizador Jean-Claude 
Brisseau, é uma obra 
de uma mestria dra- 
mática perturbadora, 
um conto filosófico 
marxista e ao mesmo 
tempo libertino. O 
argumento fascina e 
deixa-nos com medo, 
entusiasma pela sua 
radicalidade, a sua 
audácia. 
A história é de 
Sandrine( | Sabrina 
Seyvecou) e Natha- 
lie(Coraline Revel). 
Duas raparigas da 
classe baixa, utilizam 
o seu poder de sedu- 
ção para aceder o mais 
rapidamente possível ao topo da hierarquia social. Assim, resolvem 
arranjar emprego nos escritórios de uma grande empresa e, depois de já 
terem destruído vários quadros importantes, conseguem chegar a Chris- 
tophe, o filho do patrão e futuro director, Mas O jovem é um libertino, 


consegue ser bem mais maquiavélico do que elas e vai fi 


as sofrer e 


manipulá-las pelo puro prazer estético do divertimento. 


COMO MATAR O CÃO DO 
VIZINHO 
De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45, M/12 


UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate. 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 22h05. 
e 01h00, M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M/12 


| A ESTRANHA VIDA DE IGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum, Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35, M/16 


BULLY - ESTRANHAS AMI- 


ZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bjou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55, M18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy Con- 
sidine, Samantha Morton e Sarah 
Bolger. Sessões às 13h25, 15h50, 
18h20, 21h25 e 00h05, M/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenney, com 
Stomy Bugsy, Titof, Elodie Navar- 
re, Sessões à 13h50, 16h25, 
18h55, 21h30 e 00h15. W12 


O SORRISO DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggk Gyllenhaal, Sessões 
às 13h25, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h50, MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan Mcke- 
en, Elijah Wood e Virgo Morten- 
sen, Sessões às 13h00, 14h30, 
15h30, 16h50, 18h30, 19h20, 
21h25, 22h20 e 00h20, MZ 


LOONEY TUNES: DE NOVO 


| EMACÇÃO 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin, Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original; ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de Wilem 
Dafoe, Geoffrey Rushe Albert 
Brooks, Versão original sessões 
às 21h35 e 00h00, Versão portu- 
quesa; sessões às 13h15, 15h40 
e 18h05, 06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy Jeff Gatin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 16h45, 
19h15, 21h55 e 00h10. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins é Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M/12 


TEL. 223791705, 


GAIASHOPPING 


SALA 7 * UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Malk Harmon, Sessões às 
13h00, 15h35 e 18h10, M/12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani, Sessões às 21h35 e 
00h20. M/12 


SALA 2 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy Jeff Gartin e Regina 
King, Sessões às 12h25, 


14h40, 17h00 e 19h20. M06 | 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Nayarre. Sessões às 
21h55 e 00h25, M12 


| SALA 3 * UNDERWORLD - 


SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com 
Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 12h20, 
16h20, 20h20 e 00h20. 
MZ 


| SALA 4 * A CASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sessões 
13h00, 16h00, 18h40, 
21h20 e 23h55 

MA6 


SALA 5 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. 
MZ 


SALA 6 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h30 
MZ 


SALA 7 + TREZE - INOCÊN- 


| CIA PERDIDA 
| De Mark Waters, com Jamie : 


Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h00 

MAZ 


SALA 8 « À PROCURA DE NEMO | 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush. 
e Albert Brooks, Sessões às 
12h30, 15h25e 18h25. 
M/06 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 


Emma Thompson. Sessõesas | 


21h50 e 23h50. 
MZ 


SALA 9 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. M/1Z 


| NORTESHOPPING | 


SALA VP * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sessões as 
12h40, 15h30, 18h20, 21h30. 
e 00h30, M12 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 
21h10.e 00h00, M/12 


| SALA 3 + A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid é 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 21h30 | 
e 00h30, M/12 


SALA 4 » O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie. 
Murphy, Jeff Garln e Regina 
King Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h20. 00h10. M/12 


SALA 5 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush. 
e Albert Brooks, Versão portu- 
guesa! sessões às 12h15, 
14h45 e 17h20. M04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h25, M/12 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 

Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M/12 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily | 
Connoly Sessões às 12h50, | 
16h15, 21h00 e 00h40, M/12 | 


MAIASHOPPING 


TEL. 29770450 


SALA 1 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sessões às 
13h25, 16h05, 18h45 3 
21h25, M/16 


SALA 2 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedmane | 
Michael Sheen Sessõesas | 
13h40, 16h20, 19h00 e 
21h40. M16 


| SALA 3 » O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom. 
| Cruise, Ken Watanabe e Bily 
! Connoly. Sessões às 14h00, 
| 17h15e 21h45. MZ 


SALA 4 * O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson.e Emma | 
Thompson, Sessões às 13h30, | 
16h30, 19h20 e 22h10. M/12 


SALA 5 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie. 
Murphy, Jeff Garln e Regina 
King. Sessões às 15h10, 
17h30 e 20h05. M/06 


| MATRIX REVOLUTIONS 
Sessão às 22h20, M/12 


| 

, 

| 

| 

| 

| 

| SALA 6 * LOONEY TUNES: 
| DENOVO EM ACÇÃO 

| De Joe Dante, com Brendan 
| Fraser, Jenna Elfman e Steve 
| Martin. Sessões às 13h45, 

É 15h50, 17h55 e 20h00, 

| M/06 


EM HOLL) 
Sessões às 22h05. M/12 


ROTEIRO |43 


SALA 7 + ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp é Salma Hayek, Sessões. 


às 14h50, 17h20, 19h45 e 
22h15, MZ 


SALA B « O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa, Sessões às 
14h05, 16h40, 19h15 e 
21h50. M/12 


SALAS + À PROCURA DE NEMO | 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe; Geoffrey Rush, 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa; sessões às 14h30, 
17h00 e 19h35. M/06 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO DO 


| MUNI 


DO 
Sessão às 22h00. M/12. 


SALA 10 * UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie. 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
14h45, 17h10, 19h30 
21h55. M12 


| SALA |] * O SENHOR DOS 


ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h35, 17h35 e 21h35, 12 


| PARQUE NASCENTE 


1EL:707220220. 


SALA | * O SENHOR DOS 


| ANÉIS - O REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 


13h00, 17h00 21h00: M/12. | 


SALA 2 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgls, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


13h40, 16h15, 18h50, 21h30 | 


e 00h00. M/12 


SALA 3 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
12h50, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. M6 


SALA 4 » O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 12h50, 
15h45, 18h45, 21h40 e 
00h35 M/12 


SALA 5 » ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h45 e 00h30. M/16 


SALA 6 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20, M/12 


| SALA 7 » TREZE - INOCÊN- 
| CIA PERDIDA 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. M16 


SALA 8 + O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan, 
Mekelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 


14h00, 17h55 e 21h40, M/12 | 
| SALA 9 + O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma. 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 € 
00h30. M/12 


| SALA 10 + À PROCURA DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h10, 
15h30 e 17h50. Versão origi- 
nal; sessão às 20h15. M/06. 


| O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
23h00. MZ 


SALA 11 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00; 21h50.e 00h35, M/12 


SALA 12 * O GUARDA- 

| FRALDAS 

De Steve Car Com Eddie 
Murphy, teff Garlin e Regina 
King, Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10, M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS - O 
| REGRESSO DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
23h40, M/12 


; CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL 


7331190 


| O SORRISO DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunste 
Maggie Gyllenhaa, Sessões às 
17h00 e 22h00. 12 


| FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 


TEL.252619797 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Crulse, Ken Watariabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00, MZ 


| SALAZ + O/AMOR ACONTECE 

| De Richard Curtis, com Hugh 

Grant, Liam Neeson e Emma 

Thompson, Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30, M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward! Zwick, com Tom 
Crulse, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessão às 00h00. 
MZ 


| SALA 3» O SENHOR DOS 

| ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. 12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell; com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggle Gyllenhaal. Sessões 
às 15h15, 18h15. e 21h45, 
MAZ 


SALA 5 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00: M/12 


SALA 6 * É AGORA OU NUNCA 


Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. M12 


SANTA CLARA 


ERA UMA VEZ NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek, Sessão 
às 21h45. M/12 


TEATRO 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALMEIDA GARRETT 
VICENTE 
Baseado no conto homónimo 
de Miguel Torga. Às 21h30, 
Até 31/0] 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS. Até 31/01 


ARQUIVO HISTÓRICO/) 

CASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS E 
DOS POEMAS DAS EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e "Os 
Doces Animais” Até 31/01 


44| PASSATEMPO 


Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 (0) Coméreio» port 


PROBLEMA N.º 829 - A, B. CALDEIRA 


GEOGRAFIA 


(CIDADES) 


COMBINAÇÃO DE TUKHAEV. 


O sacrifício de torre no 29º lance era 
apenas uma das possibilidades para 
concretizar a vantagem adquirida pe- 
la negras na partida Andreev (2473) 
- Tukhaev (2318) do recente campe- 
onato ucraniano de Simferopol: Após 
1.84 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxdá 4.Cxda Ct6 
5.Cc3 a6 6.13 e6 7.Be3 b5 8.94 Bb7. 
9,Dd2 Cfd7 10,0-0-0 Cb6 11.Cb3 Cc6 
12.Df2 Cd7 13.Rb1 Tc8 14.95 Be7 
15.791 0-0 16.14 Ca5 17.e5 d5 18.Ce2 
Cc4 19.Bc1 a5 20.h4 a4 21.Cbdá Cc5 
22.h5 a3 23.96 axb2 24.gxh7+ Rxh7 
25.Bxb2 Cxb2 26.Dg2 Tg8 27.Rxb2 Da5 
28.Cb3 Cxb3 29.cxb3 Tc2+! 30,Rxc2 


HORIZONTAIS: 1 - INSTRUMENTO DESTINADO A CAL- 
CULAR A DIFERENÇA DE ALTITUDE ENTRE DOIS PON- 
TOS MEDINDO A DISTÂNCIA ANGULAR ENTRE ELES; 
Paixão, 2- Oferece; Passava rente; Que é do ar; Pref. 
de negação. 3 - Antiga armadura para a cabeça; Tira 
de figado; Naquele lugar. 4- Seis vezes cem; Rezavam. 
5 - Fruto da figueira; Base portuguesa; Faixa. 6 - Có- 
lera; LENÇOL DE ÁGUA INTERIOR QUE NÃO PODE ES- 
COAR-SE PARA JUSANTE DEVIDO A UMA BARREIRA 
NATURAL OU ARTIFICIAL. 7 - Ali; Gelara, 8 - Alumí- 
nio (5.9); Planta chinesa, 9- Proprietária; Local de con- 
tenda (pl). 10- Porco; Impulso. 11- Três, em romano; 
Cantiga. 12 - Sarrafo; Nome de letra; Árvore com cu» 
ja casca se aromatiza o vinho. 13 - Vocábulo de signi- 
ficação oposta à de outro; Apelido de heroina france- 
sa, 14- Letra grega; Cidade de Itália; DEPÓSITO DE DI- 
MINUTAS ESPÍCULAS DE GELO PROVENIENTES DE VAPOR 
DE ÁGUA À SUPERFÍCIE DE PLANTAS, ETC. ARREFECIDAS 
POR RADIAÇÃO NOCTURNA ATÉ UMA TEMPERATURA 


17 20 MAD Es GM Bo 9 10) AMEAiZ, 3 MAS 6 


| INFERIOR AO PONTO DE ORVALHO, ELE PRÓPRIO ABAI- 
XO DO PONTO DE CONGELAÇÃO, 15 - Nome de ho- 
mem; Costume; Ronda policial, 16 - Adorar; Animal 
recém nascido que se vai criando; Antimónio (5.9); Nes- 
se lugar. 17- Graceja; Ópera de Verdi; Demora, 18- 
Sorte; Poeira; Antiga nota de música "do". 19-Uten- 
sílio de cozinha; Pontas aguçadas; Bário (5,0); Que não 
sofreram lesões. 20 - Nome de letra; Aquele que na- 
vega. 21 - FENDA ESTREITA FORMADA NUMA VER- 
TENTE CONSTITUIDA POR FORMAÇÕES BRANDAS E 
| MÓVEIS; Ministro maometano; Carta de jogar; Uma 
| centena, 


Dxa2+ 31.Rd3 ainda era necessária al- 
guma atenção 


ooo uUrwN= 


VERTICAIS: 1 - VALE PROFUNDO DE PAREDES ÍNGRE- 
MES TALHADAS EM FORMAÇÕES PERMEÁVEIS, NO 
FUNDO DO QUAL PODE CORRER UM RIO; Rio da Suiça; 
Colocar. 2 - Lugar de onde se extrai a cal; Dois, em ro- 
mano; Capela fora do povoado. 3- Migalha; Repulsa; 
Mile cinco, em romano. 4- Irado; Grande cão de fila, 
Nome de mulher; Rapei. 5 - Sódio (5.4) Pau-ferro, 6 
- Da natureza do osso; ROCHA VULCÂNICA COM 65% 
OU MAIS DE SÍLICA. 7 - Ruim; Nitónio (5.9); Negativa; 
Asa, 8- Impede; Abalar; Seis, em romano, 9- Basta; 
Definha; Pessoa amada, 10- Pref. de igualdade; Inter) 
de dor; Liquida uma conta. 11 Saudável (invert); Plan- 
ta medicinal. 12 - CIÊNCIA QUE ESTUDA A RELAÇÃO 
DOS ORGANISMOS VIVOS COMO SEU MEIO AMBIEN- 
TE, Fileira; Partida. 13 - Ave trepadora do Brasil; Ba- 
tráquio; Prisão subterrânea onde, em Roma, se ence- 
rravam os escravos condenados a trabalhos forçados 
(pl). 14 - Pedra de moinho; Pequena lâmina; Cério 
(5.9); Sovar, 15 - Atender ao balcão; Engenho; Ouro 
(6.9). 16- Pouco espessa; Ajuntamento de gatos; Lar- 
go de igreja. 17 - TERMO GERAL PARA NUVENS DAS 
QUAIS CAI CHUVA, FREQUENTEMENTE USADO EM 
COMBINAÇÃO COM OUTRAS DESIGNAÇÕES DE NU- 
VENS; Vogal (pl); Embarcação africana; Ruído. 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força, 

Até 16 segundos - Grande Mestre 
(GM); 16 a 245, - Mestre Internacio- 
nal (MI); 24 a 305. - Mestre FIDE (MF); 
30 a 35s. - Mestre Nacional (MN); 35 
a 50s. - 1º categoria; 50s, a 1 minuto 
e 15s,- 2º categoria; Mais de 1m.15s. | 
- 3º categoria 
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EFEMÉRIDES 
1729 Casa-se D. José com a princesa espanhola D. 1945 II Guerra Mundial. O Exército Vermelho ocupa Tilsit 1981 Os Estados Unidos da América e o Irão assinam, 
Mariana Vitória, filha de Filipe V. O futuro rei de e Cracóvia, na Polónia. No Japão, tropas norte-ame- separadamente, o acordo que prevê a libertação, no 
Portugal contava então 14 anos. ricanas desembarcam em Iwo-Jima. dia seguinte, dos 52 reféns norte-americanos deti- 
1812 No âmbito das guerras napoleónicas, forças britâni- 1956 O Sudão adere à Liga Árabe, passando a nono Estado dosma cana anianAi Teerão, 
cas, comandadas pelo Duque de Wellington, tomam membro daquela organização. 1984 Fidel Castro, condecora, em Havana, com a ordem 
Ciudad Rodrigo, em Espanha, próxima da fronteira. arti i 
deVilar ds io P 1969 Estudantes da Checoslováquia manifestam-se con- aa Aa tê Elas blolod ani 
g tra ocupação do seu país por forças soviéticas, oco- Role ara 
1827 Assinatura da Convenção entre Portugal e o Reino rrida na sequência da Primavera de Praga, ocorrida 1988 Um casal norte-americano, natural da Pennsilvania, 
ug respeito da manutenção no país de um no ano anterior. consegue autorização para fixar residência na URSS 
corpo de tropas britânicas, para defesa da Carta i 
ConstitisioaAL B 1975 O Governo britânico e o Exército Republicano como estahito de asilo político. 
a . E à : Irlandês (IRA) anunciam a realização de nego- 1989 O Presidente da África do Sul, Pieter Botha, 73 anos, 
18 O Partidos Bolchevique dissolve a Assembleia ciações directas. As primeiras negociações desde o sofre uma trombose, É substituído por Chris Heunis, 
peRd EE da Rússia, em Petrogrado início da actividade guerrilheira do IRA, na Irlanda ministro do Desenvolvimento Constitucional. 
ão Petersburgo). do Nort: 7 s g, 
E ; Soure cinen ana AD 1990 Em Portugal, é criada a Região de Turismo de Évora. 
1919 A Monarquia é proclamada no Porto, por Paiva 1976 Otelo Saraiva de Carvalho é preso após a divulgação j 
Couceiro, que organiza uma Junta Governativa do do Relatório-Preliminar sobre o 25 de Novembro. 1997 A portuguesa Joana Lemos conquista a taça para 
Reino. O movimento; ficará. conhecido por Alegadamente, Otelo estaria implicado na possível senhoras o Malaca pulam 
«Monarquia do Nortea, tentativa de golpe militar de esquerda. Serálibertado 2000 Os portugueses Carlos Sousa e o seu navegador, João 
1938 Guerra Civil de Espanha. A força aérea do general a 3 de Março sem a confirmação das acusações, Luz, ficam gravemente feridos na 13º etapa do Rali 
Franco, E i ' " is- -Cai j i : 
a eo e E bombardeia 41978 O Partido Socialista go CDS, representados, respec- Er oa ça de a REC 
j tivamente, por Mário Soares e Diogo Freitas do ab o e td o 
1944 Il Guerra Mundial, O Exército Vermelho reconquista Amaral, assinam o acordo que levaria à formação do 2001 A EDP rompe a parceria com a empresa energética 


Novgorod. 


Il Governo Constitucional, 


espanhola Iberdrola. 


O Coméveiosporto 


Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA. 


0662 


PROBLEMA N.º 9652 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS: 1 - Bebem; Fruto silves- 1 
tre. 2- Educando; Sem misturas (pl). 


3- Nome de letra; Antiga nota de música 


"do"; Pedra de altar. 4 - Trabalhador; 


Poeira. 5 - Dificuldade (fig.); Condi- 
mento. 6- Espécie de sapo do Amazo- 
nas (pl.); Pão de milho. 7 - Ponta de 


ta de jogar; Rasteiro como as parras. 9 
- Mil e quatro, em romano; Cento e dez, 


em romano; Observei, 10 - Tratar com 


ópio; Sessenta minutos (pl). 11 - Passara 
para fora; Crustáceo. 


1 
2 
3 
4 
verga (termo náutico); Louvar. 8 - Car- 5 
6 
7 
8 
9 


VERTICAIS: 1 - Semelhante; Silenciosos. 10 


2- Gordura; Chefe etiope; Utensílio de 


cozinha. 3- Mulo; Inter). de dor; Mil e 
dois, em romano. 4 - Batráquio sem 
cauda (pl.); Soltar pios. 5 - Legenda de 
brasão (pl.); Lavoira. 6 - Vogal (pl.); Suf. 
de agente. 7 - Ponta de caneta; Ala- 
barda. 8 - Parede; Feiticeiros. 9- Dis- 
cursa; Abrev. de senhor; Acusada. 10 - 
Batráquio; Alimento (fig.); Do feitio do 
ovo. 11 - Devastar; Pref. de igualdade, 


tenteç = | 


PROBLEMA N.º B29 
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HORIZONTAIS: 1 - Chifre; Destino. 2- 
Berílio (s,.); Cento e um, em romano 
3 - Nome de letra; Pega; Samário (s.q.). 
4 - Deserto; Irmão, 5- Atenderam ao 
balcão, 6 - Panelas; Meteoro lumino- 
so. 7- Tivera adoração por alguém, 8 
- Flor da roseira; Sargaço. 9 - Ouro 
(s.q,); Anel; Ruténio (s.9.). 10-Frâncio 
(s.q.); Pref. de negação. 11- Praia 
(fig.); Pedra preciosa 


VERTICAIS: 1 - Tomar alimentos; Metal 
branco. 2- Érbio (5.q.); Con). de alter- 
nativa. 3 - Rubídio (s.q.); Arcas; Crença. 
4- Néon (s.q.); Grande porção de ovos; 
Batráquio, 5 - Pref. de igualdade. 6 - 
Respiração difícil; Cilindro, 7 - Braço 
derio. 8- Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Toucinho fresco; Prata 
(5.9). 9-Graceja; Lugar plantado de 
amieiros; Sódio (s.q,). 10 - Estanho 
(s.q.); Abrev. de grama. 11 - Antiga ar 
madura para a cabeça (pl.); Aconteci- 
mento. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de parte terminal dos instrumentos de arco, talhada em 
espiral. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 


do quadro A. 

QUADRO A QUADRO B 
Njo|=[ | 
vio)=| 
Dlo| = 
RjA|- f 
o|S|-= | 
RIA] - | 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


a 
[2 


isjol 

EO 
O|s 
ppt 
V|I 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado, A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
161-172-183-234-258-269-315-346-367- 
471-482-493-544-568-579-625-656-677- 
781-792-854-878-935-966, 


4 ALGARISMOS 
1206-1472-2198-3575-4291-5827-6335- 
7877. 


5 ALGARISMOS 
11336-27485-38194-42549-56128- 
65812-75334-78365-81652-97160. 


6 ALGARISMOS 
100357-169940-178214-225133-263730- 
274549-357267-422507-499234-520694- 
529664-655673-783042-863516-902431- 
970692. 


7 ALGARISMOS 
1644046-6359813-6713078-6910159- 
7541367, 


PROBLEMA N.º 2351 
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MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


46| AGENDA 


O TEMPO 
postos Aee 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento em geral fra- 
co de Nordeste, sopran- 
tdo moderado nas regiões 
do Sul e nas terras altas. 
do Norte e do Centro 
Pequena descida da tem- 
peratura, mais significati- 
va da mínima, com for- 
mação de geada, em 
especial nas regiões do 
interior. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Noroeste de um 
metro e meio a dois metros 
e meio, Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro 
e meio, 


MADEIRA; Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado de Leste, sen- 
do fraco na região do Fun- 
chal, Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Nor- 
deste de três a três metros 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a um. 
metro e melo. 


AÇORES; Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir da 
manha. Períodos de chu- 
va por vezes forte duran- 
tea madrugada e manhã, 
passando a aguaceiros. 
Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. 
Vento Sul muito forte, 
rodando para Oeste e tor- 
nando-se forte, Estado do 
mar: mar alteroso ou tem- 
pestuoso. Ondulação 
Sudoeste de sete metros 
passando para Oeste, 


FARMÁCIAS 


MM Até às 22 horas 
Antero de Quental- Rua 
Antero de Quental, 520 
tel; 225025048 
Lidador - Rua do Lidador, 171 
tel, 226183739 
Sousa Beirão - Rua Teófilo 
Seyrig, 38 (Azevedo/Campan 
hi - tel, 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabral, 
1082 (ao Conde Ferreira) 
tel 225020041 
Sousa Soares - Rua de Santa. 
Catarina, 141 - tel. 222002145. 
Invieta - Rua de Bonfim, 332 
tel 225371212 
Avintes; Dias » Praça Escultor 
Henrique Moreira 
tel, 227820218 
Mafamude: Liga Ass. Soc 
Mútuos - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 - tel 223750765 
Santa Marinha: Ferreira 
Rua Barão do Corvo, 270 
tel. 223750271 
v 


tel. 227410210. 
VN. Telha: Aeroporto 

Av, Aeroporto - tel. 229471994 
S. Pedro 


a Cova: Magalhães 
Rua des. “Pedro, 904 
tel 224631102 
Vila do Conde Vital Av.25 
de Abril, 100 - tel, 252631462. 


Hi Dia e Noite 
Liga Ass. de Socorro Mútua 
Rua do Bonjardim, 286 (à 
Ra D, João 1) - tel. 222001711 
Correia - Praça Mousinho 
de Albuquerque, 78 
tel. 226067429 
Viso: Viso - Rua Cidade do 
Recife, 312 (ao Bairro do Viso) 
tel. 226160176 
Vaz Teixeira, Suc: Rua 
do Heroísmo, 54/56 
tel 225372851 
Campos - Rua Padre Luís 
Cabral és (En) 
tel, 226180) 


Canidelo: Canidelo - Rua José 
M Alves, 303- tel. 227810096 
Oliveira do Douro; Oliveira 
-Rua de Santos Pousada 

tel, 227520038 
S Félix da Marinha: s, Félix 
«EN 09,512. tel. 227313474 
Vilar de Andorinho: Santa. 
Casa da Misericórdia - Rua. 
Capitão Salgueiro Mala, 0317 

2282867 


Custólas: Moderna 
Rua Nova do Seixo, 1497 
tel; 229510063 — i 


FP DASKIN 
AR CONDICIONADO 


| Rio Tint 


Matosinhos: Cunha - Rua de 

S Roque, 113 - tel. 229380139 

Perafita: Perafitense - Pro: 

gresso, 825- tel. 229950228 

Santa Cruz Bispo: Santa Cruz 
Rua Gonçalves Zarco, 3435 

- tel. 229951178 

Alto da Maia: Maia - Rua 

D Afonso Henriques, 3218 
tel, 229710246 

Vermolm: Álvaro Agante 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 tel. 229715964 

ereira - Venda 
Nova - tel. 24890044 

Gondomar; Cruz Maia 
Praça do Município, 252 
tel; 224835098 

Alfena: Garcês Gonçalves 
Rua de 5, Vicente (Cabeda) 
tel 229670593 

Valongo: Central - Av 5 de 

Outubro - tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Cardoso 
Passeio Alegre, 7 
tel 252622338 

Vila do Conde: Santos - Av. 

Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
tel 252627524 


Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 
20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
- 20h00 às 24h00 
Paranhos Rua Vale Formoso, 
AT2 tel, 228321662 
20h00 às 24h00 
Carvalhos; Av, Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 


Vila Nova de Gala: Rua 
Bartolomeu Dias, 316. 
«tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 
20h00 às 24h00 
Mala: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel. 229448790 
20h00 às 24h00 


| Gondomar; Rua Sete 


Caminhos - Vale Chão 
tel. 224663139 
20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 
Moniz tel. 229732058 
+ 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel |, r/c 
Caxinas - tel. 252611122 
20h00 às 24h00 
Amarante; Rua Nova 
S Gonçalo - tel. 255432088. 
00 Às 24h00. 


Paços Ferreira: Rua Rainha 
Dilsonor 107. teL 255062139 
20h00. 


ENorte 
Amarante: Costa - Rua 
Cândido dos Res, 377 
tel. 255423032 
Ap prin Reis - Rua Rebe. 
Meca lho - tel. 255922640. 
Les Armindo Lima 
Largo Dr. José Coimbra 
tel. 255483104 
Lous beiro Lda. 
Avenida Senhor dos Aflitos 
tel 255912231 
Marco de Canaveses: Abilio 
de Miranda & Filhos 
Rua Gago Coutinho, 460 
tel 255522260 
Paredes: Ruão Rua 1" 
Dezembro - tel. 255777578 
Penaflel: Confiança 
Av. Sacadura Cabral, 61 
tel 255212131 
Rebordosa: Central de Rebor 
dosa - Rua Eng” Amaro 
da Costa, 24 - tel 224442073 
Santo Tirso: Salutar 
-Rua José Luis Andrade 
tel 252852247 
S, João da Madetra: Central 
Praça Luís Ribeiro 
« tel, 258830040 
Trofa- Ribeirão: Ribeirão 
idela - tel. 252416482 
Aves: Coutinho 
Rua 25 de Abril 
tel 252941290 


ria! Moderna  Olíveli 
lerna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 


antanhede Ançá: 

“Rua da Ançã - tel 231963022. 
Cantanhede: Central - Largo. 
Conselheiro Ferreira, 51 

- tel, 2314222 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel 231442004 
Coimbra: Nazareth 

-Rua Ferreira Borges, 135 

- el 239442758 
Colmbra:S. Sebastião 
-Rua António Jardim, 23 

tel. 239712802 


Condeixa: Rocha Praça 


da República - tel. 239941301 


Figuelra da Foz: Soares 
- Rua da República, 158 
tel. 233422743 
Lousã: Fonseca: Travessa 
da Vaquetra - tel, 239995167 
Mira: Pisco Porto Mar 
tel, 231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão 
“tel. 239689203. 
Oliveira Hospital: Figueira. 
Dinis: Largo Conselheiro 


| Cabral Metelo - tel. 238604435 


Penacova: Penacova - Rua 
“Acediago Alves Mendes, 11 
«tel. 239477145. 
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Grupo Central - Céu mui- 
to nublado com abertas a 
partir da manhã. Períodos 
de chuva por vezes forte 
durante a madrugada e 
manhã, passando a agua- 
ceiros, Condições favorá- 
veis à ocorrência de tro- 
voadas, Vento Sul forte a 
muito forte com rajadas, 
rodando para Oeste e tor- 
nando-se fresco, Estado 
do mar: mar alteroso ou 
tempestuoso tornando-se 
cavado, Ondulação Sul de 
seis a sete metros pas- 
sando a Oeste. 


Grupo Oriental - Céu 
muito nublado com aber- 
tas a partir da tarde. Perio- 
dos de chuva por vezes 
forte durante a manhã, 
passando a aguaceiros, 
Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas 
Vento Sul forte com raja- 
das, rodando para Oeste 
e tornando-se fresco. Esta- 
do do mar: mar alteroso 
tornando-se cavado, Ondu- 
lação Sul de quatro a cin- 
co metros passando a 
Sudoeste 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, Vento em geral fra- 
co do quadrante Norte. 
Acentuado arrefecimen- 
to nocturno, com forma- 
ção de geada. Neblin ou 
nevoeiro durante a noite 
e manhã, em especial na 
faixa costeira ocidental. 


e 
LUA NOVA: Dia 21 


— MARÉS — 


HOJE: 


+ 


[0 Re 


b 


| 
£ 
PÁ 


WoAs» 


PART, CHEG, 

07,04. 10.00 (1) Alfa Pendular 
07.55. 41,15 Alfa Pendular 
0855. 12.35 Intercidades. 
10,55 14,15 Alfa Pendular 
1244 1635 Intercidades. 
13,55 17.05 Alfa Pendular 
14,55 1835 Intercidades. 
1555 19.15 - (2) Alfa Pendular 
16,55 2005 Alfa Pendular 
1755 2135 Intercidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 
19,55 23.15. Ala Pendular 
20.55.0015: (4) Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG, 

06050925 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11.25 Alfa Pendular 
0905 1245 - Intercidades 
1105 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 — Intercidades 
1405 17.15 Alfa Pendular 
1505 1845 Intercidades 
1605 19,25 (5) Alfa Pendular 
1705 20,15 Alfa Pendular 
1805 21,25 - (5) Alfa Pendular 
1910 22,06 (1) Alfa Pendular 
1910 22,15 Alfa Pendular 
2005 2345 - Intercidades 

(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos. 
pias se aos domingos e feriados 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 


0530 800 (a 87% 11,00 
0730 00 1230 
09,00 não 11,00 1430 
nas Judo 12,00 15,30(b) 
1300 1630 1300 1630 
14,00 pedal tuo 1730 
15,00 1830 
16.00 18309 fo 19,309) 
1700 2030 2030 
1800 21 EM 1600 21300 
1900 2230 1900 2230 
2000 23300) 2000 2330) 
21,00 1 30 
24,00 03,30 (4) 


a) 50 Segund-era excepto Feriados. 
(56 Senta excepto Fanados 

(e) Só Sexta-feira Domingo excepto. 
Feriados. 

Dio emcepto noite o Sábado para 
Domingo 

PORTO - Tel 222003395 


SEGUNDA-FEIRA. 
07.15 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 1120 1205 
2220 2310 1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
aro 2255 
TE IRA 
07:15 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 07,30 
0945 1035 0820 0905 
15,05 a A 0845 09,30 
1720 0855 09.40 
não 15 10 11201205 
1205 1250 
1640 1725 
2210 2255 
0615 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
n20 1205 
1205 12.50 
1640 1725 
2210 2255 
0615 0700 
0645 07.30 
0820 09,05 
55 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 
2220 2310 1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
2210 2255 
SEXTA 
07.15 0805 06150700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 09,05 
1505 1555 0845 09,30 
1720 1810 11204205 
2220 2310 1205 1250 
1600 1645 
1640 17,25 
2250 2335 
0215 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 0855 09.40 
2220 2310 1120 1205 
1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
0805 0615 0700 
0830 0645 07,30 
1035 0820 0905 
1225 0845 0930 
1555 1120 1205 
18.10 ta et 
2310 1640 
SALAb sh - as 


Preia-Mar: 00.18 - 12.51 
Baixa-Mar: 06,31 - 18.56 


AMANHA: 


Preja-Mar: 01,16 - 13,48 
Baixa-Mar: 07,29 - 19.48 


DIA 21: 


i Preia-Mar; 02,08 - 14,38 
| Baixa-Mar: 08.22 - 20.36 
| 

| “TEMPERATURAS - 
| ESTAÇÃO 12H Tmin 
| 

| Bragança 8 a 
' VCastelo 11 3 
| Vila Real 8 3 
| Porto MED 
| Viseu 8 2 
| P Douradas 2 -3 
| Coimbra 9 4 
| €. Branco 10 2 
| Lisboa 13 8 
Évora n 4 
| Beja n 4 
] Faro 14 8 
| PDelgada 1615 
| Funchal 20 14 
| 

| Madrid 4 p! 
| 2030 2115 o730 0815 | Londres RA 
| BO 245 fais 1370 | paris 4 3 
i 15,30 Bruxelas 2 2 
i 0730 Amesterdão 4 1 
| qu Luxemburgo 2 (o) 
| Ea Genebra 5 2 
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a” 
ENTÃO NÃO SABE O QUE ESTÁ A PERDER! VER PARA CRER! 
A BUROCABE HÁ 32 ANOS 
RR o HAIRCARBOLINIO 

E ASPECTO PERDIDOS INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
— LispoA 21 355 66 82 porto 22 205 83 47 
2135909 26 22.205 8321 
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COMUNIDADE CIENTÍFICA REAGE AO PROGRAMA OPERACIONAL CIÊNCIA E INOVAÇÃO 


Investigadores pedem avaliação 
dos investimentos na ciência 


Teresa Lago e Sobrinho Simões apelam à necessidade de se verificar no terreno 
a aplicabilidade do programa aprovado anteontem pelo Governo 


ANASTÁCIO NETO 


A comunidade científica 
portuguesa recebeu com um 
optimismo moderado a aprova- 
ção governamental do Progra- 
ma Operacional Ciência e Ino- 
vação, 

Apesar de satisfeitos por 
verem a que: científica de 
regresso à mesa de trabalhos do. 
Conselho de Ministros, os in 
vestigadores contactados pelo 
COMÉRCIO alertam para a ne- 
cessidade do Governo consoli 
dar e fiscalizar o resultado da 
aplicação no terreno do anun- 
ciado investimento de 419 mi- 
lhões de euros no Programa 
Operacional da Ciência e Ino 
vação, Ou seja não basta atirar 
dinheiro para cima das ques: 
tões, é necessário realizar 
um movimento de avaliação 
dos resultados obtidos, como 
forma de aprender com os er 
ros e de consolidar as apostas 
certeiras, 

Apesar de ainda não ter es. 
tudado ao pormenor o resultado 
da decisão do Conselho de Mi- 
nistros, nem de ter discutido o: 
tema com os seus pares, Tere- 
sa Lago considerou positivo 0 
aumento do investimento e o 
alargamento do número de bol- 
sas de estudo, alertando, no en- 
tanto, para a necessidade ur- 
gente do Governo consolidar 
esse investimento, sob pena de, 
no final, o esforço de desen- 


Sobrinho Simões mostra-se cauteloso com os investimentos 


volvimento ficar pela metade. 
“Não basta só investir - afirma 


a astrónoma - temos de pa: 
para uma segunda fase centra- 


da na consolidação das estrutu- 
ras existentes, desde universi- 
dades a laboratórios de investi- 
gação” 

Consolidar surge também 
como a palavra-chave da análi- 
se de Sobrinho Simões. O ven- 
cedor do Prémio Pessoa 2002 
revelou-se satisfeito com a ini- 
ciativa governamental, sobre- 
tudo no que diz respeito à aber- 
tura do mecenato à ciência. No 
entanto, o investigador não dei- 
xa de alertar para a necessidade 
de uma avaliação independente 
e profunda da aplicabilidade do 
programa. 

“São boas notícias. Fico 
contente por ver reconhecido 
o papel da ciência e pela aber- 
tura ao mecenato, mas em Por- 
tugal falta m: erít 

sta investir em univei 
titutos ou laboratório 
é necessário avaliar o desem- 
penho dos mesmos, estimular 
os recursos humanos, divul- 
gando os desempenhos positi- 
vos”, 

Ainda segundo Sobrinho 
Simões, “temos entre nós ex- 
celentes cientistas e casos de 
sucesso em áreas particulares 
da investigação. Das universi- 
dades aos institutos devemos 
estar mais abertos à avaliação 
e à crítica, sob pena de nos tor- 
narmos autistas fechados sobre 
nós próprios incapazes de 
apreender com os nossos su- 
cessos ou fracas 


a- 


MINISTRAS DAS FINANÇAS E DA JUSTIÇA ASSINARAM DESPACHO CONJUNTO 


600 funcionários judiciais “eventuais” 
vão manter postos de trabalho 


As ministras da Justiça e 
das Finanças assinaram um 
despacho conjunto que assegu- 
ra à manutenção dos postos de 
trabalho a cerca de 600 funcio- 
nários judicia 
com vínculo precário à Função 
Pública, disse ontem à Lusa 
fonte oficial. 


Fonte do Ministério da Justi- 
ça adiantou que o despacho con- 
junto de Celeste Cardona e Ma- 
nuela Ferreira Leite autoriza que 
os 600 funcionários “eventuais”, 
que desempenham funções de 
escrivães auxiliares e técnicos de 
justiça auxiliares, continuem a 
trabalhar nos tribunais, depois de 


alguma incerteza quanto ao seu 
futuro. 

A fonte admitiu que, apesar 
de estar garantida a manutenção 
dos postos de trabalho, estes tra- 
balhadores continuam a ser 
“eventuais”, mas contrapôs que 
a questão será resolvida até final 
de Março, com a alteração do es- 


tatuto dos funcionários judiciais. 
De acordo com a fonte, o 
despacho, assinado sexta-feira, 
corresponde a uma promessa fei- 
ta pela ministra Celeste Cardona 
no final do Congresso da Justi- 
ça, em Dezembro, de que os fun- 
cionários manteriam Os seus pos- 
tos de trabalho nos tribunais. 


- pelos xiitas. 


LARES 

Comissão vai 
publicar manual 
de boas práticas 


O presidente da Comissão go- 
vernamental Infância e Deficiên- 
cia (CID), Armando Leandro, 
considerou ontem “desejável” a 
manutenção de crianças, idosos 
e deficientes internados na famí- 
lia biológica de origem, “sempre 
que isso seja possível”, e anun- 
ciou a publicação de um manual 
de boas práticas para as institui- 
ções de acolhiento. 

“O regresso à família de ori- 
gem é desejável, e quando não é 
possível deve-se procurar uma 
família adoptiva”, disse aquele 
juiz conselheiro aos jornalistas, 
durante uma visita do CID ao Re- 
fúgio Aboim Ascensão, em Faro. 

O mesmo responsável consi- 
derou premente à publicação de 
um manual de boas práticas da- 
quele tipo de instituições, para a 
qual a CID se propõe contribuir. 

Sublinhando a importância de 
um manual de boas práticas, 
aquele responsável considerou 
“fundamental” a formação de 
técnicos e pessoal auxiliar deste 
tipo de instituições, para que as 
soluções sejam “individuais e di- 
nâmicas”. 


IRAQUE 
Explosão 

de bomba 
faz 13 feridos 


em Karbala 


Treze pessoas ficaram feri- 
das, ontem, na explosão de mais 
uma bomba, desta vez perto do 
mausoléu do imã Abbas, na cida- 
de santa xiita de Karbala (centro 
do Iraque). A explosão foi regis- 
trada na rua Al Abbas por volta 
das 20horas locais a cem de me- 
tros do mausoléu, segundo um 


“funcionário que assistiu ao inci- 


dente. “Treze feridos foram in- 


“ternados no hospital de Karbala, 


entre eles um que está em estado 
grave”, explicou o director do 
hospital geral. 

De acordo a testemunha, o ar- 
tefacto estava embrulhado num 
pacote que foi deixado por volta 
das 22:00 (19 horas de Lisboa) 
numa rua do centro da cidade 
considerada sagrada. 

A explosão ocorreu numa ho- 
ra de grande movimento de pere- 
grinos iranianos e iraquianos, que 
terminavam a visita aos mauso- 
léus do imã Hussein e de seu 
meio-irmão Abbas, venerados 


